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Ha quasi seis mezes O 
conego Olympio, sendo pre- 
sidente da Camara Munici- 
pal, foi convidado a reco 
lher a herança do prefeito 
Pedro Ermesto Baptista, 
inopinadamente posto à 
sombra num quartel de po- 
Meia. 

Não tardou muito, que O 
governo se confirmasse nas 
veementes suspeitas le- 
vantadas em torno das at- 













ptista quasi provocaram 
ante-hontem a decisão go- 
vernamental. Hontem, po- 


cia inevitavel o annuncio 
de uma resolução firme e 


um brinde apopletico e de- 
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titudes do prefeito preso 
que foi um dos animadores 
mais efficazes do surto 
communista de 27 de no- 
vembro passado. Depois, o 
balanco da administração 
municipal levou o prefeito 
interino a abrir os primei: 
ros inqueritos, caminhando 
cla revelação em vevelação 
até a completa descoberta 
das immoralidades, abusos, 
delapidações e ronbos pra- 
ticados annos a fio por Pe- 
dro Ernesto Baptista e seus 
asseclas, 

O crime de infidelidade 
aos deveres de seu manda- 
to, de cumplicidade com os 
inimigos das instituições 
da ordem social, provocan- 
do a tragedia que tantos 
prejuizos moraes e mate: 
riaes acarretou ao paiz — 
ainda não foi apreciado na 
justiça, nem — sanccionada 
por uma condemnação a 
parte que nelle tomou Pe- 
dro Ernesto Baptista. Mas 
os roubos, delapidações, 
abusos e immoralidades do 
consulado do prefeito com- 
munista já estão compro- 
vados e documentados exu- 
berantemente. O actual 
governo da cidade já pu- 
niu muitos cumplices e 
comparsas, outros esperam 
as ultimas formalidades pa- 
ra seguirem o mesmo ca- 
minho. 

Assim os factos da vida 
politica e administrativa 
da capital da Republica são 
os seguintes: um semestre, 
o prefeito inconfidente na 
cadeia, definitivamente im- 
possibilitado de voltar ao 
exercicio do mandato que 
não soube honrar. Nesse 
interregno descobertas as 
suas vergonhosas deshones- 
tidades que novamente o 
incompatibilizaram moral e 
materialmente com o exer- 
cício do mandato que des- 
honrou. Assim não ha du- 
vida alguma sobre a impos- 
sibilidade physica de co- 
existirem em governos con- 
centricos no mesmo regime, 
Pedro Ernesto Baptista e o 
sr. Getulio Vargas. 

A unica solução logica 
do problema politico que o 
protedimento de Pedro 
Baptista suscitou — seria 
portanto a intervenção fe- 
deral nos poderes  muniei- 
paes, liquidando-se situa- 
ções ambiguas, definindo 
posições claras, arrancando 
os males pela raiz, cada 
macaco no seu galho, Meio 
anno dormiu na incubadei- 
ra essa solução natural. À 
imprudencia e leviandade 
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Ora, o que convinha & 
cidade e ao paiz, meio di- 
luidos 
seis mezes — era nm facto, 
uma solução . formal, um 


ponto final., Tm governo 
de reticencias e subenten- 


didos, uma politica em es- 
piral — esgotam facilmen- 


te a paciencia publica. Que 


o povo esteja sempre mal 
informado sobre -ns idéas 
do seu governo, vá lá; mas 
«me também miúnca possa 
saber a personalização, a 


natureza, as dimensões, as 
tendencias e formulas do 


seu governo — é de mais! 
Pedro Ernesto Baptista 
fóra da Prefeitura, moral- 


mente condemnado e defi- 


nitivamente incompatibili- 
zado, é um facto não obs- 
tante as cortinas de fuma- 


nego Olympio, segundo o 
testemunho que hontem lhe 
offereceu cordialmente o 
mundo official — vae bem 
no governo local, corres- 
ponde à confiança do chefe 
da Nacão, preenche seus 
deveres de lealdade parti- 
daria, demonstra energia 
na honestidade da sua 
gestão; logo se impõe a so- 
lucão definitiva, isto é, a 
intervenção, a nomeação do 
interventor, a reorganiza- 
ção politica do Districto. 

A menos que o governo 
não pretenda matar esse 
assumpto para de quando 
em vez fazer um diseurso- 
zinho de sobre-mesa  de- 
pois de uma comida de pa- 
dre, 


J. E. de Macedo Soares 


Dezenas 


na expectativa de 











ca governamentaes. O co 





LICIAS VERMELHAS QU 


E A-NINGUEM RESPEITAM 


Chocante Contraste Entre as Cidades Occupadas Pelos Rebeldes e as Zo- 


nas em Poder dos Communistas e Anarchistas 


“ (Do correspondente do DIARIO. CARIOCA, 
"O. Munoz, Conde 


Publicamos hoje mais uma 
interessante reportagem do 
nosso correspondente espe- 
cial na Hespanha, o Conde 
de la Vinaza, Conforme d:- 
vem estar lembrados os nº5- 
aos leitores, as chronicas des- 
se nosso correspondente fo- 
ram as primeiras publicadas 
na imprensa brasileira, tra- 
zendo o depoimento autorl- 
vado dum espectador ds es- 
pantosa tragédia que ha me- 
ves ensanguenta a Hespanha. 
Essas chronicas, estampadas 
pelo DIARIO CARIOCA nos 
primeiros dias de. agosto ul- 
timo, cansaram enorme Suc- 
cesso, que certamente será 


de Burgos. Para chegar é 
séde do 
rio o Conde le Iz Vinaza fez 
uma viagem  penosissima, 


de Cidades 


Portugue- 
zas inun” 
dadas 


s0BEM ASSUSTADORANEN- 
TE AS AGUAS DO TEJO 

PARIE, 28 (A, E.) — O en- 
viado especial do “Matin” | em 
Albacete informa que as agwyas 
do Telo continuam subindo as- 
sustadoramente, No «caso da 
represa de Alberçhe não ser fe- 
vchuda antes da tarde de hoje as 
catastrophes mais pavorosas se 
produzirão. O governo de. Lie 
boa acabe de enviar ums nota 
ao gr. Largo Caballero inter- 
cedendo junto ao governo hea- 
paenhoi nesses sentido, com o 


fim de evitar m destruição de 
dezenas de cidades portugus- 
ses, 


Avenida de! Conde de Penalver 






partindo de Madrid para AU- 
cante, onde chegou depois 
duma travessia difficil e 
cheia de incidentes. 

Segundo relata em breve . 
Ge Burgos, o 


to de Alicante ' refugiar-se 
a bordo dum vapor estrangel- 
ro, pois sus vida co - 
go. Dahi, logrou seguir parz 


em Madrid 


de la Vinaza), 





Gibraltar, donde viajou para 
Lisbôa, alcançando flnalmcn- 
te à capital dos rebeldes, 
atravéz de Salamanca e Val- 
Jadolid, 


BURGOS, setembro -— Aereo 
— Madrid se vae sovietizando 
cada vez mais, a autoridade do 
governo é nulla, -Sômente In- 
dalecio. Prieto —'que não tomou 
parte -no 'govemo — tenta man- 
ter uma sombra de autoridade, 


DE QUE MODO A MINORIA ESPERA UM PRE- 
SENTE DO CE'0, NA LOTERIA DA SUCCESSÃO 
PRESIDENCIAL — COMMENTARIOS EM TOR- 
NO A” INESPERADA VIAGEM DO SR. JOÃO 
CARLOS MACHADO PARA PORTO ALLEGRE 


— O SR. GETULIO VARGAS PRONUNCIARA" | 
IMPORTANTE DISCURSO NO BANQUETE QUE | 


LHE VÃO OFFERECER AS CLASSES ARMADAS 
EM TAUBATE” 


A situação política continua, 
estaçionaria, não havendo facto 
novo digno de registo; 


Em Porto Alegre, os chefes 
frenteunístas estão novamente 
em grande actividade, discutio- 
do os resultados e examinando 
as largas perspectivas descorti- 
nadas na ultima semana, após o 
reinício das ''demarches” enca- 
minhadas pelo sr. João Neves. 

Nos unrraises des Opposições 
Colligadas, 2 calma é geral e to» 
dos estão em attitude de expe- 
etativa. A successão presiden- 
clal tem ás vezes o caracter de 
uma loteria e ninguem sabe, afi- 
nal de contas, para que lado a | 
fortuna voltará as suas prefe- | 

] 


rencies. E como a politica é 
uma deusa muito caprichoss, a 


minória alimenta a doce espe- 
menos de ser contemplada pela 
2. 


Será chimerica essã  isemaido 
Quem poderá sabel-o 


Convém ainda considerar que 
além de seus caprichos, a poli- 
tica é desconcertante por natu- 
reza, não se podendo fazer ven- 
huma previsão razoavel sobre 
os seus secretos desígnios. 

E” por isso que os chefes op- 
pasicionistas têm andado mais 
calmos, na supposição de que as 
coisas podem mudar dum no- 
mento para outro, sendo o peno- 


so jejum dos ultimos annos lar- * 


gamente compensado por um re- 
Fio presente caido do céo, depois 
dum curto perlodo de trovoadas, 


(Corelus ma 3º pagita) 
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DE MAR E GUERRA ALBERTO LEMOS BASTOS 


O sr. Getulio Vargas, prest- 
dente da. Republica, por decre- 
tos de hontem, nomeou para O 
Tribunal de Segurança Naclo- 
nal: presidente o juiz de direi- 
to da Provedoria e Residuos dr. 
Frederico de Barros Barreto; 
procurador o dr, Honorato Hi- 
malaya Virgolino; e juizes | os 
dis. Rayl Cumpello Machado e 
Antonio Pereira Braga, O capi- 
tão de mar e guerra Alberto de 
Lemos Barros eo coronel de ca- 
vallaria Luiz Carlos: da Costa 
Neito. e; 

“O dr, Barros Barreto, que 
acaba de ser distinguido com a 
alta investidura, “é uma figura 


“de destaque” a magistratúra 


civil-do paiz.. Espírito sereno, 
cultor apaixonado do Direito e 
da Justiça, a que tem empres- 
tado o - brilho da: sua Intelli- 
gencia e da sua cultura, O prer 
sidente do Tribunal de Segu- 
rança Nacional assume, neste 
momento, um grande papel his- 
torico perante o ;Brasil. Por 
isso mesmo, e pelas elevadas 
qualidades pessoaes e moraes 
desse lilustre juiz, a sua esco- 
lha foi muito bem recebida em 
todos os meios. 

A justiça militar é represen- 
tada pelo dr. Raul Campello 


installado no Ministerio da Me- 
rinha, em permanencia conti- 
nua, de onde luta com o im- 
possivel, 

Apesar da ordem dada e rei- 
terada pelo Ministerio do Inte- 
rior, as milicias vermelhas con- 
tinuam fazendo revistas, deten- 
ções e realizando execuções. Es- 
tas se fazem geralmente em tres 
logares: 'na Casa de Campo, 
completamente tomada pelas 
milícias socialistas e communis- 
tas e onde nenhumas autorida- 
de, a não -sêr as ditas milicias, 
tem o direito de entrar; na pa- 
rochia de Sto. Isidro, logerclas- 
sico de castigo immortalizado por 


MA- 
RIO 





Er. Joko Carla Machado 





Juiz Barros Barreto 


Machado, auditor de Guerra e 
a justiça civil pelo dr. Anto- 
nio Pereira Braga. OU Exercito 
e a Marinha, pelo coronel Luiz 
Carlos da Costa Nelto e capi- 
tão de mar e guerra Alberto de 
Lemos Bastos. 


Goya e onde se teuno a roma- 
ria popular no anulversario do 
Santo Patrono de Madrid; fl- 
nalmente em “La China”, per 
queno sitio situado do outro 
lado do rlo. Manzanuves. 

E”. muito difficil precisar o 
numero de execuções verifica- 
das, sem processo, porém assê- 
gura-se que em Madrid passam 
de mil e quinhentas, Ha poucos 
dias appareceu fuzilado, na pa- 
rochia de Santo Isidro o sr, Li» 
naje, subdito argêntino, que le- 
vava uma braçadeira com as có- 
res do seu paiz, sellada pela 
Embaixada Argentina. A tudo 
isso, allega o governo fantasma, 

(Conclue na 3' página) 
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Verês e Compras 


de Immoveis 





TPANEMA — Vende-se por | 


75:0005. nptimo lote de 10x50, & 
rua Frúdente Mornes, junto ao 
nº“ 500, 

Ivo de Alencar J. Commercio, 
5" andar, 


| TPANEMA Vende-se por 
335:000S, posto em nome do 
compredor, optimo predio c| 1Z 
apnartrmentos, rendendo Hqui- 
do 12 %. ; 

Ivo de Alencar J. Commercio, 
5.º andar, 


Ads Bit ye => 

GAVEA — Vende-se por.... 
30:0008, sendo 6G:0008 á vista, 
outimo lote de 12 x 26 & rua 
Jcão Boreês; junto ao-n.º 80 
(Gavea). Et 

Ivo de Alencar J. Commercio, 
5.º andar. 


a CO E CD O e 


LIVROS NOVOS 


“Maria Antonietta” 
“de Stefan Zweig 
Editora Guanabra 
Rio — 1036, 


"» 
— 


à livraria editora Guanabra, 
prereguindo no seu louvavel 
cmpreendimento de diviilgar as 
melhores obras da litteratura 
mundial, acaba de lançar a 2º 
edição da extraordinaria bio- 
graphia de Mariã Antonietta 
ue, indiscutivelmente, foi a 
consagração definitiva de Ste- 
fan Zweig como um dos maio- 
Tes escriptores contemporaneus, 

* quasi desnecessario enca- 
recer o valôr desse trabalho do 
notavel ensaísta austriaco, visto 
ser considerado o estudo mais 
completo e Impressionante sobre 
& personalidade na infortunada 
rainha de França. Historiando 
a vida de Maria Antonietta, 
âwelg observa com particular 
acuidade os acontecimentos da 
época e suas causas, offereçen- 
do-nos paginas magistraes sobre 
à Revolução Franceza, as agita- 
ções populares que antecederam 
o já ge julho de 178) e a exis- 
tencia brilhante e dissoluta da 
Córte de Versalhes, Ahl, o au- 
tor amalysa o entrechoque das 
idéas, documentardo a actua- 
ção da rainha no complexo dos 
factos que originaram aquela 
grande transformação social. 
Narra como Mearita Antonletta, 
imprudente, prodiga e inimiga 
das reformas se tornou odiada 
obrigando Luiz XVI a resistir & 
revolução, que rugia ameaçado- 
ramente desde a quéda do popu- 
larissimo 'Turgot. Descreve a 
prisão da familia real, o seu 
julgamento e a scena terrivel 
da guilhotina, na madrugada de 
21 de Janeiro de 1793. 

E' esse o livro de Zweig, for- 
núdavel como trabalho littera- 
rio e historico, que: a Livraria 
Ciuanabara resolveu reeditar na 
magnífica traducção de Medel- 
ros e Albuquerque, o inesqueci- 
vel autor de “Martha” e tantas 
outras obras primas das letras 
nacionaes. 





| 

+ “Minha Infancia” — 

| Maximo Gorkil 
Edição da “Minha 
Livraria” — Rio. 


O numero de leitóres das 
obras de Gorki, no Brasil, per- 
mitte affirmar que nenhum 
outro autor estrangeiro está tão 
vinculado &s preferencias do 
nosso publico como o maravilho- 
so escriptor russo, Suas obras, 
exgotadas em diversas edições, 
correm todas as mãos, auxi- 
ando a elevar o nivel moral e 
esthetico dos amantes da bda 
litteratura. 

Entretanto, um dos seus U- 
vros principaes, áquelle em que 
narra as desditas incriveis da 
sue infancia, não fóra ainda 
traduzida para a nossa lingua, 
por um inexnlicavel descuido das 
editoras. Essa lacuna, porém. 
vem de ser preenchida pela 
“Minha Livraria” que em 
optima traducção acaba de lan- 
car o celebre romance de Gorkil, 
em trabalho graphico impecca- 
vel, 

E' mais um grande serviço 
prestado pela conhecida editora 
dos leitóres brasileiros que terão, 
assim, a opportunidade de co- 
nhecer o extrnordinario relato 
dos primeiros annos do autor de 
“mãe” e “Os, Degenarados”. 

dao 


No gabinete do sr; 
rrinistro da Viação 


O ministro da Viação, profes- 
sor Licínio de Almeida, recebeu 
hontem, em seu gabinete, as se- 
guintes pessoas: senadores Lean- 
dro Maciel e Hugo Ramos; depu- 
tados Francisco Rocha e Ra- 
phael Cincorã; drs. Ulpiano de 
Barros, Alfredo Castilho, Cauby 
de Arauio. Oscar Weinschenck, 
Alberto Blois. Mafaldo de Ol- 
veira, Alvaro Crespo de Oliveira, 
Alexandre Gutlerrez, Frederico 
Cesar Burlamaqui, Trajano Reis, 
Hildebrando de A, Góes. Leite 
Garcia, Luiz Vietra, Leonidas de 
Siqueira Menezes e Yedo Fluza, 
e srs. Franco Almeida e Euzeblo 


A conferencia do 

fenutado Aureliano 

Leito sobre Gouto de 
Wacalhães 


No Instituto Nacional de Mu- 
sina, realiza-se hote, ás 17 horas, 
2 annuncinda conferencia do 
deputado Aureliano Leite Illus- 
tre nublicista autor da obra em 
dois volumes “Retratos a pen- 
na”, que discorrerá sobre o ge- 
neral Couto de Magalhães. 

Essa conferencia que U 
gesnertando o mais vivo interes- 
se, terá, por certo, uma grande 


concorrencia, 


Ce 





está 


a | voto de pesar pelo fallecimento 


NOTICIARIO 


O Dia 





c. DIARIO CARIOCA Quarta-feira, 30 de Setembro 
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Hontem na 
Camara dos Deputados 





O sr. Eurico Souza Leão faz acusações ao governo de Pernambuco — 
Poucos oradores e muita materia votada — Lidos os pareceres sobre as 
emendas do projecto do reajustamento 


Noventa e um deputados com- 
pareceram à abertura dos tra- 
balhes de hontem da Camara dos 
Deputudos. 

Foram feitas, de inicio, diver- 
sas rectificações à acta da ses- 
são anterior, àpós o que foi ce- 
dida a palavra ao sr, Arthur 
Santos, que reclamou contra a 
não publicação no Diario da ca- 
sa do novo recurso do sr. João 
Mangabeira apresentado à Su- 
prema Córte, não obstante um 
requerimento já approvado nes- 
se sentido, 

FALLECIMENTO DO PRO- 
FESSOR BARROS BARRETO 
Foi approvado, a seguir, um 


o 


do professor da Escola Polite- 

chnica de São Paulo, dr. Anto- 

nio de Barros Barreto, 
AINDA AS SECCAS DO 
NORDESTE 

Iniciando a hora do expedi- 
ente, o sr, Humberto de Andra- 
de fez novas considerações so- 
bre o problema das seccas no 
nordeste, terminando, assim, o 
seu discurso da sessão anterior. 

UMA GREVE DE ORADORES 

Encerrado o discurso do sr. 
Humberto de Andrade e restan- 
do aínda cerca de meta hora pa- 
ra a discussão do expediente, o 
presidente Antonio Carlos deu a 
palavra a diversos deputados, 
que não a aceitaram, desistindo 
para oceastão mais opportuna... 
Talvez cffeito do calor, ou falta 
de assumpto?! 

Afinal, o sr. Oscar Stevenson 
decidiu-se a occupar a tribuna, 
durante dez minutos, falando so- 
bre questões geraes do ensino, 
MANTIDO UM VETO DO PRE- 

SIDENTE DA REPUBLICA 

Na ordem do dia foram appro- 
vados diversos projectos de que 
daremos noticia mais ndeante €, 
por 163 votos contra 32 o veto 
do presidente da Republica ao 
projecto estahelecendo beneficios 
a officiaes. sub-offlviaes, infe- 
riores e praças do Exercito e da 
Armada, quando Invalidados por 
accidentes em serviço ou lesões 
adquiridas em combate, 
VOLTARÃO A'S COMMISSÕES 

TECHNICAS 

Attendendo a um requerimen- 
to do sr, João Simplício, prest- 
dente da Commissão de Finan- 
ças, voltará a esse orgão technl- 
co da Camara o projecto regu- 
lando o processo de elahoração 
orçamentaria. A' mesma Com- 
missão será enviado o dispositl- 
vo dispondo sobre o encaminha- 
mento de requisições de paga- 
mento ao Tribunal de Contas, 

O sr, Henrique Lage solicitou, 
tambem, a audiencia da Commis- 
são de Marinha Mercante para o 
projecto dando novo regulamen- 
to ao exercicio da profissão de 
corretor de navios, extensivo & 
todos os ara nacionges. 

AS ACTIVIDADES DO EXTRE- 
MISMO EM PERNAMBUCO 
Discutindo o seu requerimento 

solicitando Informações ao mi- 

nistro da Justiça sobre o. in- 

querito instaurado em Pernam- 
buco, acerca do movimento ex 
tremiste de novembro ultimo, fã- 
lou o er. Eurico de Souza Leão. 

O deputado opposlcionista atu- 
cou o governo do seu Estado, se= 
cundado pelo sr, João Cleophas. 

A respeito travou-se ácceso 
debate em que tomaram parte 
os grs. Adolpho Celso, Barhosa 
Lima Sobrinho e Diniz Junior, 

Terminada u vração do sr. 
Eurico Souza Leão, o sr. Adol- 
pho Celso foi à tribuna para re- 
vidar as aciusações contra O go- 
vernador Lima Cavalcanti, es- 
clarecendo « sua attitude em re- 
lação aos acontecimentos verlfi- 
cados em Recife, 

Por ultimo, falou o sr, Ber- 
bosa Lima Sobrinho, leader da 
bancada pernambucana, que fez 
outras nhservações em torno do 
caso, mostrando a parcialidade 
dos argumentos adduzidos pelo 
sr. Eurico Leão em face das 
conclusões obtidas pelo inqueri- 
to volizial instaurado naquelle 
Estado. : 

A LEGISLAÇÃO SOBRE O 

PENHOR AGRICOLA 

No expediente da sessão de 
hontem da Camara, foi lda, 
uma mensagem do presidente da 
Republica submettendo ao Po- 
der Legislativo o ante-projecto 
modificando a legislação sobre o 
penhor agricola. 

PROJECTOS APPROVADOS 

Os projectos approvados na 
ordem do dia da sessão de hon- 
tem são os seguintes: 

Autorizando á acquisição de 
terrenos no kilometro 59 da Es- 
trada de rodagem Rio-Petropo- 
Hs, (2º discussão). 

Autorizando o Poder Executi- 
vo a celebrar contrato para O 
serviço de navegação dos Rios 
Mamoré e Guaporé no Estado de 
Matto Grosso. (2º discussão). 

Modificando o art. 33 e pa- 
ragrapho do decreto nº. 24.273, 
de 22 de maio de 1934; tendo 
parecer com substitutivo da 
Commissão de Legislação So- 
cial, (1º discussão). 

Requerimento do &r. Barreto 
Pinto, de audiencia da Com- 
missão de Constituição e Justi- 
ça, sobre o projecto nº. 256, de 
1936, depois de encerrada a dis- 
cussão, (Discussão unica), 

Alterando o artigo 15, da lei 
nº. 5.631, modificada pelo de- 
ereto nº. 20.371, de 3 de setem- 
bro de 1931, com parecer tavo- 
ravel da Comissão de Finanças 
ao projecto da Commissão de 

Securança, (2º discussão). 
Criando a Delegação da Con- 
tadoria Central da Republica 

| junto & Inspectoria Federa] de 

rObras contra as Seccas, (2º 

| discussão) . 

Autorizando o Poder Executi- 
vo a abrir o credito especial de 
|2.406:9105166 para pagamento 
de gratificações devidas aos 
|mustcos de Merinhs, no periodo 


de 14 de fevereiro de 1928 e 21 
de março de 1934; tendo parecer 
com substitutivo da Commissão 
de Finanças. (2: discussão), 

Autorizando o Poder Executl- 
vo a iebrir, pelo Ministerio da 
Guerra, o credito especial de 
5.000:000$000 para compra de 
aviões de treinamento; com 
parecer da Commissão de F1- 
nanças contrario á emenda of- 
ferecida em discussão unica, — 
(Discussão unica), 

Dando credito para pagamen- 
to do abono para manutenção 
da montada de carteiros que 
trabalham em zona rural; ten= 
do parecer com substitutivo da 
Commissão de Finanças; (3º 
discussão); 

Archivando o processo rete- 
rente ao accórdo celebrado, em 
2 de outubro de 1934, na Dele- 


Comme amas 


cional no Estado do Rio Gran- 
de do Sul, entre a Fazenda Na- 
cional e a Sociedade .Anonyma 
Lloyd Nacional, para, arrecnam- 
ção de taxa de viação. 
(discussão unica); 

Requerimento nº, 172, de 1936, 
do sr, Teixeira Leite e outros, 
mandando tirar em avulsos um 
discurso do sr, Raul Bitten- 
court (discussão unica), 

Requerimento nº. 173, de 1936, 
do sr. Motta Lima e outros, de 
informações sobre a verdadeira 
situação da E. F, Maricá. 
(discussão unica), 

Requerimento nº, 166, de 1936, 
do sr. Café Filho, de informa- 
ções no Ministerio das Relações 
Exteriores, sobre actividades ex- 
spoiçiges no Brasil (discussão 
unica). 


a Fiscal do Thesouro Na- 





Viagem do Director da 
Central a Minas Gerces 





-———— — 


GRANDES MANIFESTAÇÕES FERROVIARIAS, 


EM SETE LAGOAS, AO 


CORONEL MENDONÇA 


LIMA — A RECEPÇÃO EM BELLO HORIZONTE 


Já é do conhecimento de pe 
ue os ferroviarios syndicaliza- 
os da Succursal do Syndicato 

Unitivo em Sete Lagõas, prospe- 
ra e bella cidade do sertão mi- 
neiro, com a adhesão indistincta 
de todos os ferroviarios benefi- 
ciados pela administração do 
coronel Mendonça Lima, resol- 
veram fazer uma grande mani- 
festação de apreço ao director 
ae mais importante ferrovia do 
paiz. 

O programma préviamente 
traçado e publicado na imprensa 
foi fielmente executado, tendo & 
manifestação se revestido de 
grande brilho e imponencia, ex= 
cedendo mesmo á espectativa 
dos homenageandos. 

Aportando á cidade de Sete 
Lagõas, às 16 horas, o illustre 
director da Estrada fol recebido, 
debaixo de tiros de morteiros, e 
salvas da Linha de 'Tiro local, 
ao som de uma harmoniosa ban- 
da de musica e sob acclamações 
de uma multidão que enchia a 
grande praça tronteiriça á gare 
local e calculada em mais de 
tres mil pessoas. Após o& cum- 
primentos protocollares e sau- 
dações dos representantes dos 
homenageantes e das autorida- 
des administrativas locaes, 8. 5, 
profundamente sensibiliza- 
do passou em revista a Linha de 
Tiro local, tendo proferido pa- 
tavras de eloglos ao garbo apre- 
sentado pela mesma, 

Em seguida, o coronel Men- 
donça Lima acompanhado pelo 
Prefeito, tenente commandante 
do Tiro e inspectores locaés da 
Estrada, dirigiu-se para &$ gran- 
des officinas da Locomoção, on- 
de mourejam no ganha-pão, 
quasi dois mil ferroviarios, A 
massa ferroviaria e o povo local 
acompanharam s. s., acclaman- 
do-o constantemente. 

Pouco tempo depois, o digno 
director da Estrada demandava 
em direcção a-séde da succursal 
do Syndiícato, onde deveria ser 
inaugurado o seu retrato; 

Nessa oceasião o coronel Men- 
donça Lima teve um gesto pro- 
fundamente democratico, Te- 
cusando-se a tomar o luxuoso 
automovel que o aguardava, pa- 
ra fazer o trajecto à pé no melo 
dos ferroviarios e do DB, 

A's 17 e meia, na séde da suc- 
cursal foi formada a mesa pre- 
sidida pelo presidente do Syn- 
dicato Unitivo, ladeado pelo co- 
ronel Mendonça Lima, dr, De- 
lamare São Paulo, Prefeito da 
cidade, drs, Pires de Albuquer- 
que, Altino Flores, Marlo Bera- 
phim, inspectores & representan- 
tes da Imprensa. 

Após saudarem o diretor ho- 
menageado o presidente da Buc- 
cursal e o presidente do Syndi- 
cato, falou o coronel Mendonça 
Lima em improviso eloquente, 
cujas palavras ardentes de fra- 
ternidade e fé patriotica, en- 
thusiasmaram a selecta e nu- 
merosa assistencia, tendo sido 
nessa occasião dado como inau- 
gurado o retrato de s. 8. 

Terminada essa brilhante so- 
lennidade, o coronel Mendonça 
Lima foi convidado á fazer uma 
visita à séde do Tiro local, onde 
foi saudado pelo jornalista Sul- 
pbumiro de Freitas, 

Feita uma visita á- Prefetura 
Municipal, o coronel Mendonça 
Lima, incontinente se dirigiu ao 
Hotel Romano, em cujo grande 
salão de recepção, foi-lhe offe- 
recido um banquete, tendo por 
essa occasião, orado em nome do 
proletriado Sete Lagoense, em 
allocuções eloquentes e arreba- 
tadoras, o grande tribuno, dr. 
Emílio de Vasconcellos Costa. 

Fechando a grande manifes- 
tação que lhe foi tributeda, sin- 


cera e justamente, o coronel 
Mendonça Lima, ergue dois brin- 
des, ao Prefeito local e ao go- 
vernador do Estado de Minas e 
solicitou aos presentes que de pé 
erguessem um brinde em honra 
ao presidente da Republica, o 
qual fo! feito enthuslastica- 
TE h pecial 
'5 oras partia o es 
de Sete Lagõas, debaixo de ca- 
lorosas acclamações dos ferro- 
viarios e do povo, 

Em Bello Horizonte s. s. re- 
cebido pelo dr, Israel Pinheiro, 
secretario da Agricultura do Es- 
tado, e demais representantes do 
governo estadual, visitou o Horto 
Florestal, o governador Benedl- 
cto Valladares e o general Bar- 
ri Eid da 1º Bri- 
gada de Infantaria da 4º Região 
Militar. Er 

Ao seu embarque de regresso, 
ás 17 horas compareceram na 
“gare”, representantes do go- 
verno estadual, municipal, de 
Região Militar, da ' imprensa e 
da Succursal do Syndicato Uni- 
tivo de Bello Horizonte. 


Applaudindo uma 
attitude 


UM TELEGRAMMA AO PRESI- 

DENTE DA CAMARA DE 

: NICTHEROY 

E' do seguinte teôr o tele- 
gramma enviado ao sr. Aridio 
Martins, presidente da Camara 
Municipal de Nictheroy, de Bp- 
plausos à attitude assumida na- 
o Assembléa pelo vereador 
Justino de Menezes, e por toda 
a Comara: 

“Dr. Arídio Martins — Pre- 
sidente da Camara Municipal — 
Nictheroy — Solicitamos preza- 
do amigo acceitar e transmittir 
nos illustres veradores, nossos 
aos ilustres vereadores, nússos 
solidariedade irrestricta, às pa- 
Invras pronunciadas nessa casa 
pelo eminente correliglonario 
vereador Justino de Menezes, 
bem como, pela attitude de ad- 
miravel desassombro da unani- 
midade da Camara Municipal, 
repellindo a nota grosseira e In= 
sidiosa, assignada pelo senhor 
prefeito commandante, attribuin- 
do aos homens de responsabili- 
dade politica e moral, no muni- 
cipio, actos já condemnados por 
toda a Camara, 

O gesto infeliz e sobretudo 
atrevido do signatario da nota 
alludida, por sí só, desmoraliza 
e rebalxa ao nivel dos autores 
do attentado no cemiterio de 
Maruhy, o governo intenso do 
prefeito commandante, Affe- 
ctuosas saudações,” — Antonio 
Roussoulieres, Jeronymo Dias, 
Alvaro Ferraz Fernandes, depu- 
tados estadunes”, 


O novo auxiliar da 
Inspectoria de Tiro 


Pelo ministro da Guerra fo! 
des'guido o capitão Francisco 
Roberto de Figueiredo Darreto. 
para auxiliar da Inspectoria de 
Tiros de Guerra da 1º Região 
Militar, 


Um Alfaiate Voronoff 


Far do terno velho novo, vi- 
randa nelo nvrsco, tambem con 
certa e reforma roupa. far ter- 
no de casemira. feitio 805 e de 
brim 40% Ena Ledo. 66, antiga 
São Jorge, 














JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabriram 


: seus consnltorios. 
Tratamento da Pyorrhea, Electro-therapia, Cirur- 
cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral. 
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EM TORNO DE UMA PROJECTADA COMPRA DE NAVIOS MERCAN- 
TES NOS ESTALEIROS HESPANHÕOES 


O Assumpto Merece Um 





Estudo Ser eno no Sentido de Não Prejudicar os 


“Interesses Economicos do Paiz 


BAIXADA FLUMINENSE 


OS APPLAUSOS RECEBIDOS PELO SENADOR 
MACEDO SOARES 


Dentre todos os paizes sul- 
americanos, foi sempre o Brasil 
o que possulu a melhor e mais 
bem organizada Marinha mer- 
cante, Dahi a sua incontestavel 
supremacia pan e economica 
no continente, á qual deram, 
aliás, prestigios e relevo os nos- 
sos adminis ores, 

A superioridade de nossa frota 
mercante que levava. a outros 
continentes os nossos prodtictos 
e com. elles os: distinctivos da 
nossa nacionalidade, foi o factor 
dg si da hegemonia -que sem- 
pre desfrutamos nas terras jo- 
vens da America. : 


Pitt, ao organizar a Marinha 
de commercio ingleza, não teve 
outro objectivo senão o de fazer 
da antiga Albion uma potencia 
naval e economica. Mas a frota 
brasileira, actuslmente hectero- 
genea e eder] não realiza, 
mais a finalidade politico-eco- 
nomica que a situação presente 
está a exigir. O transporte hoje 
não pode ser feito como até 
1918, Depois da Guerra, os pai- 
zes que possulam estaleiros aper- 
feiçoaram sua construção naval, 
Os navios modernos são rapidos 
e economicos, o que determina 
uma reducção importante no 
preço dos fretes, seja de cabota- 
gem ou longo curso, Ora, com 
uma frota arruinada, cujas des- 
pesas de conservação consomem 
cerca de 50 % de lucros, as ve- 
lhas unidades se tornam anti- 
economicas, proporcionando pre- 
juizos, em vez de saldos, 

Foi compreendendo tudo isso. 
talvez, que o director do Lloyd 
resolveu comprar navios na Hes- 
panha. Lelam o que salu na 
imprensa: 

“O sr. Hermosilles Moreno ex- 
plica-nos ainda que esteve, hon- 
tem, com o almirante Graça 
Aranha estudando o t de na- 
vio que deverá ser adoptado na 
frota do Lloyd Brasileiro e 
cujas unidades espera que serão 
construidas em estaleiros hes- 
panhoes. 

A noticia é verdadeira, por- 
tanto. Publicou-p um nosso col- 
lega vespertino, E' interessante 
sallertarmos aqui que a constru- 
cção naval hespanhola, por mui- 
tos motivos, não é a mais conve- 
niente. Isto tratando-se de uma 
situação normal, com todos os 
seus serviços organizados, etc. 

Imagine-se agora, actualmente 
ou mesmo depois da convulsão 
que está sacudindo e desarti- 
culando todas es actividades na 
península Áberica. Alqoleo = 

E* de esperar que o governo 
não tomará semelhante iniciati- 
va sem estudar o assumpto com 
serénidade, tendo em vista, aci- 
ma dé tudo, a defesa dos in- 
teresses econômicos do palz. 





NO CATTETE 


O presidente da Republica 
recebeu hontem em audiencia, 
no Palacio do Cnttete. o ex- 
deputado Araujo Cunha; uma 
ócmmissão do Syndicato Uniti- 
vo dos Ferroviarios da Central 
do Brasil; e uma commissão do 
Rotary Club do Rio de Janelro 
composta dos srs. José M, Fer- 
nandés, presidente: juiz José 
Duarte e commandante Alvaro 
Alberto, ex-presidente, que 
apresentaram a s, ex, &s suas 
congratulações pela solução do 
magno problema do abastecl- 
mento dagua u esta capital, 
tendo formulado votos, ao mes- 
mo tempo, para que em brere 
se torne uma realidade, tam- 
bem, o projecto de emergencia 
que visa minorar os possiveis 
effeitos da estlagem, emquanto 
se ultimam os trabalhos defini- 
tivos da adducção de Ribeirão 
das Lages, 





Os que viajarão no 
“Graf Zeppelin” 


Hoje à noite, conforme o ho- 
rario prévisto, o dirigivel alle- 
mão “Graf Zeppelin” iniclera 
sua viagem de regresso á Euro- 
pa, via Recife, seguindo com sua 
lotação de passageiros completa, 

Entre os que viajarão na aero- 
nave, notámos os segníntes no- 
mes: para Recife, srs. Annibal 
Gouvêa e Lindolpho Silva, Pa- 
ra Frledrichshafen; sr, Luiz Si- 
mões Lopes, secretarlo do sr 
presidente da Republica, sua es- 
posa sra. Aimée Simões Lopes; 
sr, consul Otto Uebela, chefe da 
importante firma Theodor Wille 
& Cla.; de Santos. sua esposa 
sra, Anne Pauline Uebele, srta 
Elsa Carola Timpe, turista che- 
gada ha pouco pelo “Cap ÁArco- 
na” ao Rio, sra, Aida: Bebiano 
Coppas, sra, Ophelia Lyra Mar- 
ques, sr. Boris Dannemann, sr. 
conselheiro commercial Otto 
Hoesch, turista tambem chegado 
& nossa capital pelo “Cap. Arco- 
na”, sr. Marcel Cazall, sr. Hans 
Kluge, sr. Rudolf Flerz, sr. 
Hans Gerd von Schols que está 
fazendo uma viagem de recrelo 
no dírigível, sr. Hans von Hoer- 
mann Hoerbach, procedente de 
Paranagué por via aerea Con- 
dor, sra, Albertine Luise Kem- 
nitz, do Theatro Colon de Bue- 
nos Aires, srs. Salmon Bula- 
man, Johannes Fleischer, Geor- 
ge Maerten e conselheiro dr. 
Kissler, os seis ultimos vindos 
de Buenos Aires por via aereas 
Condor. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
os sargentos Oswaldo da Silva 
Faria e soldado Waldemar ds 
Rocha Chaves. 





, 
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Em virtude da destacada 
actuação do senador Macedo 
Soares em tudo que diz respeito 
ao interesse e é prosperidade da 
Baixada Fluminense e com re- 
lação ao seu incansavel interesse 
em pról da zona salineira de 
velha provincia,- inhumeros têm 
sido os telegrammas de felicita- 
ções recebidos por 8, ex. 
quaes destacamos os seguintes: 

“Senador Macedo Soares 
DIARIO CARIOCA — Rio. — 
“Ti, viva emoção seu brilhante 
artigo hoje DIARIO CARIOCA, 
sobre baixada fluminense em que 
generosamente: destaca meu hu- 
milde trabalho, Agradeço .cor- 
dialmente sua immensa bonda- 
de. (As.) Araujo Góes”, 

“Senador Macedo Sosres — 


DIARIO CARIOCA — Rio, —, 
CABO FRIO, “Na qualidade in 
dustrial e grande admirador de 
v. ex., penhorado agradeço in= 
teresse tem tomado zona sali- 
nelra jamáis lembrada. Sauda- 
ções. Joaquim Nogueira”, 


“Senador Macedo Soares — 
DIARIO CARIOCA Rio. — 
CABO FRIO, Associação 
Commercial Cabo Frio sclente 
início proximos trabalhos para 
abertura barra local tem im- 
mensa  satisfacção apresentar 
ardoroso paladino relvindica- 
ções progresso baixada flumi- 
nense seus sinceros votos admi- 
ração. Respeitosas saudações 
cordises. (As.) — Admario Oli- 
veira, presidente. 





RECEBIDO PELO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA O NOVO 
EMBAIXADOR FRANCEZ 





COMO DECORREU A SOLENNIDADE DE 
HONTEM NO PALACIO DO CATTETE 


Realizou-se hontem ás 15,90, 
no Palacio do Cattete,a recepção 
solenne do novo embaixador de 


França acreditado junto ao 
nosso governo, sr, marquez An-= 
dré d'Ormesson,.. que' para 

se dirigiu em automovel de Es- 
tado, acompanhado do introdu- 
ctor diplomatico do Ministerio 
das Relações Exteriores, sr. J. 
L. Guimarães Gomes e dos srs. 
Henry Gueyraud, conselheiro de 
Embaixada; Charles Le Genis- 


tel, secretario da Embaixada e |. 


Henry Fallourd, -addido com- 
mercial, todos da; missão díplo- 
matica francera ém nosso palz. 

Recebidos 4 entrada do Pa- 
lacio do Cattete pelo official de 
dia ao Estado Malor do; prest- 
dente da Republica, comman- 
danto Adhémar de Siqueira, fo- 
ram todos levados até ao pri- 
meiro andar e Introduzidos no 
salão de Honra, onde se encon- 
trava o sr. Getulio Vargas. che- 
fe do Estado, acompanhado dos 
srs. J, C, de Macedo Soares, 
respectivo ministro das Rela- 
ções Exteriores; general Fran- 
cisco José Pinto e capitão de 
mar e guerra Americo Pimen- 
tel, chefe e sub-chefé do Esta- 
do Maior do presidente da Re- 
publica; dr. Luiz Vergara, se- 
cretario da Presidencia; miínis- 
tro Luiz A. Gurgel do Amaral, 
chefe do gabinete do ministro 
Macedo Soares; e capitão Gar- 


cez do Nascimento, ajudante de 
ordens do chefe da Nação, 

O novo embaixador da Fran- 
ça fez ahl entrega da carta au- 
tographa do seu governo que 6 
acredita na qualidade de repre- 
sentanto diplomatico do seu 
paiz junto ao governo do Bra- 
sil; seguindo-se as apresenta- 
ções da pragmatica, e entreten- 
do em segulda o presidente da 
Republica com o sr, marquez 
d'Ormesson, cordial palestra 
por alguns momentos, 

Depois, o embaixador da Fran- 
ca thleioihs suas despedidas, 
bem como os demals membros 
da sua. comitiva, retirando-se 
após do Palacio com as mes- 
mas formalidades com que fá- 
ra recebido. tendo prestado as 
honras devidas à sua ulta tn- 
vestidura, o Batalhão de Guar= 
das, formado em frente ao Pa- 
lacln, á entrada como & saida 
do embaixador, quando fol exe- 
cutado pela respectiva banda de 
musica o hymno do seu palz. 

O presidente da Republica, da 
sacada principal do Palacio, as= 
sistiu o desfile do Batalhão de 
Guardas, quando se retlrava a 
quartel. 

— No Palacio do Cattete con- 
forenciaram « despacharam com 
o chefe da Nação, os srs. Odi- 
ton Braga, min) iro da Agricul- 
tura e J, CG. de Macedo Soares, 
m'nistro das Relações Exterlo- 
res. 


<p SD ET A O O, 


Campanha nacional| | Exposição de Es- 


pela alimentação da 
criança 


MAIS UM NUCLEO DESSA PA- 
TRIOTICA INICIATIVA 

Já por diversas vezes nos re- 
ferimos às actividades da Cam- 
panha Nacional pela Alimenta- 
ção da Criança, patriotica ini- 
Ciutiva que está sendo levada 
a effeito alim de amparar a 
criança brasileira, e livral-a da 
fome e da desnutrição, O pro- 
blema é daquelles que estão a 
exigir um ataque cerrado, que 
parece a cffeito por essa Cam- 
panha. Dizemos em parte por- 
que ainda dependem de resolu- 
ção legislativa certas regula- 
mentações de verbas que inte- 
gram a directoria de Protecção 
à Maternidade ce à Infancia, 
organismo. especializado de de- 
fesa da criança, tornado auto- 
nomo pelo presidente Getulio, 
Vargas, numa sabia manifesta- 
ção de clarividencia e patrio- 
tismo. 

Hoje  cumpre-nos registrar 
mais uma victoria da Campa- 
nha Nacional pela Alimentação 
du Criança: é a criação do 
“Serviço de Protecção à Mater- 
nidade e 4 Infancia de Coda- 
Jáz”, vo Estado do Amazonas, 
onde o prefeito local, sr. As- 
canto Alencar, deu o maximo 
apoio á Campanha, prestigian- 
do a acção do seu representante 
naquelle - municipio, sr. Muysés 
Abtibol, Assim, é muis um mu- 
nicipio brasileiro que cria o 
seu sto de soccorro alimen- 
tar da criança. 


Vae ouvir o depoi- 
mento de uma tes- 
temunha 


Está marcada para o dia 2 de 
outubro vindouro, ás 14 horas 
na Directorla do Material Belil. 
co, mais uma reunião do Conse- 
lho de Justificação a que respon- 
de o capitão Alcides Paulino da 
Franca Velloso. Nessa reuniac 
pb ouvida mais uma testemu- 
nha, 





- 


tatistica 


O ministro da Viação dirigiu 
um officio à Commissião de Es- 
tradas de Rodagem Paraná- 
Santa Catharina, relativamente 
á possibilidade de participar a 
mesma repartição da 1º Exposi- 
ção Nacional de Estatística, a 
realizar-se em 20 de dezembro 
vindouro. Sobre o mesmo qs- 
sumpto, o referido ministro 52 
dirigiu á Réde Cearense, E, F, 
Noroeste do Brasil, Inspectoria 
de Tlumivação e Departamento 
dos Correios e Telegraphos. 


O Lloyd quer atracar 
seus navios em 
lihgos 


Ao governo da Bahia, o mi- 
nistro da Viação transmittiu o 
pedido feito pelo Lloyd Brasilei- 
ro, no sentido de uma nterfe- 
rencia junto á Companhia de 
Navegação Bahiana de mods a 
que os navios daquella empresa 
possam carregar no porto de 
Tihéos. 


Ten, col, Julio Eral. 
tes de Oliveira 


Falleccu hontem nesta capital, 
o tenente-coronel Julio Eraldes 
de Oliveira, antigo director -do 
Campo de Instrucção, 

O illustre morto que era mui- 
to bemquisto na sua classe e nos 
nossos meios sociges, dadas as 
suas excellentes wunlidades de 
soldade e de cavalheiro. foi se- 
pultado no cemiterio de S. Fran- 
cisco Xavier, às 16 horas, ainda 
ae hontem, 

O ministro da Guerra se fez 
representar velo maicr do 
Theodoro Barbosa, ofíic!-! do 
seu gabinete, e o Decartarmento” 
do Pessoa] do Exercito, dostanou 
a seguinte commissão nava re- 
presental-o; capitão Eduerdo de 
Vasconeallas e <ermundos tanen- 
tes Oscar Rodrianes do Arquio e 
José Ribas Pinheiro Muchado. 














NOTICIÁRIO 





A Significação Politica do Almoço 
Offerecido ao Prefeito em Exercicio 


Apoio Decidido do 








Governo Federal á Acção Moralizadora do Conego Olympio 


de Mello na Prefeitura e Formação de Um Novo Partido no Districto Federal 
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ES Se 


Varios aspectos da homenagem 


O almoço hbontem offerecido 
ao preicito um exercicio, teves- 
tiu-se de inquestlonavel signiti- 
cação para a polilica do Uis- 
tricto, 

O comparecimento do Ministe- 








vir aos mais altos interesses do 
Districto Federal. 

Rejubllando-me com o con- 
forto dos sentimentos que vos 
congregam em torno desta meta 
e com a certeza dos vossos ap- 
plausos à minha acção gover- 
namental, eu não poderia esaue- 
cer que sobrepaira neste am- 
biente festivo uma preoceupação 
maxima: a da defesa da ordem 
e das instituições republicanas 
para que a Patria Brasileira. 
resistindo, Impavida, a todos Os 
vendavaes dn Insania e destrui- 
cão que avassalim oO mundo 


breviva nos esniondores de sun 
civilisação christã, 


UMA FORGA POLITICA PARA 
PRESTICTAM A ORDEM 
NACIONAL 


Neste particular, não fugirei 
mesmo JÁ responsabilidade de 
organizar, com os elementos de 
que possa dispôr. vma força pº- 
Yitice, merfeltemeDte cohesa & 
incoudicionslmente so Hdaria 
nara, diante de auaesquer acon- 
teclmentos. prestimior em toda 
linha o gcovemo da Republica. 
Agrndecendo, de todn o enra- 
cão. no viisso. eminente Inter- 
prete ministro Virente Rão, Fs 
generosas expressões com are 
va sua hebitãel elocuencia. me 
acaba de honrer. hem assim a 
eontortadora presença dos de- 
mais srs. ministros de Ested”, 
rneta de Policia, membros do 
Cororerep Norional, vereadores 
o altos pntoridades fedrrees e 
munirivaes, nermiktl. senhores, 
“pe eu assim conclua: 


4o Irdo do exmo, sr. presi- 
cento Getulto Vargas. cujo be- 
memerito poverno tem assegu- 
uma & wncon merido ferra vm 
regime de ordem e de trabalho, 
nroniciedor de Inte'ra confiam- 
ca ros rloviosos destinos da 
peeionalidade. unamo-nos. todos, 
nolos fortes elos do netriotismo, 
dm edprinteresco pessoal e da 
tealdnde política, para hem do 
Tustrinto Fedora! e engrande- 
pimento do Brasil,” 


| O Brinde de Honra ao 
Chefe da Nação 


Por ultimo, falou o sr. Erna- 
ni Cardoso, presidente de Car 
mara Municipal, levantando O 
brinde de honra ao presidente 
da Republica. 


Embaixador Regis 
de Oliveira 


hontem prestada ao conego O Iympio de Mello, prefeito Interino 


fundamente desvanecido, não 
tanto por mim, que nada vnlho 
como íraccão isolada de um 
agrupamento político, mas pelas 
idéas que encarno e pelo pro- 
gramma que venho desenvolven- 


ral Peixoto, Mario Reis, Cassia- 
no Tavares Bastos, Jose Corréa 
Pinto, Thiers e Benedicto Le- 
mos, do gublticio do prefeito: as 
srs. Lulz Aranha, Alvaro Vas- 
soucellos, Cipriano Lage, Marcial 


rio, Pe puro de Policia, das ca- | Pequeno, Costa Senna, além so “do em bem da ordem e da mort- Esteve, hontem, em vis 
sas civil e militar du prosiden- | secretariado do governo munici- | lidade na administração muni- . po ds as 
cia da Hepubiica, du Jeuder da | pal e numerosos politicos e fi- | cipal, “Hcnestidade e Justiça”, ta à nossa redacção, bem 
maioria a senadores : depu- | guras de relevo de todas as clas- | roi o lemma que adoptei, como | COMO do senador Macedo 
adus situacionistas, Ludo 1550 | ses socines. norma inflexivel de conducta, | « ] 

: a E e. 7 ) "| Sonres, fundador do DIA- 
coustitulu a maior prova do| () Discurso do Ministro | quando ctrcumstancias de todos 


apoio e prestigio que O Governo 
federal dá ao vovcgu Ulympio 
de Mello para que prosiga, iu- 
transigentemente, a cbra de sa- 
neameuto da administração e da 
politica da cidude. E se w pre- 
sença de lodos aquelles proce- 
res pudesse ter oulra interpre- 
tação, as paluvrus do ministro 
da Justiça toram sufliciente- 
mente claras q Âncisivas para que 
ninguem mais alimente quits- 
quer duvidas quunto à solidarie- 
dade do presidente da Republi- 
ca à acção reconstructiva o n0- 
ralizadora do conego Ulymple 
de Mello na Prefeitura, Eviden- 
temente só precisamos fixar es- 
me aspecto da situação do Dis- 
tricto, afim «de mostrar à incon- 
gistencia e picrilidade dos bca- 
tos que os crnestinos passuram 
a vehicular na cidade, após é 
visita que fizeram ao Catlete, 
Parece, pois, que nesta semana 
já occorreram facios decisivos, 
que esmugarum complstumente 
todas as luvenclunices dos cava- 
lheiros que jusistem na Iuuca 
aventura de restaurar na Muni 
cipalidade O regime de escanda- 
los do sr. Pedro Ernesto... 
Um outro acontecimento im- 
portante de hontem fui & decla- 
ração do prefeito de que não 
fugia á responsabilidade de 07= 
gunizar uma força politica na Si- 
dade. E” o novo partido por que 
sempre nos batemos, na curteza 
de que só assim poderão ser con- 
venientemente defêndidos os in 
teresses curlocas, inclusive a au- 
touomia que tuntos  essorços 
custou no Distrivio Federal. 


Pessoas presentes 


ão elmoço do “Lido” com= 
parcueram: miuistros João tio- 
mes, Vicente [lão, Aristides Uui- 
Dem, Agumemnvo Magalhães, 
Odilou Braga e Gustavo Capa- 


nenia, tscondo o chanceler Ma- | 


cedo Soares representur-se pelo 
seu ajudanto de ordens com- 
mandante Carvalho Rego; o sr 
chefe de Policia: o chefe e sub= 
chefe da (asa Militar da Prest 
- dencia, general Francisco Jose 
Pinto “ capitão de fragata Ame- 
rico Pimentel: sr. luiz Vergara, 
secretario do chefe du Nação; 
commandante Ermant do Ama- 
ral Peixoto e cop, Atruaro da Sil- 
veira, ajudantes de ordens do 
presidente da Republica; o se- 
nador Macedo Sônres:; os depue 
tados Pedro Aleixo, Amaral Pol- 
xóto, Moraes Paiva, Ruy Curnei- 
rá, Tlompsen Flores, Abelardo 
Marinho. Arruda CGumara, Bars 
roto Pinto, Nicardino Prado, Xa- 
vier da Silveira, Lemgruber Fi- 
ho, Bertha Lutz e outros; o sf 
Ernani Cardoso. presidente da 
Camara Municipal e diversos vê= 
reacdoves; os srs. Raul do Am?- 


e — e em 


RIO CARTOCA. n 
do Brasil 


embai- 
junto ao 


conhecidas me elevaram á hoa- 
rosa posição de prefeito do Dis- 


tricto Federal, 


A REALIZAÇÃO DE UM PRO- 
GRAMMA 


Compreendi, desde logo, que 2 
situação não mais comportava 
iniciativas de sumptuosos me- 
licramentos urbanos, capazs, 
por si sós, de recommendarem 
um administrador ambicioso do 
renome e de gloria, Contribuir, 


xador 


da Justiça 


O ministro da Justiça, que pre- 
sidiu à reuntão, foi o orador of- 
ficial, tendo pronunriado « se- 
guinte (discurso : 

“Senhor prefeito: 

Foi cor a mulor satisfação 
que aceitei a presidencia desta 
homenagem, tão expressiva 
quanto carinhosa, prestada ao 
illustro governador da cidade. 

Bem mereceis, senhor pretei- 





| to, esta eloquente demonstração 
de estima, 

Bsm a mereceis porque, em 
breve tempo soubestes conquis- 
tar à confianca do povo carioca. 
prestrndo-lhe, na administração 
municipal, dois grandes benefi- 
cios, de que tanto necessitava: 
— o de restabelecer os princi- 

| pios da mais sã moral na ges- 
| tão dos negocios publicos ec a 
de extinguir o fóco re asltação 
|» desordem que, infepcivnando 
a politica, a direcção dos inte- 
resses locaes, ao mesmo tempo 
mentinha intranquilia a opinião 
pnhlica de pais, 

Um beneficio e outro soubes- 
tes prestar com intelligencia, 
imparcialidade e espírito chrds= 
tão, que é o apanagio de vosso 
apostolado, E por mnis que ta- 
manha tarefa exigisse ingentes 
esforços prsvaes, rem por isto 
deixustes de conduzie com Ga 
iherdda os negocios 2 serviços a 
vosso carço, dentro de um se- 
cero progrumma deslnsio a 
resturar y situtção Hnanceira 
du municipie. 

| evidente, pois, que à cem- 
anca em vós dopusitada as 
yustiticadamente pro povo, ha- 

la de Se assicar Lt vsermo 


i 
l 
t 
| 
| toderal, como tem fer e con- 


tintsrá a Tozor.  dispensando- 
ven inteiro apoia na 
ev rrustivoa e moura 
victios realiziuio 
Meus votes senhor prefeito, 
sat. pelo ex c vrstuunno de 
prrsa quminis ração, quilo ;x4m- 
leila + trradia 
rá cpra os adiinsfrações u- 
1 a « 
poe pela felicidade pessoal 
de que vos fazem credor vossos 
dons mormes e intellectuses. ” 


Como Falou o Prefeito 


Agradecendo a homenagem, 
assim falou o prefeito: 

“Senhores, Prestos à conmple- 
tur um céêmestre de administra- 
ção, no governo desta grande 
metropole, conforta-me sobre- 
maneira esta expressiva e cor- 
dial manifestação de apreço 
com que tavto me distingue e 
lisonjria a generosidade dos il- 
lustres amigos. Acelto-a, pro- 


bra 
cada que 


Tue 


pio sadio que 


E esforço tenazes e perseve- 
qrantes, para que os diversos 
rerviços publicos da municipa- 
lgade, acompanhando o rythimo 
do nogso progresso, se desenvol- 
vam e aparfeiçoam cada voz 
mais de modo a corresponderem 
inteiramente a sua finnlideds, 
era, a meu ver, tarefa bastante 
larga para absorver as atten- 
cões de um prudente gestor in- 
terino dos negocios edilicios. 
Mas, se obras novas não eram 
mais aconselhaveis nem permit- 
tidas pelas proprias condições 
financeiras do municipio, quer 
no plano de embellazamento 
material da cidade, já com ra- 
zão cognominada de maravilho- 
ea. oliêr na ordem puramente 
intellectual, muito ainda have- 
ria que fazer em proveito do seu 
credito e do bem estar de sua 
população, comprimindo severa- 
mente as despesas publicas, ap- 
plicando com a maxima hones- 
tidade, os dinheiros do erarlo, 
promovendo uma melhor arre- 
cadação das rendas. para evitar 
majoração ou criação de impos- 
tos. amparando com imparcia- 
lidade e justiça todos os Intº- 
resses lJegitimos. mas punindo 
ao mesmo tempo com inflexivel 
rigôr todos os abusos ou falta 
le exacrão no cumprimento do 
dever, E Ludo lsso, que não pa- 
| rece pouco, era de certo possivel 
dentro da formula que me im- 
| LUZ e da qual não me afastarei, 
| queesquer que sejam as contra- 
riedades que se me deparem no 
caminho, porque. mercê de Deus, 
para observar fielmente o bino- 
mio em que se desdobra a minha 
netividade governamental, não 
me faltam enthuslasmo cívico, 
animo forte de lutador e merfei- 
ta coneciencia das graves res- 
vonsabilidades cume me pesam 
«abre os hombros. 


o APOIO PUBLICO 
| Bem sei, senhores, que. sem o 


| apoio e a solidariedade com que 
vindes prestigiando o mais hu- 
| milde dos vossos correliglonarios, 
“vesultnriam vãos os meus esfor- 
lros de administrador sincera- 
mente empenhado em bem ser- 


pe e 


e ee em | mo eee me 





umbaixcor Regis de 
Olivoira 


soverno de S. M, Britan- 
nica, sr. Regis de Oliveira. 
O eminente brasileiro, 
que é uma das figuras cul- 
winantes da nossa diploma: 
cia, a quem o Brasil deve 
ussignalados servicos, des 
morou-seno DIARIO CA- 
TIOCA, entretendo cordial 
nalestra com um dos dire 
ctoves desta Folha, para a 
qual teve palavras do 
vcginuda sympalla,- 





rap 


0) governo argentino 
autorizou a exporta- 
ção dos trilhos 


mM ministro da Viação mandou 
communicar & Réde Cearense 
que w presidente «a Republica 
Argentina resolveu autorizar A 
exportação de 10 Kilometros de 
trilhos usados. adquiridos poa 
Comuniecão de Comunas pr dest. 
vados à mesma Estrada de 
Ferro. 


“DIARIO CARIOCA—Quarta-feira, 30 de Setembro de 1936 
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NOTICIARIO 3 
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O Reajustamento 
do Funccionalismo 








A situação especial dos funccionarios da Inspectoria do Trabalho -- À emen- 
da Moraes Pz:va não pode deixar de s er approvada pela Com. de Finanças 





Sr. João Simplicio 


4 Commissão de Estalulo. do 
Funcelonelismo Publico appro- 
vou, houtem, por unanimidade, 
o parecer do deputado Monte Ar- 
raes favoravel à emenda Moraes 
Paiva, que visa corrigir uma fle- 
grante injustiça dentro do qua- 
dro do funceionalismo do Mi- 
nisterio do Trahalho. O repre- 
sentante classista, que é alLo 
(ur-ccionario do Ministerio do 
Trabalho e conhece muito bem 
os serviços daquella Secretaria 
de Estado, insurgiu-se contra a 
desegualdade de vencimentos 
existente entre fiscnes e Inspe- 
etores do trabalho e fiscaes e 
inspectores de seguros. Os pri- 
meiros são encarregados de ze- 
lar pelo cumprimento de toda a 
nossa copiosa legislação traba- 
lhista, cerca, de quarenta leis em 
vigor, inclusive a [scalização 
dos seguros quando os mesmos 
não estão a Cargo das compa- 
nhias. Essa tarefa é das mais 
espinhosas, sendo grandes as 
responsabilidades dos fiscaes e 
exiguos Os seus vencimentos, 

Os inspeetoves é fisçaes de se- 
guros, apesur de serem cgual- 
mente pesadas as suAS Fesponsa- 
bilidades, percebem muito mais 
do que os seus collegas do Tra- 


”» 





|exaggerados os 


a A e 


balho, embora só fiscalizem o 
regulamento de seguros. 
astabelecendo esse paralielo, 
não queremos dizer quo são 
ordenados dos 
tiscães e Inspeclores de seguros. 
do contrário, eles têm uma re- 
muncração compativel com as 
suas funcções, que são arduas € 
vem sendo desempenhadas com 
efficiencia com o confronto, de- 
sejamos apenas focalizar a st- 
tunção de clamerosa injustiça em 
que se encontram os inspeztores 
e fiscacs do Trabalho, os qunes 
ganham muito pouco em tela- 
são aos serviços que prestam, 
servicos esses que exigem conhe- 
cimentos jurídicos especializados 
e capncidade moral e profissio- 
nal, Basta dizer que elles fiscu- 
lizam dezenas de milhares de 
estabelcelmentos, tendo a seu 
cargo a fiscalização de todm q 
legislação social decretada no 
paiz, E essa, além de vopiosa, 
é também multo variado, abran- 
gendo toda à actividade humana 
na Industria, no commerelo, ms 
transportes, nos bancos, pada- 
ras, pharmacias, cafés, hoteis 
assim como a regulamentação do 
trahalho das mulheres e meno- 


Cs 

Primitlvamente, esse corpo de 
funccinnarios foi nomeado para 
o Conselho Nacional do Traba- 
lho, afim de fiscalizar um un)- 
co regulamento: o da chamada 
lei de nacionalização do trana- 
lho. Temnos depois, com a cma- 
cão das Ingpe-torias Reglonaes, 
esses Tiscaes foram trinsferidos 
para o Departamento Nacional 
do Trabalho, recaindo sobre os 
seus hombros as responsabiltda- 
des da execução de todas as nos- 
sas leis soclal-trabalhistas. Cons 
tinvsram entretanto com os 
vencimentos de sua primitiva 
nemeanção. Isso quer dizer «que 
continuarem ganhando, para fis- 
calizarom cerca de quarenta de- 
cretos, o mesmo que percebiam 
quando apenas eram vesponsa- 
veis pela execução do regula- 
mento dn lei dos dois terços. 
Emquanto Isso. acontece, nos 
quadros do Ministerio do Trnba- 
lho os fiszaes de Seguros ganham 
o duplo dos vencimentos dos seus 
collegas do trabalho, embora 
fiscalizem apenas um regula- 
mento, Além de tudo, a fun- 


O Nascimento de Uma Nova Hespanha 


(Conclusão da 1º pagina) 
“sÃO forças estranhas ao gover- 
no”, 

Tambem são ameaçadas as 
embaixadas estrangeiras pelas 
“forças estranhas” se os hes- 
panhoes nellas refugiados não 
lhes forem entregues. 

A situação militar segue es- 
tacionaria nos arvedores de Ma- 
drid. Os nacionalistas dominam 
completamente na serra de Gua- 
darramea e dão a Impressão de 
que não avançam porque não 
querem, provavelmente à espe- 
va de uma acção de conjunto 
em combinação com um avau- 
co em outros sectores. No res- 
to du llespanra os brancos vão 
avançando methodicamente, ex- 
tingulndo os fúcos vermelhos 
que encontram no seu cuminho, 

A unica linha fervocarril que 
circula em Madrid é a de Va- 
lencia, que antes de chegar a 
esta cidade se bifurca para All- 
cante e Cartagena, De Valen- 
ciu se pode ir pela cosla alé 
Barcelona, Para Ir de Madrid 
a Alicante não se necess.ta de 
aulorização especial, porém na 
estação a policia e muitos guat- 
dás vermelhos pedem os do- 
cumentos. O trem é formado 
normalmente: e leyu um vagão 
da leitos. Vão multos allemaes, 
pois a Embaixada deu ordem de 
sair da Hespanha a todos 5 
seus subditos e os vae mandan- 
do pela costa nos grupos de 
trezentos, Na estação ha pou- 
cas luzes e o trem é comple- 
tamento apagado, Na primeira 
noite em que se deu a ordem 
de apagar lodas as luzes de 
Madrid ás dez horas e com ísto 
a vigiluncia da estação está um 
pouco relaxada, liss& ordem 
obedece, provavelmente, do Vê 
ceio de algum “raid” da avia- 
ção nacionalista. 

Pela manhã apparece a paiza- 
gem africana da provincia de 
Alicante. O aspecto dn cidude 
é muito diferente do de Ma- 
drid. Não se vêem guardas ver- 
melhos pelas ruas, nem paiza- 
nos armado - Não circulam car= 
ros requisitados com letreiros 
proletarios e fusis assomando 
pelas portinholas, Ha taxis e 
as terraces dos cafés estão 
cheias de gente, consumindo 
tranquilamente, 

Entretanto... estas são as 
upparencias esterlores. Ha dois 
dias os pulizanos Invadiram O 
quartel de infantaria, encarce- 
rando a offivialidade e apode- 
rando-sa do armamento de Te- 
serva confraternizaram com & 
coldadesca. Houve uma tentati- 
va de assultos à cadeia onde 
so encontra preso o sr. Primo 
de Rivera, chefe do Fasco 
(Phnlange Hespanhola) e sus 
irmã. O governador poude evi- 
tar o assalto e para salvar & 
vida de Primo de Rivera, mu- 
dou-o para um forte nas ptro- 
xinmidades da cidade. 

A's doze e meia desfilum, 
pelo precioso passeio de pal- 
meiras que horda o mar, dez a 
oito caminhões cheios de soldu- 
dos e paizanos, debochados, be- 
bedos. uns com os fusig ao 
alto, outros com us hbayonctas 
à mãos, dando “vivas” à Rus 





so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pney O melhor acaba- 
mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Senador Pompeu. LUI 
Pedidos. Americo Soler, 
mais 27500, 


esq. Visconde da Gavea. 


sia e gritando em côro U. H, P. 
Dizem que vem de Valença e 
que os manda o sector de Gra- 
nada, 

Fóra da bahta, vigilantes, ha 
um barco de guerra inglez e 
em modermssimo couraçudo al- 
lemão, Dentro do porto, porém. 
sem permissão para atracar ao 
cães, hn um navio mercante al- 
lemão que se destina a veco- 
lher os refugiados vludos de 
Madrid. 

Qs hespunhoes 
embarcar sem uma permissão 
especial da Direcção Geral da 
Segurança de Madrid e os es- 
trangeiros são minuciosamente 
revistados, Lanto ruas hagageus 
como suas pessoas. Como de- 
talhe curioso nssigualaremos que 
para a vevista dos allemães 
operam, cm união com as mi- 
licias vermelhas varios commu- 
nistas allemães. 

O navio em que vinjamos to- 
ca metu hora em Gibraltur, ás 
onze da noite. A vigilancia dos 
inglezes no estreito é intensa. 
Pequenos navios rapidos o pa- 
trulham: potentes reflectores 
alumiam continuamente os ar- 
redores do Pecnon e, ao entrar 
na bahia de 'Algesiras, um tor- 
pedeiro nos acompanha, O pes- 
soal do navio nos conta que Al- 
gesiras foi bombardeado ha um 
par de dias por navlos de guer- 
ra vermelhos que desembarca- 
ram, vindos «a Africa, tres mil 
homens do TVercio. 

Em Lisboa, a representação 
diplomatica do governo de Ma- 
drid está completamente desar- 
ticulada. Todo o pessoal da Em- 
baixada toi demittido, deixando 
somente o embnixador no seu 
posto. O mesmo oeçorreu em 
outras nações, Em Lisboa fup- 
cciona permanentemente uma 
junta local, representativa do 
governo de Burgos . 

vd 


não podem 


Em Villa Forimoso deixamos o 
sympathico paiz de Portugal e 
entramos na; Hespanha Branca, 
pela frpnteira de Fontes de Ove- 
ro. Tudo está normal, Os trens 
circulam ne hora. Não se nota 
uma vigilancia especial, Sómen- 
te o que denota um estado de 
colsas que todos conhecem, são 
algumas camizas azues de ho- 
mens da Phalange Hespanhola. 

Na cidade Rodrigo, distante 20 
kms. da fronteira, tomamos um 
automovel para percorrermos Sa- 
lomanca, Valladolid e Burgos. 
No caminho tudo normal, A' 
entrada dos povoados, encon- 
tra-so algum obstaculo, geral- 
mente um carro atravessado. 
Detrás do obstaculo a guarda 
clyil, secundada por paizanos ar- 
mados, controla o carro, 

Quasi todo mundo usa osten- 
sivamente um escapulario com o 
Coração de Jesus ou alguma in- 
signia religiosa. E' a veacção 
contra a affirmação inexacta de 
que a Hespanha não é catholicn 

Em salamanca ha multa gen- 
te pelas tuas, militares, pha- 
langistas, etc. De Salamanca a 
Valladolid o panorama é o mes- 
mo. Desde a cidade até Burgos 
tudo está tão lranquillo nem si- 
quer ha quardes na entrada 
aos povoados. 

Uma das coisas que mais cho- 





Pelo Correiu | 


B.) 
panhou o enteryn 
Porn Martins 
no Rio de Janeiro 
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Sr, Moraes Paiva 


peão dat fisegos do Trabalha é 
das mais del'cadas, eongiloren- 
cdo-se eve tombem esercem uma 
necão edurodorn, em vista de ser 
vnva o nossa legislação sobre à 
motrrig. 

Por esse ranido resisto, veri=- 


ifeg-se n perfeita qustica da 
emenda Mornes Paiva ceur vom 
de ser hompnlarada nel Gom- 


mmircsn de Estetulo do Funceio- 
nolismo. 

Resta que a Commissão de Fl- 
nanens anole tambem no rdrea 
dos funcelonarios dn Fiscalizi- 
cão da trabalha, Nesse contido, 
fermulemos vecmento epnrlo so 
«to João Simeletn e demnte iio 
naneistae” da Comarca. nPo cer- 
taza de que não nermibtivrão soe 
ja o reniustamento anprovedo, 
constenavedo es trhelias da Mi- 
pisterlo Go Trabalho a dismari- 
dade nue adontamns. No cosa, 
o auqmento de desvea é mini- 
me, porenento n como de fis- 
enes e inspectores do trabalho 
Grrtia apenas de 16 funcciona- 
rios. 


OR > O 1 CC > a a O 


cam a quem vem da zona VEr- 
melha, é a alegria do povo na 
parte em que domineram os re- 
beldes. cm contraste com às cA- 
ras sérias e cheias de odio da 
outra zona, - 

Pode 'se- assegurar que.estamos 
assistindo ao nascimento de uma 
nova Hespanha. A licção destes 
últimos annos tem sido dura, 
porém, não foi perdida, A Hes- 
panhe — o povo hespanhol — 
não quer ser escravo do miar- 
xismo, 





Estacionaria a Si- 
tuação Politica 


(Conclusão da LU” paginas) 


À viagem do sr. João 


Carlos Machado 


Partiy hontem, inesperuda- 
mente, pata Porto Alegre, pelo 
avtão do carreira, o sr, Joao 
Curtos Machado, 

Os commentarios sobre essa 
viagem. resolvida à ultima hora, 
eram hontem va Cumura os mais 
desencontrudos. mostrando - se 
reservados os seus companheiros 
de bancada, 

Havia, entretanto, duas versões 
sobre a partida do lender lile- 
ral, A primelra, ligundo-a à 
proxima reunião do congresso de 
seu purtido e à segunda atiribi- 
indo-lhe o desempenho de im- 
portante missão politica, 


O banquete das classes 
armadas ao presidente 


da Republica 


Hontem, no Palacio Tiraden- 
tes. dinzin-se que as classes ar- 
madas offereverão um grande 
banquete ao presidente Getulio 
Vargas na cidade de Taubaté. 
Essa homenagem terá logar de- 
polis da realização das manobras 
annuaes do - Exercito, naquelia 
região peulista, Annuncia-se 
que, nessa opportunidade o che- 
fe da Nação pronunciará im- 
portante discurso político. 


O sr. Medeiros Netto 


corte hoje rara a Po 

Embarca hoje para a Bahia 
o «sr. Medeiros Netto. 

O presidente do Senado Fe- 
deral destina-se no interior de 
seu Estado onde pretende fazer 
a sua habitual estarão de cura. 
nas thermas do Cipó. 


tesultado «a eleição em 
Alagoas 


MACEIO', 299 — (A, B.) — 
Reslizcu-ce a eleição para a 
vaca na. Assembléa Iistacical 


comparecendo 2.501 eleitores, 4 
abstenção foi, pois, de 71. 5º!". 
Apuradas as umas desta caps- 
tal, resultaram 1.590 votos pira 
o sr. CGmedes de Mirmnda. O 
eleitor Mario Mendonca decla- 
rou-se coagido de votar em vir- 
rude do estado de gurrra 


OQ enterro do sr. Paulo 


Martas Cata 


PORTO ALEGRE, 2) — tA, 
— Grande multidio acom- 
fo pávornio 
fala 
deu- 
esta 








Costa. 
e uitos 
hesite q 


mesas for dveria geo 


capital, a bordo do Itapagé. 
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E” cobrador nutorizado o sr. d. T. de 
Carvalho. Ea 
TS 

CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor Ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administi à- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARiU 
CARIOCA. , 


INSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e fás- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 
DR 

SUCCURSAL EM 5. PAULO 

João O. Barata — Rua do Carmo n.º as 

— Tel 2-1000. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoel Machado — Rus Duque de 
Caxias, 50. 
TWOlcl— mm 
Acha-se no sul do palz à serviço desta 
folha, o nosso redactor P. A. de Souza 
Chaves. 





TOPICOS 
OS CONTRATADOS 





No anno passado, o deputado 
Caté Wilho apresentou à Camara um 
projecto mandando etfeetivar todos 
us contratados que tivessem mais de 
dois annos de serviço publico fe- 
deral. 

Como se discutia, no momento, O 
caso do reajustamento, o projecto do 
deputado potyguar ficou encostado, 
apesar de ser uma coisa justa o que o 
mesmo continha. Er 

Acontece que o projecto do re- 
ajustamento apresentado agora à Ca- 
mara dos Deputados silencia quantu 
áquelle ponto. Os contratados tica- 
ram esquecidos. 


O sr. Café Filho, entretanto, não 
se conformando com o esquecimento, 
uvaba de apresentar uma emenda ao 
reajustamento nos termos do seu pro- 
jecto anterior. 


A medida pleiteada, como já dis- 
semos, é justa e humana. Como to- 
do mundo sabe, os contratados consti- 
tuem dois terços do funecionalismo 
civil da Republica. Sem elles, varias 
repartições teriam seus serviços pa- 
vulysados se não fosse o 
dicado dos contratados, 
exercendo funeção de 
responsabilidade, 


A Camara que deseja fazer uma 
obra perfeita, não póde rejeitar au 
emenda do deputado Café Filho que 
representa nma reivindicação de mi- 
lhares de funccionarios, sem nenhuma 
garantia, e sujeitos de uma hora para 
outra a serem postos no“olho da rua, 
sem nenhuma compensação. 


muitos até 
chefia e de 


jà ESTABILIDADE DOS INSPE- 
CTORES DE ENSING 


Na Commissão de Educação e 
Cultura da Camara acaba de travar- 
se um debate interessante em torno 
da questão da estabilidade dos inspe- 
etores de ensino. O sr. Monte Arm 
raes collocou-se no ponto de vista de 
que esses funccionarios deviam mere- 
cer do governo um tratumento justo e 
bumano .Não era possivel despedir, 
sem motivo. razoavel, servidores pu- 
blicos que têm desempenhado as suas 
funccões com cfficiencia, revelando 
capacidade moral e technica para U 
exercicio do cargo, 

O sr, Raul Bittencourt, embora 
inspirado. em propositos elevados, de- 
teudia uma these vespeitavel, mas pe- 
rigosa, sobretudo em face da ovieuta- 
vão do titular da Educação. que ê va- 
dicalmente contrario aos inspectores 
de ensino, 

Mas. homens de cultura e intelli- 
vencia, collocaram os dois deputados 
: questão em termos elevados, saindo 





vietorioso 0 pensamento do sr. Monte 
Arraes, 

A victoria do sr. Monte Arraes 
foi brilhante e merecida e a ella se 
assotia o mome do seu talentoso col- 
lega riograndense, que tão vobremen- 
te contribuiu para a solução do pro- 
hlema da estabilidade dos inspectores 
de ensino. 


concurso de-: 
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OS TRIBUNAES DO TRABALHO 


A Revolução de 1930 trouse para 
os trabalhydlores brasileiros uma pro- 
messa solenne de que suas reiviudica- 
cões seriam umpauradas: por força de 
lei. E, para isso, tez-se-uma legislação 
social, que os leclinicos apontam -co- 
mo a mais avancada: do mundo, 

4 verdude, porém, é que - toda 
essa legislação irá por agua abeixo e 
não será cumprida, como deve, se os 
tribynaes do Trabalho não forem 
eriudos quanto untes, E todos, temos 
visto os atropelos que a falta desses 
orghos de qustica estit tizendo,: “Os 
juizes da justiça commum atrapalham 
a marelia dos processos, com senten- 
cas que se chocam, sem firniar dou- 
trina. RS E 

“As reclamações que surgem dia- 
rismente não são orinudas: de-'falhas 
da legislação social, mas sim-da au- 
sencia dos tribunaesce da falta de 
codificação daquelas leis. E o tesul- 
tado dessa anomalia são os prejuizos 
morues e materiacs que alcanaçm tan- 
to os patrões como os operarios. 

As uetuaés Juntas de Conciliação 
não attendem ás necessidades , do mo- 
mento. Basta uma visitazinha ás mes- 


“mas. Falta-lhes tudo. Desde funceio- 


narios atê cadeiras para as partes. 

Evidentemente a culpa disso não 
cabe ao Ministerio do: Trabalho e sim 
à propria administração publica do 
paiz, Por isso mesmo, urge a eriação 
immediata dos tribunaes do trabalho, 
para corrigir todos os erros oriundos 
dessa anomalia que o govermo deve 
sunar. 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom. com nebulosidade, forte por vezes. 
Temperatura : estavel. Ventos : de nordeste 


, & suéste, sujeitos a rajadas, 


Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com nebulosidade, forte por vezes. 
Temperatura : estavel. 

Estados do Sul — 'Tempo: perturbado 
com chuvas, melhorando no Rio Grande do 
Sul. Temperatura : estavel em São Paulo e 
em declínio nos demais Estados. Ventos: de 
siéste a nordéste, sujeitos a rajadas de fres- 
cas a muito frescas, esparsas, PAR 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: bom, com nebulosidade por vezes 
no Estado do Rio e instavel com chuvas em 
São Paulo. Temperatura : estavel, Ventos : 
de suéste a nordeste, sujeitos a rajadas, 





“ . 
Actos do Presidente da Republica 

O presidente da Republica assignou os 

seguintes decretos; p 
NA PASTA DA JUSTIÇA 

Abrindo o credito especial de 123:009$500 
para pagamento, no periodo de 26 de meio 
a 31 de dezembro de 1936, dos vencimentos 
do pessoal da secção de tachygraphia e ser- 
viços annexos da secretaria da Córte Su- 
prema, 

Promovendo a segundo supplente do juiz 
da quarta pretoria civel, o segundo do juiz 
da sexta pretoria civel bacharel Carlos Cesar 
Lara Fortes. 

ilomeando: o bacharel Waldemar da 
Silva Moreira para substituto do juiz federal 
da terceira vara na secção do Districto Fe- 
deral; Luiz Lopes de Souza, interinamente, . 
escrevente juramentado do escrivão interino 
do segundo officio do juizo de direito da Pro- 
vedoria e Residuos; Tancredo Gomes Pinto, 
interinamente, official de justiça da oitava 
pretoria cível, durante o impedimento do ef- 
fectivo. 

Declarando sem effeito a noiieação de 
Luis Marques de Oliveira para policial da 
Policia Especial, por não ter tomado posse 
no prazo legal, : 

Mandando aggregar, pelo prazo de um 
anno, ao estado maior do corpo a que per- 
tence, o capitão da Policia Militar, José An- 
tonio de Oliveira, visto ter sido julgado in- 
capaz para o serviço activo, 

Promovendo, por antiguidade, a guarda 
civil de 1º classe, o de segunda Virgilio Mar- 
ques de Sá. 

Aposentando Amancio Apulco de Lima, 
official de justiça do juizo federal da segun- 
da vera do Districto Federal; e reformando 
o cabo de esquadra da Policia Militar, José 
Adalberto Marcondes. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Approvando tabella de pessoal contrata- 
do para o Hospital Estaclo de Sá. da Dire- 
ctoria 'de Assistencia Hospitalar, 

Promovendo, por merecimento, a bibito- 
thecario da Bibliotheca Nacional do Rio de 
Janeiro, para ter exercicio na segunda se- 
cção, o -sub-bibliothecario José Bartholo da 
Silva, 

Nomeando o dr. João Chagas de Mi- 
randa, interinamente e em comissão, inspe- 
etor federal de estabelecimentos de ensino 
secundario no Estado de Minas Geraes. 

Nomeundo: Ariosto Pacheco de Assis, 3º 
official da Directoria Geral de Informações, 
Estatística e Divulgação da Secretaria de Es- 
tado, classificado em concurso e o cirurgião 
dentista Oswaldo Sizenando Lautert, tam- 
bem em virtude de concurso para professor 
privativo da cadeira de prothese bucco-facial 
da Escola de - Odontologia annexa à Facul- 
cade de Medicina de Porto Alegre, 

Concedendo exoneração a Hoelcias Raposo 
da Camara, do cargo de escripturario da Es- 
cola de Apendizes artífices de Pernambuco. 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Abrindo o credito extraordinario de 
150:0008 para construcção de poços artezianos 
para a Estrada de Ferro Central do Brasil. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Prorogando, novamente, por dez dias, 
isto é, até oito de outubro de 1936, o prazo 
fixado no decreto n. 4. de 30 de julho de 
1834, dispondo sobre o imposto do sello fe- 
deral. 

—— O presidente da Republica assinou 


decretou na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeitos do decreto n. 1.100 de 19 do cor- 
rente, no Estado de Santa Catharina, durante 
os dias 4 de outubro vindouro, no municipio 
de ILajahy e 18 tambem de outubro vindouro, 
no muniecipiio de Chapece; bem -como no Es- 
tado de Goyaz. durante o dia 15 de outubro 
vindouro, nos municípios de Goyanta e San- 
ta Rita do Pontal, para que nos mesinos mu- 
micipios se realizem eleições municipaes, 

— Por decreto assignado pelo presi- 
ciente da Republica, na pasta da Educação, 
foi exonerado o dr. José Carneiro Ayrosa do 
cargo de psychiatra da Assistencia a Psyco- 
pathas' e Prophylaxia Mental. por exercício 
de actividades subversiva das instituições po- 
líticas e sociaes, f 

— O presidente da Republica assiguou 
decreto na pasta da Justiça expulsando do 
territorio nacional por se Ler constituido ele- 
mento nocivo aos Interesses do patz e peri- 
goso & ordem publica, o nustriaco Roberto 
Wullauschek ou Roberto Wallenthim. con- 
forme foi apurado pela polícia do Districto 
Federal, 

—— O presidente da Republica sanccio- 
nou a resolução do Poder Legislativo que re- 
gula as nomeações e promoções da justiça lo- 
cel do Districto Federal, vetando, entretan- 
to, o art. 10, do referido projecto de lei, que 
trata da “transferencia dos juizes de uma 
vara para outra, na mesma classe, ou cathe- 
goria, concedida pela Córte de Appellação, 
a requerimento do interessado”, o que impor- 
ta no provimento de um cargo vago; por isso 
se entende que “a faculdade de remover deve 
ser considerada como decorrente da faculdade 
de nomear, e, assim, deve caber ao presi- 
dente da Republica, salvo as excepções ou 
restricções expressas na Constituição”, Es- 
sas excepções expressas abrangem dois casos, 
apenas: o do art. 87, que confere ao Supremo 
Tribunal Militar a faculdade de remover os 
juizes militares, — e o do art. 64, letra “Db”, 
parte final, que permitte a remoção com- 
pulsoria, em virtude de interesse publico, 
“pelo voto de dois terços dos juizes efrectivos 
do tribunal superior competente”. Fóra destes 
dois casos, em todos os demais, a competen- 
cia para a remoção pertence ao presideste 
da Republica. Assim se tem praticado e tal 
pratica anterior, fundada no texto constitu= 
cional, convém seja mantida, a bem da coor- 
denação dos poderes, principio basico de nos- 
sa organização politica”, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por estar de partida para seu Estado, 
apresentou hontem, despedidas ao sr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Rela- 
ções Exteriores, o sr. Luiz Vianna Filho, 
deputado federal pela Bahia. 

—— A “Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino”, representada por uma 
Commissão de Senhoras, esteve hontem no 
palacio Itamaraty para convidar o-sr, José 





Carlos de Macedo Soares, para a sessão inau-.. 


gural do III Congresso Nacional Feminino, a 
realizar-se no dia 1º de outubro no Automovel 
Club do Brasil. 

—— Afim de despachar com o sr. Getu- 
lio Vargas, presidente da Republica, esteve, 
hontem, no palacio do Cuttete, o sr, José 
Carlos de Macedo Soares, ministro das Re- 
lações Exteriores, que se fez acompanhar do 
ministro Gurgel do Amaral, chefe do seu ga- 
binete, 

—— O sr. Oswaldo dos Santos Jacintho 
esteve hontem no Ministerio do Exterior on- 
de, em nome da Directoria da Cia, Nacional 
de Navegação Costeira, convidou o ministro 
do Exterior pera assistir hoje na ponta do 
Calabouço, á entrega ao Aero-Club de São 
Paulo de dols aviões construídos nas offi- 
cinas daquella companhia, na ilha do Vianna, 

— O Ministerio das Relações Exteriores 
acaba de ser informado, por um telegramma 
da embaixada do Brasil em Paris, que o sr, 
Elyseu Montarroyos, uvosso representante 
junto & Conferencia Internacional de Ra- 
diofusão, recentemente reunida em Gene- 
bra, conseguiu obter o apoio nominal e ca- 
loroso de todas as delegações, exceptuadas 
apenas a Italia, que já se havia retirado, e a 
Hungria, que se abstivera, para a these que 
sustentara no sentido de ser elaborado um 
projecto de convenção que tenha por fim 
principal a defesa e o interesse da paz no 
emprego da radiofusão. 

-—— Acompanhado do senador Cunha 
Mello, esteve hontem, no palacio Itamaraty, 
onde apresentou despedidas ao ministro de 
Estado, por estar de regresso no seu Estado, 
o sr. Alvaro Mala, governador do Amazonas. 

—— O escriptor Emil Ludwig esteve, 
hontem, no Ministerio das Relações Exte- 
riores, onde se entreteve em longa palestra 
com o sr. José Carlos de Macedo Soares. 

— O ministro do Exterlor recebeu hon- 
tem os srs, deputado Francisco De Fiori e dr. 
Renato Novaes Caluby, 


Recebido Pelo Presidente da Re- 


publica o ex-Presidente Alvear 

Ne Pulacio do Caitote, esteve hontem, 
em visita de cumprimentos ao sr. Getulio 
Vargas, presidente da Republica, o sr. Mar- 
cello T. de Alvear, ex-presidente da nação 
argentina, que de passagem para a Europa 
viaja a bordo do “Andalucia Star”. 

— Esteve hontem, em conferencia com 
o chefe da nação, o sr. Medeiros Netto, pre- 
sidente do Senado Federal. 








Sociedade Brasileira de Direito 


Internacional 

O professor H. Hauser, cathedratico de 
“Historia Economica: (da Sorbonne, encerra- 
rá na sexta-feira proxima, 2 de outubro, o 
curso de “Diplomacia e Econoinia”, que des- 
de o principio do mez vem dando, no Tlama- 
raty, sob os auspícios da “Socledade Brasi- 
lcira de Direito Internacional”, 

O ilustre cathegratico continuará nessa 
ultima lição a estudar as questões de popu- 
lação, isto é n lufluencia do factor humano 
na vida economica internacional. 

Na licão anterior, o professor Hauser 
tratou da superpopulação. do drspovoamen- 
to, da emigração e immigração, estudando, 


nos seus aspectos economicos, cada um des- 
ses phenomenos, surgidos pela fluctuação e 
movimento do factor humano. 

Na sexta-feira proxima, encerrando o seu 
curso, o eminente professor da Sorbonne dis- 
correrá sobre o segyinte e momentoso the- 
ma:-“Obstaculos: à circulação de homens, 
bem como de mercadorias. Questões de raça, 
de assimilação e de demographia dirigida”, 

A conferencia, como às anteriores, come- 
gará àsI7 ke: 





Telegramma Recebido Pelo Chefe 
: « «da Nação 


O sr. prestdente da Republica recebeu 
a seguinte telegramma : 

“PIRES DO RIO (Goyaz). 27 — Tenho 
a honra de communicar ao eminente amigo 
o lançamênto: da; pedra fundamental da Usi- 
na de Algodão desta cidade. Tive opportu- 
nidade de réniçar o benefício que q nossc 


Estado tem recebido do benemerito governo 
de v. ex. Attenciosas saudações, — Neto 
Macedo”) 7. 





te, 
as hot 


NA CAMARA 


O QUE SE; PASSOU NA REUNIÃO DA 
COMMISSÃO. DE CONSTITUIÇÃO E 
Rosh pass) USTICA 
--Foi lída e approvada, sem observações, & 
acta cla, sessão anterior. 

No expediente, foram aistribuidas aos 
membros da Commissão considerações do 
presidente da Commissão Central de Com- 
pras sobre o Orçamento da Republica na 
parte concernente-ás despesas com a compra 
de materiaes para a execução dos serviços 
publicos federaes, 

O sr. Waldémar Ferreira, a seguir, offe- 
receu longo parecer sobre a indicação do 
deputado Monte Arraes, indagando se as Cal- 
xas Economicas devem ser consideradas insti- 
tutos publicos ou privados, subordinados ou 
autouomos, O relator, dada a extensão e 
complexidade: do ássumpto, propõe a publica- 
tão do mesmo para estudo, 

A commissão essignou parecer do sr. Levi 
Carneiro, favoravel tom emendas ao proje- 
cto nm. 115, dé 1936, que regula o recurso das 
decisões .tinaes das Córtes de Appellações e 
de suas Cainaras, tendo o sr, Waldemar Fer- 
reira assignado. vencido, nos termos da de- 
clavação de voto, a cuja leitura procedeu, 

“O sr. Arthur Santos leu declaração de 
voto, com restriçções, ao parecer do sr. Levi 
Cameiro do qual pedira vista sobre as emen- 
das offerecidas ao projecto n. 133, deste an- 
no,. criando na Justiça Local do Districto 
Federal o Tribunal do Jury de Menores e O 
Conselho Superior de Menores. 

Aberta a discussão, o sr, Levi Carneiro 
defendeu o seu parecer nos pontos contradi- 
ctados pelo sr. Arthur Santos. O sr. Pedro 
Aleixo, pedindo a palavra diz que, muito 
embora os serviços attribuidos ao Juiz de Me- 
nores sejam remunerados por verba auxiliar 
a que allude o sr. Levi Carnetro, | tambem 
lhe parece existir criação de logares na or- 





ganização proposta pelo relator para 0 Tri-' 


bunal do Jury de Menores e o Conselho Su- 
perlor de Menores, Julgando, portanto, inci- 
dir o projecto no dispositivo constitucional, 
que véda-a criação de logares em serviços or- 
ganizados, pediu vista do parecer, 

O sr. Levi Carneiro devolveu o parecer do 
sr. Godofredo Vianna à mensagem, enviando 
D Tratado de Assistencia qudiciaria entre O 
Brasil e o Uruguay, ao qual offereceu decla- 
ração escripta de voto, Não se achando pre- 
sente o relator da materia, ficou adiada a 
sua discussão, 

O sr. Arthur Santos, relativamente ao re- 
querimento do Instituto Crisstuma Filho, 
solicitando emprestimo para construcção de 
um sanatorio, requereu informações ao Mi- 
nisterio da Educação e Saude Publica, no 
que fol attendido. 

O presidente, antes de levantar os tra- 
balhos, fez a distribuição de diversas ma- 
terias. y 

O PROJECTO DO REAJUSTAMENTO 

Esteve reunida, novamente, a Commis- 
são de Estatuto dos Funccionarios Publicos 
afim de tomar conhecimento dos seguintes 
pareceres sobre as emendas ao projecto do 
reajustamento do funccionalismo: 

- EXTERIOR: — Ensino — Parecer favo- 
ravel: 
EXTERIOR — 2 serventes do Ministe- 
POD eso 

ENSINO — 1-A — Assistentes technicos 
e Assistentes de Educação, Guardiãs Esc, W. 
Braz, Professores O. Pedro TI, Escripturarios 
Coll. Pedro II, Secretarlos Coll. Pedro TI, 
Esc. B, Artes, Instit, Musica, Professores De- 
senho Esc, Polytechnica, Insp, alumnos Coll. 
Pedro II, com substitutivo incluindo os ron- 
dantes; Roupeiro Int. Coll, Pedro IY, Fac. 
Medicina Bahia, Fac, Medicina Bahia, Fac, 
Medicina P, Alegre, Fac. Medicina Bahia, 
Fac. Medicine P. Alegre, Fac. Medicina P. 
Alegre, Fnc, Medicina P. Alegre, Fac. Medi- 
cina Bahia, Fac. Medicina P. Alegre, Chimi- 


+ cos Esc, Minas, Director Museu Historico, 


Assistentes Fac, Medicina, Fac, Medicina P. 
Alegre, Fac. Medicina Bahia. Fac. Medicina 
Bahia, Fac, Medicina Bahia, Fac. Medicina 
Bahia, Official Insp Ensino Commercial, 
Insp. Geral Ensino Commercial, Medico Int. 
Coll. Pedro II, Enfermeiro Int. Coll, Pe- 
dro II, Economo Int, Coll. Pedro TI, Prof. 
adjuntos E. W. Braz. Mecanicos E. Paly- 
technica, Bibliothecarios P, II. B. Artes, 1. 
Musica, Bedel-Esc. Polytechnica, Escriptu- 
rarios Esc. Polytechnica, Arhivista Casa Ruy 
Barbosa — com substitutivo — onde se diz 
letra “k”, diga-se letra “17; Bibliotheca, 
Bibliotheca, Esc. Aprendizes artifices da Ba- 
hia, Escripturávio Servico Medicamentos Inst. 
O. Cruz. Esc. de Minas, Prof. Fac, Medicina, 
assist, Fac. Medicina, Motorista Fac. Medi- 
cina, Bibliothecarios Coll. Pedro TI, Esc. B. 
artes, Inst. Musica, Profes. privativos Esc. 
Pharmacia, Conservadores Esc. Nac. Bellus 
Artes, Praticantes do Museu, Insp, Inst. Nac. 
Musica, Insp. Esc. Polytechnica, Naturalista 
do Museu, Naturelista viajante do Museu, Di- 
vector do Museu, Guardas e serventes do Mu- 
seu. Estenoerupho do Museu. Coadiuvantes 
ensino E. W. Braz, Serventes Inst. Coll, Pe- 


COLLABORAÇÃO 


dro IL Profs. Desenho Esc. Minas, Profs, 
cathedraticos, Fac. Direito Ceará, Conserva- 
dor Inst, Psycopatologia, Insp, Alumnos Inst. 
Nac., Musica, Secret. Escola de Minas, Bi- 
bliotheca da Reitoria, Ins. Regionaes do En- 
sino, Almoxarife Esc. W. Braz, Assist, Ensino 
Superior. 

EMENDAS PREJUDICADAS — Professor 
res Escola Pharmacia, pelo parecer à emenda 
496: Escripturarios Esc. Polytechnica, pelo 
parecer à emenda 271; Professores estab, 
ensino, pelo parecer à emenda 540; Profes- 
sores estab, ensino, pelo parecer á emenda 
540: Chefe Disciplina Coll. Pedro IT, pelo 
parecer á emenda n., subscripta pelo dep. 
Limo Machado e outros; Insp. Alumnos Coll, 
Pedro TI, pelo parecer á emenda 75; Profs. 
cathedraticos, pelo parecer á emenda 540; 
Motorista Fac. Medicina, pelo parecer à 
emenda 411, peida 
emendas da propria 


NO SENADO: 


Ha dias noticiâmos que o senador Costa 
Rego, na Commissão de Diplomacia e Legis- 
lação Social verberáre, com fortes argumen- 
tos,*a emenda proposta pelo sr. Pires Re- 
bello, beneficiando as empresas deficitares. 
Na ordem do dia de hontem o plenario pôs 
por terra todo o esforço do representante do 
Plauhy no sentido de reformar a proposição 
da Camara que regula o horario de trabalho 
nos serviços publicos. A emenda do sr, Pires 
Rebello é a seguinte: 

“Os exploradores dos serviços mencio- 
nados que provarem às autoridades conce- 
dentes dos mesmos acharem-se em regimes 
deficitarlo e na impossibilidade de satisfaze- 
rem juros de debentures e pagarem dividen- 
dos até 4, ao anno, por força dos encargos. 
impostos pela legislação social e outros, fi- 
cam com o direito de solicitar o reajustamen- 
to de sue situação financeira, para o effeito 
de lhes ser concedido um sugmento equitativo 
de tarifas de seus serviços”. 

Em 20 de agosto de 1936. — Pires Re- 
bello, 


O CONTRÔLE DA CESSÃO DE TERRAS 
DA UNIAO, DOS ESTADOS E MUNICIPIOS 


Pedindo a palavra o sr. Villas Bôas jus- 
titicou a seguinte indicação: 

“A Constituição Federal de 1891, no seu 
artigo 64, deu aos Estados a plena proprie- 
dade das terras devolutas, conferindo-lhes po- 
deres irrestrictos para dellas fazerem dos- 
ções, vendas, permutas e concessões, 

A de 1934, porém, oppóz ao livre direito 
de dispôr das terras publicas, tanto á União, 
como aos Estados e aos Municípios, as limi- 
tações dos seguintes artigos: 

Art. 130 — Nenhuma concessão de terras 


commissão, 





“de superficie superior a dez null. hectares, É 


poderá ser feita, sem que, para cada caso, 
preceda autorização do Senado Federal. 

Art. 166 — Dentro de uma. faixa de cem 
kilometros so longo das fronteiras nenhuma 


"concessão de terras se effectuatá, sem au- 


ciencia -do Conselho Superior de Segurança 
Nacional. 

Como a Constituição empregasse nesses 
dois dispositivos a fórma — Concessão de 
Terras — que, technicamente, significa a 
cessão temporaria do dominio util, surgem 
duvidas si ahi tambem se contém a prohi- 
bição da — Venda e da Doação — que são 
modalidades da transferencia definitiva da 
propriedade. 

Deante dessa incerteza e para nortear & 
ncção da União, dos Estados e dos Munici- 
pios, em relação ás suas terras. 

Indico — que o Senado, dando interpre- 
tação nos artigos 130 a 166 da Constituiçã 
Federal, declara: ; 

1º — Se as vendas e doações de terras pu- 
blicas estão compreendidas entre as Conces- 
sões, sujeitas & autorização do Senado, no 
primeiro caso, e á audiencia do Conselho Su= 
perior da Segurança Nacional, no segundo: 

2º — Se às vendas e donções já realiza- 
das pelos Estados de áreas de terras naquellas 
condições, mas ainda dependentes de medi- 
ção e demarcação ou pagamento do preço, 
estão sujeitas áquellas formalidades consti= 
tuclonaes; 
8º — Se as posses registadas de accórdo 
com & Lei n. 601 de 1850 e seu Regulamento 
de 1854, cuja revalidação ou legitimação se 
fôr agora processar, estão subordinadas 
âquelles preceitos constitucionaes; 

4º — Se Os excessos de áreas verificados 
nas revisões das medições de antigas proprie- 
dades, cuja acquisição as Leis Estaduaes as- 
seguram aos proprietarios, ficam com a res- 
pectiva transmissão dependente de autoriza- 
cão do Senado ou de audiencia do Conselho 
Superior da Defesa Nacional, quando a sus, 
extensão fôr superior a dez mil hectares, ou 
estiverem situados na faixa de cem kilone- 
tros ao longo das fronteiras. 


Emil Ludwig 


Emil Ludwig pronunciará hole, na Aca- 
demia de Letras, onde será recebido ás 17 ho- 
ras, uma conferencia, em francez, sob o the- 
ma: “Goethe, citoyen d'Europe” . 








Serviço de Cooperação 
Intellectual 


O consulado do Brasil no Porto acaba de 
communicar ao Ministerio das Relações Ex- 
teriores a fundação. naquella cidade. do 
“Grupo de Estudos Brasileiros”. destinado a 
intensificar, em Portugal, o conhecimento de 
todas as manifestações culturaes que se ve- 
rifiquem em nosso paiz. Fazem parte da di- 
reeção desse grupo O director do “Jornal de 
solicias”, dr, Guilherme do Carmo Pacheco 
e o professor José Julio Rodrigues. 

— O sr. Ezequiel Ubatuba, vice-consul 
do Brasil em Bahia Blanca. attendendo ao 
convite que lhe fóra dirigido pela Bibliotheca 
Rivadavia. . realizou recentemente, maquella 
Cidade, uma série de conferencias sobre o 
Brasil, commemorando. assim. 
cão na referida Bibliotheca, da s 
livros brasileiros. 
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M 1916, a General Motors lançou FRIGIDAIRE, o 

primeiro refrigerador electrico que appareceu no 
mundo. O nome FRIGIDAIRE popularizou-se logo em 
todos os paizes, e, no Brasil, passou. a ser synonimo de 
refrigerador electrice. 


Hoje, após 20 annos, FRIGIDAIRE continua a ser O refrige- 
rador por excellencia, já para fins domesticos, já para fins 
commerciaes: .Em todo o globo, é o refrigerador que mais se 
vende: 1.500.000 unidades mais do que qualquer outra marca. 


Por isso, a General Motors do Brasil S/A, a partir desta data, 
colloca FRIGIDAIRE sob a sua garantia directa. A"sua serie de 
productos com que ha 11 annos vem merecendo a preferencia 
do publico brasileiro, accrescenta ella, agora, - FRIGIDAIRE. 


Os compradores de modelos FRIGIDAIRE 1936, garantidos 
por 3 annos, contam com à protecção que cerca todos os 
productos da General Motors. Garantia de uma organização 


completa e. modelar. Garantia de um optimo serviço 
mechanico, rapido e: preciso. Garantia, emfim, do nome ; 
2 Ye Os modelos FRIGIDATRE 1936 acham-se 
expostos nos salões dos nossos agentes 


GENERAL MOTORS. 


. COPANEMA S/A CASA PRATT S/A 
R. Suzanno, 12 ( Tunnel Novo) R. da Quitanda, 45 

es WILLMANN, XAVIER & € IA. LTDA. 
É menmeantitos Rue Uruguayana, 41 — Rio de Janeiro 


do consumo de electricidade. 


No Super-congelador, o reirige- Gaveta “Gelo-Incilf que solta ins- Prateleira de serviço, portatil 
M PROD NERA q R tantaneamente os cubos de gelo. pode ser usada como bandeja. 


Hydrutores da frio humido 
rante percorre todas as paredes 


paes tructas é hortaliças. | 


| E UM PRODUCTO DA GENERAL MOTOR 
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O MERCADO DE VALORES MOBILIARIOS 


Em finas de 1934 apreciando o 
lançamento do emprestimo de conso- 
lidação do Estado de Minas Geraes 
tivemos occasião de externar a nossa 
confiança na criação de um grande 
mercado de capitaes no nosso paiz, 


A nossa declaração foi recebida 
com seepticismo pelo publico e um 
banqueiro nos affirmou mesmo que o 
sentimento nacionalista perturbára 
fundamente a nossa apreciação das 
realidades brasileiras. 


Em menos de dois annos os factos 
vieram mostrar, de maneira irretor 
quivel, que comnosco estava a razão. 
Acertaramos confiando na intelligen- 
cia, no patriotismo e no espirito de 
economia do nosso povo. Erraram os 
que combatiam os nossos pontos de 
vista porque commetteram um erro 
de apreciação. Acveditavam elles que 
o grande publico não se interessava 
pelos valores mobiliarios, esquecidus 
de que apolices, acções, debentures e 
letras hypothecarias nunca tinham. si- 
do offerecidas ao nosso publico em 
condições que viabilizassem a sua 
acquisição. 

No dia em que se iniciou no Brecil 
um movimento identico ao que ha de- 
cennios se processou, na França, nos 
Estados Unidos e na Inglaterra no 
sentido de collocar á altura de todos, 
inclusive os de posses as mais modes- 
tas, os titulos mobiliarios, verificou- 
ae immediatamente que a idéa estava 
victoriosa. 

Em julho de 1934 foi lançado 9 


MONOPOLIOS E PRIVILEGIOS 
ODIOSOS 


Os jornaes desta capital tiveram 
ensejo de publicar durante a semana 
passada diversos topicos da defesa 
apresentada pelo brilhante advogado 
dr. Targino Ribeiro contra um pre- 
tenso pedido de privilegio feito por 
Max, Naegeli, Conforme diz o proprio 
arrazoado deste causidico, deveria 
ser visto por trás da cortina o dedo 
de Matarazzo. Este teve ultimamente 
a bellissima idéa de passar para seu 
filho a industria de seda artificial que 
até bem pouco tempo atrás estivera 


âmprestimo de. Consolidação de Mi 
nas Geraes — 200.000:0008000, divi- 


didos em 1.000.000. de titulos; em ju- 


lho de 1935 foi lançado o Empresti- 
mo de S. Paulo — 200,000,0004000 
tambem divididos em 1.000.000 de ti- 
tulos; logo a seguir Pernambuco e & 
Profeitura de Porto Alegre lançaram 
emprestimos — o primeiro de ...... 
60.000 :000800, divididos em 600.000 
titudos e a segunda de 50.000 :0008000 
em 1.000.000 de titulos. 

Deante dessa massa colossal — 
3,600,000 titulos equivalentes a ,.. 
930.000 :0008000 — os eternos derro- 

as clamaram  espavoridos — que 
ja se produzir um “krach” na Bolsa, 
iectando todos os valores mobilia- 
rios nacionaes, 

Nada disso aconteceu felizmentr 
“o simplesmente porque os titulos da- 
«ueles quatro emprestimos foram 
sebseriptos por pessoas que nunca ti- 

| empregado suas economias em 

mohilbiarios. Isto 4 nora 
criou-se um mercado inteiramente no- 
vo para esses papeis. 

Ainda hontem registou-se na 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio 
de Janeiro, um facto bem significali- 
vo. Levadas á cotação official as apo- 
lices populares de Porto Alegre — 
19355 — 3 4 % — foram vendidas 
acima do par, demonstração magnifi- 
ca da vitalidade do mercado e da con- 
fiança do publico. 


Será que factos como os que ci- 
tamos não conseguirão convencer os 
eternos derrotistas? 


afim de que pudesse a seu bel prazer 
auferir os lucros que muito bem en 
tendesse. 

Conforme já tivemos occasião de 
commentar anteriormente, Francisco 
Matarazzo e sna gente, isto é, seus pa- 
rentes, são costumazes neste expedi- 
ente. Elles procuram cercear a indus: 
tri! nacional desde que | appareçam 
concurrentes às suas. Quando a con- 
currencia não existe, elles  prorursm 
fundar uma pseudo industria nacio- 
nal, mediante certas transacções illi- 
ciras conforme passamos a expor. 

Um dia, Matarazzo e sens paren- 
tes MN Igaram que seria immensamer- 


«ob:o seu controle directo. Procurava | te lucrativa a installação, no Brasil, 


desta Tórma demonstrar que deixava 
de ter ingerencia nos negocios desta 
fabrica e preparava o publico e o com- 
mercio para o golpe que estava pla 
nejando. 

Este caso, que aliás não seria o 
nnico da tormentosa vida commercial 
do Conde Francisco Matarazzo, neces- 
sita de uma certa meditação e com- 
preensão por parte daquelles que jul- 
garão as razões apresentadas pelo 
contestante e pelo contestado. Não é 
um simples caso de patente, mas en- 
cobre privilegios que poderão, se mal 
julgados ou interpretados, paralysar 
uma das industrias mais promissoras 
para o Brasil. 

Recentemente foi publicado um 
estudo sobre a fabricação de seda ar- 
tifícial no Brasil em que ficou plena- 
mente demonstrado o progresso que 
vinhamos fazendo neste ramo imdus- 
trial, que comparado com o existente 
nos demais paizes sul americanos, dei- 
rava o nosso em posição excepcional 
e não egualado por qualquer ontro. 


Os nossos tribrnecs terão occa- 
sião de julgar um dos maiores feitos 
que nestes ultimos tempos tem appa- 
recido e encontrarão nas diversas pe- 
cas do processo innumeras passagens 
por onde se verificará a má fé ea fal 
ta de idoneidade do requerente ao pe- 
dido de privilegio. Os autores des- 
te pedido, tanto o ostensivo como O 
occulto, são por sobejo conhecidos co- 
mo vezeiros em semelhantes attitu- 


des. 


Pede-se pedido de privilegio pars 
a coisa muis corriqueira e commum 
deste mundo e pretendem por meio 
de processos deshonestos e poço es 
erupulosos paralysar as demais fa- 
bricas do mesnio ramo existentes no 
Brasil. 

Quem acompanlrou de perto esti 
ruidosa questito enconlrura a sua ot) 
gem em veeasião muis remota, quando 
se discutia no Conselho do Commer 
cio Exterior a questão dos direitos 
que deveriam pagar 08 fios de secu 


de uma industria de arteiactos de 
aluminio. Alluminio no Brasil em 
quantidade commercial não possni- 
mos para explorar. Os direitos adua- 
neiros sobre artefactos de alluminio 
eram mais ou menos identicos aos do 
aluminio em blóco. Desta Tórma, os 
fabricantes de artefuctos de allumi: 
nio vendiam em grande escala estes 
nhjestos, principalmente em trens pa- 
ra cozinha, que começaram a alcançar 
grande successo no Brasil, em substi- 
tuicão aos artefactos de forro empru- 
gados para o mesmo fim. A imstal- 
lação de uma fabrica de laminação de 
alluminio e fabricação dos objectos 
deste metal não se apresentava pro- 
missora porquanto os artigos impor- 
tados poderiam eventualmente ser 
vendidos a preços inferiores ao nacio- 
nal, Depois de muito pensarem desco- 
briram o meio de resolver a questão. 

Para que pudessem installar esta 
fabrica no Brasil e aunferirem lucros 
fabulosos era preciso conseguir au- 
gmentar os direitos aduaneiros sobre 
os artefactos e conseguir concessões 
especines para os productos que por 
elles seriam fabricados. A concessão 
destes favores era facil em virtude da 
amizade existente entre dois homens 
publicos hoje notaveis e o seu pessoal, 
Lancaram-se os socios ao objectivo 
visado e dentro de pouco tempo con- 
seguiam o que pleiteavam. Desde en- 





inescrupulosos. A concurrencia com- 
mercial é necessaria, Sómente com 
ella se consegue evitar os preços fan- 
tasticos dos monopolios odiosos e a 
nossa justiça rejeitando a concessão 
pleiteada terá, sem duvida, contribui- 
do para que os interesses do povo bra- 
sileiro sejam mais uma vez resguarda- 
dos contra as investidas desferidas 
por estrangeiros deshonestos como os 
dois autores principaes desta questão, O 
visivel e o oceulto. 

De toda esta luta mos ficará po- 
tém o consolo de vermos que a nossa 
justiça amparará com a sua decisão 
o livre exercicio de uma fabricação 
que sómente servirá para o progres- 
so do Brasil, contribuindo para uma 
reduccão sensivel da exportação do 
nosso ouro, com a consequente melho- 
ria da nossa balança commercial e da 
economia do paiz. 


de ok 
CONSELHO FEDERAL DO 
COMMERCIO EXTERIOR 


Com a presença dos srs. ministros da Fa- 
senda e das Relações Exteriores, esteve ante- 
hontem reunído o Conselho Federal de Com- 
mercio Exterior, sob a presidencia do seu di- 
rector Executivo, ministro Sebastião Sam- 
paio. 

Compareceram os sta. conselheiros João 
Maria de Lacerda, Arthur de Carvalho, José 
Mendes de Oliveira Castro, Raul Leite, Eu- 
valdo Lodi, Arthur Torres Filho, e Victor 
Vianna, Consultores Technicos Léo de Af- 
fonseca, Valentim Bouças e Franklin de Al- 
meida e R secretaria interina sra. Maria de 
Lourdes Lima Modiano, 


Depois de approvada a acta da 111,º ses- 
são de 14 deste mez, fol lido o seguinte ex- 
pediente : Offício do Departamento Nacional! 
de Seguros Privados e Capitalização do Mi- 
nisterio do Trabalho enviando copia do pa- 
recer do Consultor Jurídico do mesmo Depar- 
tamento sobre o memorial da Aerolloyd 
Iguassú S, A. suggerindo & criação de pools 
para a exploração de seguros e transportes 
aereos; Carta da Companhia, Brasileira Ex- 
portadora agradecendo a communicação do 
Conselho sobre a solicitação de uma firma de 
Shangai interessada na acquisição de cera 
de carnaúba; Offício da Camara de Prq- 
paganda e Expansão Commercial de Curityba 
enviando copias das actas de suas sessões; 
Officio do Tnstituto do Mate de Curityba re- 
mettendo copia do contrato lavrado entre o 
“Complolr International du Mate” e os in- 
dustrines hervateiros do Paraná e Sta. Ca- 
tharina; Officto do secretario Geral do Mi- 
nísterio clas Relações Exteriores remettendo 
a copia de um officio da legação da Polonia 
a respeito da reducção dos emolumentos co- 
brados pela Camara de Commercio da Polo- 
nia da Bahia sobre os certificados de origem 
que acompanham os couros salgados exporta - 
dos para aquelle paiz; Bilhete Verbal do se- 
cretario geral do Ministerio das Relações Ex- 
teriores communicando haver solicitado da 
embaixada do Brasil em Berlim esclareci- 
mentos sobre o programma do XT.” Congres- 
so International de Lacticinlos a realizar-se 
na referida capital em agosto de 1997; Aviso 
do Ministerio das Relações Exteriores com- 
municando haver encaminhado á legação da 
Polonia a solicitação enviada ao Conselho 
por exportadores bahianos sobre a nomeação 
de um consul polonez honorario na Bahia; 
Carta do sr. Lester Glass, commisserio com- 
mercial do governo do Canadá. enviando co- 
pin de uma carta recebida dos srs, Arm- 
strongs Associated Bokers, Halifax, N. D, so- 
licitando informações sobre a exportação da 
castanha do Pará; Bilhete Verbal do secre- 
tario geral do Ministerlo das Relações Exte- 
riores accusando recebimento da conimunl- 
cação do Conselho sobre a remessa & Camara 
dos Deputados do trabalho do sr. Franklin de 
Almeida sobre citricultura e fruticultura em 
geral e solicitando verificar se o expediente 
chegou ao seu destino, visto a secretaria de 
Camara haver reiterado o seu pedido a res- 
peito daquelle trabalho; Telegramma do go- 
vernador do Maranhão communicando a in- 
stallação da Camara de Expansão Commer- 
cial daquelle Estado; Telegramma do gover- 
nador do Maranhão solicitando copia do Re- 
gimento Interno do Conselho Federal; Tele- 
gramma do governador do Paraná solicitan- 
do a intervenção do Conselho junto £ Confe- 
rencia de Navegação e Cabotagem para evi- 
tar a equiparação dos fretes sobre madeiras 
Riograndense: com os pinhos do Paraná; Of- 


tão passamos a ter artefactos de allu- | ficio da Camara de Propaganda e Expansão 


minio pseudamente nacionaes, 
precisamos continuar a importar 


pois | Commercial do Rio Grande do Norte remet- 
a | tendo copia da acta de sua segunda sessão; 


materia prima, o allumino. Os unicos | Telegramma da Camara de Commercio do 
que lucraram com o negocio foram os, 


homens notaveis e os parentes dec Ma- 
faruzzo. 

O bote que agora preparam é 
mais ou menos semelhante dao que aca 
bamos de nos referir. Mndaram um 
pouco as personagens, mas a essencia 
do processo é a mesma. Não poden 
do se contentar com os lucros hones- 
tos de uma industria, procuram por 
meio de um privilegio odioso cerecar 
e vommercio dos concurrentes, 

Estamos certos que estas mano 
bras são por demais conhecidas da 


artificial, considerados como borra dv queltes que terão de julgar pste feito 
seda artifical. Desde esta occustão je por sto ficamos mais vi menas So: 
procurou Matarazzo asphyxiar a pro jvezados pois os tmmleresses da colleeti- 

objectivo [eglade não podem ser progudtemdos 


dusção nacional, tendo por 


“conseguir a majoração destes direitos | put 


Rio Grande do Sul solicitando a lberação 
cambial da madeira; Telegramma do sr, Or- 
lando Prado, vice-presidente do entro dos 
Exportadores de Algodão de São Paulo, com- 
nunicando as grandes difficuldades com at. 
lutam as firmas brasileiras exportadoras de 
algodão em vista da falta de credito bunca- 
rio e reiterando o pedido de providencias por 
parte do Conselho Federal de Commercio 
Exterior, 
O ALGODAO E OS EXPORTADORES 
BRASILEIROS 

Terminada a leitura do expediente, va- 
rios sra. conselheiros trataram da. necessidade 
cada vez mualor de serem amparadas as fir- 
mas brasileiras exportadoras de algodão, ne- 
cessitadas do indispensavel credito bancario 
Requerida a urgencia: para a discussão do 
nssumpto, falaram varios oradores todos con- 
cordes em ser o credito agricola a providen- 


estes negociantes «deshonestos » | Cla indispensavel na oceastão. 


O director Executivo explicou á casa sa- 
ber que o sr. ministro da Fazenda e das Re- 
Jações Exteriores pretendiam comparecer & 
sessão, Na duvida entretanto sobre esse com- 
parecimento duas indicações foram feitas 
para que se tratasse especialmente do assum- 
pto na proxima sessão plenaria. 

Uma dessas indicações assignadas pelo 
conselheiro Euvaldo Lodi, dizia o seguinte : 


“Torna-se cada vez mais necessaria 

e opportuna a criação do credito agrico- 

1a, estando já reunidos os estudos feitos 

“pelo Conselho, O productor brasileiro 
deve ficar a salvo da obrigação forçada 
de ceder com antecedencia a sua produ- 
cção. Nestas condições e para As neces- 
sarias providencias será discutido o pare- 
cer do. relator sobre aquelles referidos 
estudos na sessão de segunda-feira pro- 
xima. para a qual serão convidados os 
senhores ministros da Fazenda, Relações 

Exteriores, Agricultura e Trabalho, In- 

dustria e Commercio”. 

A outra indicação do sr, Consultor 'Te- 
chnico Valentim Bouças, dizia : 

“O Conselho Federal, considerando 

a situação em que se encontra a lavoura 

em reral, exigindo a immediata criação 

do Credito Agricoln, resolveu discutir es- 
te momentoso assumpto na proxima ses- 
são, convidando especialmente para ella 
os srs, ministros da Fazenda, Relações 
Exteriores, Agricultura e Trabalho, In- 
dustria e Commercio, Nessa reunião será 
lido o parecer do relator sobre a indica- 
ção criando o Credito Agricola, de auto- 
Ma do sr, conselheiro Torres Filho, 
O CREDITO AGRICOLA 

No momento em que iam ser discutidas 
e votadas aquellas indicações, entraram no 
recinto os srs. ministros da Fazenda e Rela- 
ções Exteriores, cujas visitas já haviam sido 
annunciadas. 

- O ministro Sebastião Sampalo explican- 
do aos srs, ministros de Estado o assumpto 
em debate, disse que o Conselho com muito 
prazer ouvira suas exclas. sobre a materia, 

Usando da palavra, o sr, ministro Souza 
Costa disse que, frequentador assiduo das 
sassões do Conselho, verificava que havia che- 
gado em hora muito opportuna, pols ia satis- 
fazer a justa curiosidade dos srs. conselhei- 
ros informando-os em detalhes das provi- 
dencias já tomadas pelo governo, para que o 
Credito Agricola seja em breve uma realidade 
no Brasil. 

Em seguida o sr. ministro da Fazenda 
explicou o plano official para aquella reali- 
zação tendente'a amparar não só o algodão 
mas-os-demais-productos nossos, accentuando 
que o governo pretende levar essa missão a 
cabo com a urgencia possivel, disposto mes- 
mo se preciso for a reorganizar para tal fim 
o proprio Banco do Brasil. 

Deante das declarações do sr, ministro 
da Fazenda, o sr. ministro Sebastião Sam- 
palio consultou o Conselho e este reconheceu 


a promissors noticia das providencias ur- 
gentes do governo sobre o assumpto em de- 
bate. 


A CLASSIFICAÇÃO, A FISCALIZAÇÃO E 
A EXPORTAÇÃO DO ALGODAO 


Os sra. ministros Macedo Soares e Sou- 
za Costa demoraram-se ainda no Conselho, 
trocando içiéas com os membros deste sobre 
a classificação e a exportação do algodão e 
a sua respectiva fiscalização dentro e Tóra 
do paiz. Falaram varios oradores tendo for- 
necido ao Conselho importantes informa- 
ções o respectivo secretario sr. consul Alui- 
zio de Magalhaens, que repressou de uma 
viagem Bo norte do paiz e all fez um demo- 
rado estudo sobre a cultura e a exportação 
do nosso algodão. 

O CONSELHO NACIONAL DO MATE 

Ao Conselho foi apresentada ante-hon- 
tem à segunda e ultima parte do parecer 
do ministro Sebastião Sampaio sobre o fu- 
tura Conselho Nacional do Mate, assumpto 
do qual aquelle conselheiro é o relator. Fli- 
cou resolvido publicar esse parecer e enviar 
copia do mesmo aos governos de Matto 
Grosso, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catharina, provocando, assim, possíveis sug- 
gestões ultimas dos interessados, antes de 
qualquer discussão no Conselho, sobre aquel- 
le estudo do director Executivo. 

OPPORTUNIDADES NOS MERCADOS 
NORTE-AMERICANOS 

O sr. conselheiro J. M. de Lacerda 
trouxe ao conhecimento do Conselho varias 
communicações do Escriptorio de Propagan- 
da e Expansão Commercial do Brasil em No- 
va York, sobre a situação do algodão e do 
côco babassu' nos Estados Unidos, e so- 
bretudo a respeito do manganez em face 
de um novo processo que facilita a extra- 

| ção dos minerios que elle contém, mormen- 

te para a producção de electrolytico de men- 
ganez, Essas informações dão, ainda a noti- 
(cia das negociações estabelecidas entre os 
consumidores dos Estados Unidos e produ- 
ctores do Pará e Amazonas, sobre farinhas 
e sobre o Criaraná, e especialmente da pran- 
de procura nos mercados norte-americanos 
de polles de gado bovino e cavallar sendo 
bossivel a collocação de grande producção, 
pois o consumo medio diario, sómente de 
uma fabrica visitada é de 18.000 tonelneas 
de pelo, exclusivamente para fabricação de 
forros para tapete. 


VOTAÇÕES ADIADAS 
Foram adiadas para a reunião da pro- 
Sima segunda-feira as votações dos pareçe- 
| res apresentados pelo sr. conselheiro Victor 
[Vianna sobre os sesu ates assumptos em 








discussão no Conselho; “Nacionalização e 


Bancos de Deposito”, “Representações na 


nada mais haver & resolver sobre as indica- 
ções que iam ser votadas á chegada dos srs, 
ministros de Estado, visto que se antecipava 
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Conferencia Pan Americana” e “Congresso 
de Litteratura, Philkoeophia e Historias” neo 
Rio de Janeiro. 


A LEI DOS FRETES MARITIMOS E O 
PROJECTO DA PADRONIZAÇÃO DOE 


PRODUCTOS BRASILEIROS 


O ms. conselheiro Euvaldo Lodi, que é 
tambem vice-presidente da Camara dos 
Deputados, congratulou-se com a casa por 
haver o Congresso Nacional convertido em 
lei, quasi na sua integra o projecto do Con- 
selho sobre os fretes maritimos, e estar 
egualmente approvado o projecto de lei de 
padronização dos productos brasileiros, que 
tambem teve a sua origem no Conselho, 


Fo sk 


O Emprestimo Popular de Porto 
Alegre 


Noticiâmos, ha dias, que era 
eguardado a cada momento o despa- 
cho do chefe do Governo autorizando 
a cotação official das apolices do Em- 
prestimo Popular de Porto  Alepre.. 
Podemos, hoje, amunciar que o pri- 
meiro pregão foi effectuado hontem, 
tendo-se realizado: pequenos negocios, 
por falta de vendedores. 

Foram, porém, de alta significa- 
vão como affirmativa do seu valor, 
esses pequenos negocios, pois as of- 
fertas eram feitas na base de 534000, 
emquanto que os compradores estabe- 
leceram 51$000, dando, portanto um 
ugio de 14000. 


dd * 
Obras de Saneamento em 
Mangaratiba 





A DIRECTORIA DA BAIXADA 
FLUMINENSE ESTENDE SEUS 
SERVIÇOS A'QUELLE MUNICIPIO 


O dr. Hildebrando de Araujo 
Góes, engenheiro chefe da Directoria 
de Saneamento da Baixada Fluminen- 
se receheu o seguinte telegramma: 


“A Camara Municipal de Manga- 
ratiba, jubilosa chegada aqui do en- 
'genheiro dessa commissão incumbido 
de proceder aos estudos para o sanea- 
mento de suas baixadas, vem congra- 
tular-se com v. ex. pelo auspicioso 
acontecimento em cuja realização 
nossos conterraneos depositam funda- 
das esperanças de que 
uma éra de progresso para este mu- 
nicipio. Attenciosas saudações (ass,) 
— Vietor Breves, Adalberto Pereira, 
Pinto Carlos Palma, Daniel Phelippe, 
Miguel Simões, Joaquim Cardoso da 
Cruz, Octacilio Durães de Cerqueira, 
Vinalo, Elias Passos, João Baptista 
Bondim, João Luiz Gomes Junior, Jo- 
sé Baptista Maia, José Bonifacio Gon- 
calves de Andrade.” 


dg 


O Que Foi a Representação de 
Bovinos de Quatro Estados na : 
V Exposição de Pecuaria 


Na V Exposição Naclonal de Pectaria, 
acontecimento sem precedentes no nosso 
paiz pelo excepcional exito que alcançou, os 
Estados do Rio Grande do Sul, de Minas 
Geraes, de São Paulo e do Rio de Janeiro, 
apresentaram, em bovinos. a, maior contri- 
biição mandando á& Capital da Republica 
578 animaes seleccionados, A representação 
se dividiu pelos Estados, da seguinte manei- 
ra: Rio Grande, 129 animaes, alcançando 
70% de premios, ou sejam 91 premiados; 
Estado do Rio de Janeiro, 157 animaes, com 
81 premiados ou sejam 51%; Minas Geraes 
com 7.5 animaes 31 premiados correspon- 
dendo a 41% e São Paulo com 34% de pre- 
mios num total de 74 animaes no volume 
global de sua representação que foi de 217. 
O “Grande Campeão” e o “Campéão Re- 
servado” da Exposição Nacional sairam da 
representação gaucii. que além de outros 
primeiros premios, como o da Raça Hol- 
landeza, teve tambem o campeonato da pro- 
ducção leiteira. Estes algarismos são indi- 
ces praticos do interesse com que se aguer- 
dam as duas grandes exposições de Urmi- 
guayana e Bagé, naquelle Estado, a se in- 
augurarem em 4 e 11 de outubro proximo, 
sendo esperado o ministro da Agricultura. 

A Exposição (ce Bagé é a primeira ng 
America do Sul depois da de Rosario, na 
Argentina. O volume de vendas ali, neste 
unmo e culculado em 1.500 contos de réis 
desnto do elevado muncro de inscripções 
que foram feitas, 


fe da dk 


Firmas Commerciaes Offerecem 
Premios aos Lavradores 


Entre os premios a serem distribuidos 
belo Ministerio da Agricultura va “Semana 
da Semente” em Ponta Grossa. no Paraná, 
figura um arado offerveido pela inbrica de 
machinas agricolas “Case . 


terá início. 
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Legislação Fazendaria e Trabalhistallnformações Financeiras e Commerciaes 


RECURSO — de acto revisor, 
aduaneiro, por differença de 
despacho; perempção argui- 
da, e até certo ponto justi- 
ficada, em face da omissão 
do decreto 24.036 e reupe- 
ctivas instrucções, baixadas 
“com o decreto 24.763, am- 
bos de 1934 — 


Communico-vos, para os devi- 
dos “fins, que o exmo. sr. mi- 
nistro da Fazenda, a quem foi 
presente o prozesso fichado no 
fhesouro sob o n' 32,366, de 
1996, em que Morges Gomes & 
Cia, Ltda, pedem levantamento 
da prrempção em que incorre- 
ram, afim de que possam recor- 
rer para o Conselho Superior da 
Tarifa da revisão procedida por 
esta Directoria na nota de im- 
portação nm. 2.645, de 1934, em 
Mes pr al lhe foi extraida 
a nota de erença, va quantia 
de 35:980$600, encaminhada com 
a ordem desta mesma Directoria 
n, 58, de 7 de dezembro de 1935, 
a essa Alfandega, — proferiu, 
em data de 7 de agosto ultimo, 
o seguinte despacho: 


“O equivoco da firma Moraes, 


Gomes & Gia, Ltda., de Manãos, 
Estado do Amazonas, dirigindo- 
se ao director das Rendas Adua- 
neiras pelo requerimento de fls. 
92/23. mo sentido de obter reê- 
consideração do acto revisor, em 
vez de interpór o seu recurso, na 
forma regulamentar, facto que 
motivou & perempção arguida, é, 
até certo ponto, justificado, de- 
ante da omissão que se nota não 
só no decreto n. 24.056, de 26 
de março de 1934, como nas res- 
pectivas Instrucções, approvídias 
pelo decreto mn. 24.763, de 14 de 
julho seguinte, quanto à instan- 
cia competente para julgar des- 
ses actos. Relevo, por isso, a 
perempção, para que se rectifi- 
que a revisão da nota de des- 
pacho de que se trata, tendo em 
vista o resultado do exams con- 
stante do jaudo 1,165, junto, pro- 
cedido pelo Laboratorio Nacio- 
nai de Analyses, que conclue pela 
classificação da mercadoria co- 
mo — “fite metallica para fer- 
ro — do artigo 958 de Tarifa vi- 
gente”, 

Assim, em virtude desse des- 
pacho, remetto-vos a nota de 
differença na quantia de réis: 
3088900 (trezentos e oito mil é 
novecentos réis), extraida contra 
a mencionada firme, cujo reco- 
lhimento deverá ser commuliica- 
do a esta Directoria, ficando, as- 
sim, annullada a que acompa- 
nhou -a ordem 58, de 7 de de- 
zembro do -anno passado, utras 
referida, 

NOTA — Fixando jurispruden- 
cla sobre a alçada e competen- 
cla de instancia que deverá jul- 
gar o recurso do âcto revisor de 
classificação aduaneira, o bacha- 
rel Odilon Silva, no exercício do 
cargo de director das Rendas 
Aduaneiras, no impedimento do 
dr. J. de Rezende e Silva, que 
" se ache enfermo, em officio do 
inspector da Alfundega de Ma- 
nãos, resolveu materia omissa, 
nos decretos 24.036 e 24.763, de 
1934, 

Assim considerando, a Dire- 
ctoria de Rendas Aduaneiras, de- 
terminou no processo às provi- 
dencias que lhe pareceram ajus- 
taveis ao que dispõe a alinea P 
do artigo 97 do decreto nume- 
ro 24,036, citado, 

Quanto à classificação da mer- 
cadoria no artigo 958, à conclu- 
são R que chegou é uma provi- 
dencia que visa a uniformidade 
mandada gunrdar pela aliner bh 
do mesmo artigo e decreto. 

No artigo 958 da Tarifa, conso- 
ante decreto 24,943, de 5-6-34, 
como fitas metallicas, são con- 
sideradas — “Esmaltes ou co- 
bertas vituficaveis” — e no cu- 
so em apreço devem pagar 70 
por unidade — peso HquiSO,. 

4% 


OBRAS — não, classifica- 
das e não especificadas de 
téla ou panno de arame de 
ferro. galvanizadas, em fa- 
ce da clreular n. 9 de 1936, 

Communico-vos, para os de- 
vidos fins, que no processo fi- 
chado no Thesouro sob numero 
59.114, de 1936, referente à de- 
cisão n. 4, de março do anno 
passado, da Commissão da Ta- 
rifa dessa Alfandega, — profe- 
ri. em data de 2 deste mez, o 
seguinte despacho: 

“Approvo, Communique-se 
nos termos do parecer e infor- 
mação.” * 

O perecer & que se refere O 
despacho supra, é o que fol 
emittido pelo sub-director, em 


THEATRO MUNICIPAL 


o iodo dd o da di dd 


Grande Companhia Dramatica Franceza de 
com Musica e Peças Modernas 


Director: PIERRE ALDEBERT 


HOJE — A's 21 horas — HOJE | Amanhã, 1.º de Outubro, ás 16 hs. 


5.º Recita de Assignatura 2. Vesperal de Assignatura 


MALEIME PHEDRE 


Paça em 5 actos de Alphonse Dau- 
det — Musica de George Bizet 


Orchestra sob a direcção do maestro 
SANTIAGO GUERRA 


BILHETES 4 


commissão da 2º Sub-Directoria 
desta Directoria, Antonio Lisboa 
Sampaio Barreto, assim redi- 
gida: : 

“De accordo, aliás, já foi bai- 
xada circular sobre o assumpto 
— clr. n. 9, de 8-7-36, poden- 
do para a mesma ser chamada 
n pe da Alfandega de Pe- 
otas. ” 


A informação a que tambem 
allude o despacho desta Dire- 
ctoria, é a que prestou o 1" us- 
cripturario da Alfandega do Kio 
de Janeiro —: Polydectes de Oli- 
velra, aqui servindo, em com-= 
missão, supra transcripto: 


“A* vista das conclusões do 
laudo do L. N. 4, (dec, de 
fls, 15), estou de accordo com 
a decisão da CG, T. da Alfande- 
ga de Pelo'as, n, 4, de 15 de 








CONDOR . 
LUFTHANSA 


OUTUBRO 





QUINTA FEIRA 


marno de 1935, obedecendo a 
seguinte redacção: “obras não 
classificadas e não especificadas 
de téla ou panno de arame de 
ferro, galvanizadas”, Deve cha- 
mar-se a atlenção do sr, ins- 
pector para os termos da Ta- 
rifa, afim de evitar que as de- 
cisões proferidas mutilem  tnes 
termc ou expressões, no inte- 
resse qo serviço e da propria 
Fazenda. Pode ser fichada a de- 
cisão. Com a mostra examina- 
da para ser entregue no encar- 
regado.” 


NOTA — Officio enviado ao 
inspector de Alfandega de Pe- 
jotas, pelo bacharel Odilon da 
Silva, sub-director no exercicio 
das funcções de director das 
Rendas Aduaneiras, conforme 
officio 39 de 25-9-36, 






FECHA A MALA PARA 


EUROPA 


| REGISTRADOS AS 14 HORAS 
SIMPLES AS 15 HORAS 
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NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Regressou hontem, de manhã, 
de sua viagem a Sete Lagôas, O 
coronel Mendonça Lima, dire- 
ctor da Central do Brasil, que 
veto acompanhado de seus che- 
fes immediatos, 

— Os trabalhos de desobstru- 
cção da linha, na estação do En- 
cantado, nos suburblos da bitola 
larga da Central do Brasil, de- 
vido so descarrilamento do trem 
CS-4, conforme hontem noticla- 
mos, terminou ás 24 horas, fi- 
cando assim desempedidas as l- 
nhas ao trafego em geral. 

— A Central do Brasil expe- 
diu circular determinando que a 
apresentação de funccionarios da 
Estrada, quer titulados ou jor- 
naleiros, devem constar no me- 
morandum, da Sécretaria ou da 
Junta Medica, o prazo da licen- 
ço, nome, categoria e o numero 
do processo já fichudo. 

— Por determinação do dire- 
ctor da Central do Brasil deve- 
rão ser concedidas passagens de 
ida e volta, com abatimento de 
50 %, de qualquer estação do 
interior para D. Pedro II, emit- 
tidas ás quintas-feiras, nos dias 
8, 15,22 e 28 de outubro e 5 e 
12 de novembro, pare a visita .da 
Feira Internacional de Amostras 
no Rio de Janeiro, O prazo de 
volta será de 15 dlas, e terá de 
ter o visto da referida Feira, A 
inauguração da Felra está mar- 
cada para o dia 12 de outubro. 

— A administração da Centra) 
do Brasil recebeu communica- 
ção da estação de Kosmos, de 
que á passagem do trem 58-62, 
um soldado do Exercito, atirou- 
se á rrente da locomotiva do re- 


VENDA 


Tragedia em 5 actos de Racine 
Musica de scena de Mendelssohn 
” Preços de costume 






Joias de | 
Dccasião 


em Boas Condições | 
JOALHERIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47, 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhantes e dia-; 
mante. Compra e vende 
com pouco lucro, casa 
de inteira confiança 
proximo da R. Ouvidor 


“EE 
ao cambio do 


OURO ::, 


Joalheria FERRAZ 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 


ferido. trem, morrendo instante- 
neamente, 
O facto foi cummunicado à po- 


lícia local. 


















em dJolas, Bri- 
lhantes — pnga 








Concessionaria : Empresa Artistlca 


Theatral Ltda, 


Telephone ds Bilheteria : 42-3105 
Temporads Official de 1936 


Espectaculos 








CAMBIO * 


LIBRA — 585181 

Hontem, o mercado de cam- 
bio funccionava calmo. 

O Banco do Brasil declarou 
as taxas officiaes para cobran- 
ças de 585181 e de 57$340, para 
saques e para compras, res- 
pectivamente, sobre Londres. 
Assim deixamos o mercado, no 
primeiro encerramento, Rea- 
briu e fechou, inalterado. 

FOI AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL 

A div: Londres 588181. A 
vista: Londres 588347; Nova 
ork, 118520; Ttalia, 8915: Hespa- 
nha 1$585; Paris, $765; Portugal 
8530; Allemanha, 3$600; Belgi- 
ca (ouro) 16965; Hollanda .. . 
78905; Buenos Aires, (papel) .. 
3$300 e Montevidéo 58800, 

O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 
A 90 div: Londres, 58$340; N. 

York, 115320. 

A! vista: Londres 578340; N. 
Vork, 118360: Italia $895; Hes- 
panha 18555; Parls, 8745,  Por- 
tugal $520: Allemanha, 38520; 
Hollanda 78795; Suissa, 38735; 
Belgica (ouro) 18935; Buenos 
Aires (nnpel) 3$240 e Montevi- 
dén 58500. 

Cabogramma: Londres 57$640 
e Nova cork. 115380, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprou, 
hontem a grammea de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000 enf 
barra ou amoedado ao preço de 
185800. 

CAMBIO LIVRE 


Libra 858200 — Dollar 178220 
Funcclionava, hontem, na 

abertura esse mercado calmo e 
regularmente movimentado. 

Os bancos saccavam á B5S50O 
& 854700 por MHbra e compra- 
vam á 845700 e á 845900 sobre 
Tondres. isto é. para cobranças, 
Assim ficou calmo o mercado, 
no primeiro encerramento, Na 
reabertura, o mercado apre- 
sentou-se firme, tendo os ban- 
cos passado & saccar na 858201 e 
é I7S920 e á comprar á 845400 e 
& 175220 por libra e por dolor, 
resnectivamente, Nessas condi- 
rões fecho o mercado: firme. 
OS BANCOS AFFIXARAM AS 

SEGUINTES TAXAS DE 

CAMBIO LIVRE 

A' vista: Londres, B58200 a 
RA8700: Nova York. 178230 a 
174500; Alemanha 6$800; Com- 
vensação 58300; Registermark. 
38800; Portugal 8183 a “785; 
Frollanda 98530; Belgice, (ourn) 
28940: Suécia 48490; Suissa, , 
48030: Slovaquia 8710; Austria, 
24845. Buenos Alres. (napel) ., 
4s880: Montevidéo, 95300; Dina- 
marca 24845: Japão 58030 e Po- 
Tonin, 28280. 

O RANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGNINTES TAXAS 
PARA COBRANCAS 
A" vista: Londres. 858500: N. 
York. 178300: Portugal STB0 e 

Crimnensação 5$300. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E FIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 
A vista: Iondres 578628 & 
858703: Paris, 8735 a 15003: Tta- 
Via I$300: Re. Merk. 28830; V. 
Mnrlc, 28460 à 58299; U. Mark, 
a$843: Portugal S786; Belgica, 
tnuro) 928920: Suissa, 58920; T. 
Slovanuia STOD: Nova York... . 
1IS9RO e 175546; Buenos Aires 
assºn: Hollanda 1042300; Canadá 
168070 é Avstria 2820. 


MOEDAS 
Libra-.i co coco no. oo BBS626 
Dollárico vo ce qui vvvo ATISOL 
FRANCO .. seco ue vu d 8977 
Franco suisso .. «e «o o 58203 
Escudo ,. .» «ear vu a s7a3 
Peso argentino ., vo vz 48807 
Peso uruguayo .. «sv. o 98101 
Reichsmark ., wu vv e 45500 
TARSO UTC pasa dada ABADE 
Feseta ,. se uu ves 15523 
Florim .. «e coco o o 118200 


DNOLV E mafiato mea o é = SEA 

O CAMBIO NO EXTERIOR 

O mercado de cambio, em 
Londres, abriu hoje com as se- 
guintes taxas: 

SiNova York, 4.893,25; Alle- 
manha( 12.66; Belgica, 29:20; 
Hollanda, 9,00; Suissa 21,30; 
Portugal 110.12 centimos por U- 
bra. 

FECHAMENTO DE LONDRES 
giNova York, 4.95,50, e aber- 
tura de Nova York, SiLondres. 


4,95.25. 
ITULOS 


Esteve o mercado de valores 
hontem muito movimentado, 
realizando-se negocios de vulto 
apreclavel nos diversos titulos 
em evidencia. Cotaram-se mais 
fracas as apolices da divida pu- 
blica e mais calmas as da mu- 
nicipalidade. As sorteaveis co- 
taram-se em condições estaveis, 
tendo entrado em movimento 
as de Porto Alegre, que tive- 
ram compradores a 503000. As 
obrigações do Thesouro Naclo- 
nal regularam calmas, bem co- 
mo as de Minas, mantendo-se 
os outros valores em evidencia 
destituldos de importancia, tudo 
como se encontra abaixo. 

VENDAS EFFECTUADAS 


HONTEM 
10 Uniformizadas 1:000g 5 “)º 
N.= ; D. Emissões 


1:000$ idem — 7978; 126 idem 
idem P, — 7708; 82 idem idem 
— 77128; 3 idem idem — 7733; 
4 Reajustamento c| 3 sem. 5008 
P, — 3508; 21 idem 1:0008 — 
7204: 40 idem idem — 7238000; 
5 idem idem 724%; 1 idem idem 
7558; 1 idem 3 sem, 5008 P, 
— 4808: 172 idem 1:0005 P, — 
Os; 1 idem 5 sems. 5003000 — 


“858: 153 Idem 1:0003 P. — 
7008: 123 Idem idem — 7958; | 
60 Obrg, Thesouro 1982 1:0005 | 
7º — 1:0159; 10 Obrg. Fer- 























roviarias 3º E. 1:0008 7 º]º P. 
-— 1:0906; 1753 Obrg. Minas 
1:0003 9 º%/º P. — 9203; 171 Es- 
tado Minas 1934 2005 5 %º P. 
— 1418; 19 idem 1:0008 5 "| N. 
— 6158; 677 Estado de S. Paulo 
1935 2008 5 “| P. — 1922000; 
249 Unif, S, Paulo 1:000$ 8 º]º 
P, — 9348; 21 E. Pernambuco 
1008 5 º|º P. — 94%; 40 idem 
idem — 958; 95 Municipaes 1904 
L. 20 5 4 P. — 425$; 30 idem 
1920 2005 6 º%|º P. — 1408; bo) 
idem 3264 200$ 7 º|º P. — 1628; 
20 idem idem — 165$; 100 Por- 
to Alegre 50$ 3 1/2 P. — 518000. 
ACÇÕES E 
2 Banco do Brasil — 375%; 
120 idem — 3788; 7 idem 
3808; 70 Docas de Santos P, — 
»28$: 500: idem idem — 2308; 
25 idem idem N. — 2108; 10 
Serviço Hollerith P, — 1:2605; 
10 Estamparia Ypiranga Jafet 
— 1:730$; 50 Mestre & Blatgé 
Preferenciues — 2025000. 
DEBENTURES 
8 Docas de Santos — 192$000. 


AFE 


'PYPO 17 — 155200 

Funcclpnava, hontem, firme, O 
mercado de café, tape do e 
po 7 ao preço anterior 
por 10 kilos e de manhã foram 
vendidas 1.890 saccas, 

A! tarde as vendas foram de 
2.287, no total de 4.177, contra 
3.337 ditas precedentes. Assim, 
o mercado fechou, com 06 pre- 
ços inalterados e firmes. 


COTAÇÕES POR 10 KILO 
Typo 3 .. pecou vu «o 178200 
'Typo 4 sv. uu cu co us 163700 
TyDO 5 ue vu us uv vo 169200 
Typo 6 «o cu ve su vo 15$700 
Typo 7 .. coco ou o» 155200 
Typo 8 2. cr ce o vo 148700 

— Pauta semanal, 16500, por 
kilogramma, 

MGVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: ; 


Leopoldina, 6.522; Maritima, 
4.488; Cabotagem, 500; Arma- 
zem Reg.: Flum, “Rio”, 664; 
Armazem Reg, Esp. Santo, 876; 
total, 138050; Idem anno passa- 
do, 11.0006; Desde o 1º do mez, 
247.976; Média, 8.856; Do 1º de 
qua 598.389; Média, 6.505; De 
o de julho anno passado, ..... 
831.814; Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 8.399, 

Embarques: 

Cabotagem, "80; total, 780; 
Idem anno passado, 4.005; Des- 
de o 1º do mez, 178.016; do 1º 
de julho, 474.291; Idem anno 
passado, 788.234; stock, 658.205; 
Menos consumo local, dos dias 
27 e 28, 1.000; Existencia, 657.205 


Idem anno passado, 672.617. 
| CAFE” 


A TERMO 
* 1º Pregão 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Differença 
Outubro, vend., 158350; comp. 
155000, inalterado; novembro, 
15$600 e 158100; dezembro, réis 
158300 e 158200, mais $75; ja- 
neiro, 145950 e 148800, mais 325; 
fevereiro, 145800 e 14$750, inal- 
terado: março, 145800 e 145625, 
menos 8025, respectivamente. 
Vendas, 1.000, Posição, firme, 
Contrato Liquidação 
Outubro, vend, 155200; comp,, 
145950, menos 8050; novembro, 
135000 e 148850; dezembro, réis 
155125 e 155200, mais 1503; ja- 
neiro, 158000 e sem comprador; 
fevereiro, 148900 e 148500, respe- 
clivamente. 
Vendas, 1.000 saccas. 
2º Progão 
Contrato “A” (Novo) 
Outubro, vend, 155125; comp., 
155050, mais 8050; novembro, 
158150 e 155050, menos 8050; de- 
zembro, 158200 e 15$100, menos 
$100; janeiro, 145950 e 148750, 
menos 8050; fevereiro, 149750 e 
148750; março 14ST00 e 145625, 
inalterado, respectivamente. 
Vendas, 4.500 saccas. Posição, 
firme. 
Contrato Liquidação 
Outubro, vend., 155100 ;com,, 
145850, menos. $100; novembro, 
158100 e 158050, mais $200; de- 
zembro, 158150 e 155150, menos 
S0O50; janeiro, 148975 e 158150; 
fevereiro, sem vendedor e comp., 
14$575, mais 5075, respectiva- 
mente, 
Vendas, 500 saccas. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar hon- 
tem, abriu e funccionava sus- 
tentado. Os negocios annotados 
foram de maior importancia e 
nas cotações não havia altera- 
ções, Fechou mais calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 20.099 saccos; sai- 
Ge 20.044; “stock”, 7.692 di- 


COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos, 
485000 a 475000; demerara, não 
ha; mascavos, 308000 a 31$000 e 
crystal de Sergipe não ha, 


ALGODÃO 


Funccionava, hontem, calmo o 
mercado desse producto, Não 
haviam nas cotações modifica- 
ções e as transações foram me- 
nos activas, Fechou calmo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 61; saidas, 140 e o 
“stock” era de 9.970 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 518500 a 528; 
typo 4, 503000 a 51$500. Ser- 
tões: typo 3. 48$ a 438500; typo 
5, 44% a 448500. Ceará: typo 3. 
mominal; tyvpo 5, 438. Mattas: 
typo 3, nominal; typo 5, 428000. 
Paulista: typo 3. 455000 a 458500; 
tvpo 5, 435500 a 445000. 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMANAES 


ARTIGOS 
Arror : 
60 kilos 

Agulha, amarel- 

lão . . .« - 1008000 LOS$000 
Dito esp. (bri- 

Hhado) FOBRUDO JOSEO0O 
Dito de 1º. 40$000 238000 
Dita especial NSt00L  NOFOUU 





PRATA 
Hamburgo e esc., “R. Soa- 


PASV Sosa. Da qa! MloViiad 1 
Hamburgo” e esc. “Ma- 
drid"” Ae hn pao DAS tão TG 1 
Londres e esccnlas, “Avelim 
EMT Siro eo ia asno Les Dad 4 
Southampton e esc. “Ar- 
INNER O a os seios Se ida E 
Genova e esc. “Remo” 5 
Marselha e esc., “Florida”. 5 
Liverpool e esc., “Sascony" 7 
Hamburgo e esc., “Monte 
Olivia oe sie en ts 7 
Trieste e esc,, “Neptu- 
BIS gel coxira-ias! os) nesio 8 
Havre e esc., “Aurlgny” . 9 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 


Outubror 
Canadá e ese. “Holly- 

WOOTO: iii penraa ar pa A 
N. York e esc,, “B. Prince” 2 
N. Orleans e eec., “Delal- 

DA asno o Menta dos nua a Raio 
Baltimore s esc,, “Sutarita!” 7 
Nova York e eso., “Western 

Words Usenio deves =s 9 
Nova York e esc,  “Nor- 

therdn Prince” ,. .. .. 4 
Baltimore e esc.,  “Para- 

QUAVOS ss espiao a tiras 17 
Nova Orleans e esc, “Po- 

ONA OZ am es ves SR) 
Laguna e esc. “Anna” .. 27 
Recife e emc., “Cte, Ca- 

Dela soe o dar eo! no 00) OU 

DE CABOTAGEM 
Tutyce e esc. “Una” ., ,, 30 
Belém e esc. “Manáos” 30 
Tutoya e esc, “Cubatão” , 30 
S. Francisco a esc., “Lagu- 

AOS esses rop nias sn ES OO 
São Francisco e esc., “Bar- 

UBSCA io ese e raso imo virarem 580 
Porto Alegre e esc. “Ita- 

nagé” or SCOUT 

Outubro: 
Porto Alegro e esc. “Olln- 

eg Graça DERA E AD DANO A 1 
Rio Grande e esc. "Ale- 

LAS SA TIA SE Pra UE 1 
Porto alegro o esc,, “A, 

BONBVOLGL E des os qu) 9 1 
Porto Alegre e esc., 

DATRESO O qu. careduça ss 2 
Belém e esc,, “D, Pedro II” 1 

A SAIR 
PARA A EUROPA DO RIO 
DA PRATA 
Havre e esc. “Belle Isle” 
Hamburgo e esc. "General 

OSSO AS ce soros seo cedro RO 

Finlandia e esc. “Boro IX" 30 
Outubro: 

Genova e esc. “Cte, Blan- 
camano” quiisos RE ça 
Hamburgo c use, “Bugé” 1 

“Belle Tale”. > 


Muvre s esc,, 















32$000 = Trpo sport, 

em lindas com- 
binações de naco branco 
com pellica preta fosca 
branco com marron, e todo 
branco, artizo c'rmante, 


NOTICIARIO 7 
Dito de 1º . . 843000 86$000 | Hamburgo e eso,, “Alpha- 
Dito de 2. . . 789000 SUSUOO | | con” si ce er arise os 6 
Dito de 3º , . 738000 768000 Ro nora S00 cr as tuS a 
Dito japonez es- da Ada a ad 
Cacela e aagODO OO | Ae al à AO EAR 
Dito de |” . . TASOUO «OSLO | am. oa Lo = 8 
Dito de 2, . UB$000 TUBO | Amsterdam o esc, UMODL-, 
Dito de 3º 2. 665000 GNSO0O | Perlund” e nro 9 
Sanga . «vv. Não ha Hamburgo e ose, “Vigo”. 9 
Alfafa 3 Stockholmg e cre. “San- 
ç LOUISE A IUÇAES a nifo aro oh atá] Ss DR 
Nacional ou es= Rio conanas a esc. “Almeda A 
trangeira . . 0350  GU8U| pi eRo 6 qse e MOnia 
Hamburgo e eso. “Monte 
Amendoim % 95 Kilos Paschoal” ' Sr SSD PIAS E E 8 
y std Havre e esc,, “Kerguelen” 15 
Pena asia q u 288000 JOIO0O Hamburgo é esc. “Raul E 
$ ORTOS E veres rd e Dolpu eis 
Cento PARA OS ESTADOS UNIDOS 
Nacionaes . . «  S$UOU LUFOU DO RIO DA PRATA 
PRA natos c  TOFUOO 148000 ua 
piste : N. York e esc, “E Prince” 1 
Kilo ad E a pa CA VUPVOCAS 9 
Nacional . +. 18700 | 18800 | Nova Urleans o esc,, “Cle- 
urwuter” Pp Dt Ns e 8 
Especial , . 220800U “SHo9000 Nova Mrienns q tre, CAje- 
Superior. . .". “0550UU 2105000 | p EIS a seit nal O 
Escamudo. . . 1708000 1758000 | Cn CE q 
Banha: Caixa Nova prienta e Cidupio > 
x “Montevideo Artur o. 6 
De P. Alegre . 2188000 2358000 | philadeiphia e ese, “West 
Da Laguna « 2185006 2208000 Imboden" DEUSES ia 7 
De Itajahy, . 2203000 2358000 | Nova Por e esc. “Ameri- 
Batatas ; scan Legion" 3 
Kilo 
Do Interior. 900 15300 POR CANOTAGEM 
Do Sul, .. ar O rasas adia e Ra dia a 
Cebolas: e Porto Alegre à esc, “ATA- 
maixa Um DÓI oro ve qro dO 
Naclonaes, . . 808000 825000 | Porto ABÉPo ease, Tam- 
Ervilha kilo : JEOUO Josue ban»: eulbmas Ze s xa + 7 DO 
Farinha: RorÃo Alegre e esc,  “Ti- 
50 kilos TR IADE ES A ELI O 
DO MAROC! 68 Las uaa eee “Anna” l 
set ne é ADO A SSNDO Cabedello o esc., “A ratan- 
Entrecfina: e. 208000 “219000 | pio: Rimiie e tener iG 
Feijão: EN Ripper" , a. Es je | 
1 cilos Igun a esc, "“Ttilpava”. 1 
Preto especial . 484000 503000 DOS TÁTeRrs e pesei oa na 
Dito bom . - 434000 458000 QUCE os Sessiigemr rabo | 
Dito branco me- Mucau e esc. “Camaragl- 
údo. . r . . 528000 558000 UCLA PE TEOR RS) RS) PISCA 1 
Manteiga, movo. 688000 703000 antonina va esc,, “Oswaldo 
Mulatinho, . . 458000 464000 Pei tp CORRA Pres 
Lentilh eas000. 4BSi00 | ROO Ee aii rainiiociio É 
rtp “s Belém e esc., “Barbacena” 2 
4 Penedo e esç., “Ttatinga”. po 
Detidos 23800 bém Parnahyba e ese, “Olinda” 2 
Lombo : E 
Kilo ' 
De porco salga- 3 
do (min.). . 28200 28300 : $ 
lvem do sul , 1$800 26200 dsd WoOmar 2 
- Herva-Matte: 106 
aRrrica . ... SO 128000 “46 ,»: 
Manteiga: CALÇADO “DADO 
Dc Interior , . 784300 78500 
Milho: FOI, E' E SERA' A MAIS 
Catteto verme Cl ONDA NO MERCADO 
; — o o 
lho, .... .- 234000 248000 | NOVIDADES DE SU 
Dito amarello . 21$000  22$000 CRIAÇÃO 4» 
piso nesciado - 198000 203000 a 
olvilho: S 
Kilo 
Do norte . . « 4600 $700 
Ds Sul, . 2800 $650 
Tapioca, kilo, . 4800 $900 
Tousinho: 
Kilo ' 
piso ne O OO 
aulista. « v . ASI indos sapatos 
Fumeiro « o « 48200 48400 25$000 em cor e 
Xarque: naco branco lIavavel com 
Mantas puras: guarnição de fina pellicá 
Nacional. , . , 28300 28600 preta, artigo muito vistoso 
Patos e mantas: e solido, salto mexicano, 
Do Sul . . , « “8400 28500 25$000 O mesmo mode- 
RARO o à o 25100 - 28400 PESE Pa todo de per 
Fobá : cm osca e em fina 
Mimoso. , »- uv 158000 16$000 pellca escura, Tambem sal- 
Por 50 kilos to mexicano. 
Extra-fino. . « 308000 313000 
Movimento de vapores 
ESPERADOS 
DA BUROPA PARA O RIO DA 
| 
| 





Vilma sevidade em sanda- 
Thetas extra-commodas e 
elegantes, em. pellica enver- 

nizada. de mumeros : 


18 a 28 .,.. 9500 
27 a 3... 105000 
33 a 40 .... 125000 


O mesma modelo em brancç 
mais 15000. 
Remettem-=se gratis catalo: 
ros illustrados 
Porte : sapatns 258000 
Alpercatas 18200 

Telephone 43-4424 
JULIO N. DE SOTZA & €. 


Av. Passos, 120 — Rio, 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Doenens dn fizado, estoma 
go, pulmões e coração 
Installacões completas de 

eleotricidade medica. rain 5 

alta frequencia banhos hy 

tro-glectricos e de luz, ratos 
oltra vermelhos e ultra- 


violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 5 de Se 
tembro, 125 “und 2-0akr 


SRSTORNCTA — ya Panli 
no Fernandes 82 — Bota |, 
fogo — 26-2231 











Com Um Exercito Effectivo de 





m Milhão 


de Homens e Uma Reserva de Seis Milhões! 


Diario Carioca 


A RUSSIA 
PREPARA-SE 
CONTRA A 
ALLEMANHA 


“(De Berlim, para o DIARIO CARIOCA) | Anno IX — 





No proximo inverno, a Europa vae fer, de uma assentada, 
mais melo milhão de soldados! E' este o effeito principal do 
decreto de 11: de -Agosto, segundo: o -quêal so baixou dos aL'aos 19 

annos a idade do serviço militar na União Sovietica, Esta medida 
“será posta em pratica a partir do proximo oytomno e estender» 
se-ã pelo espaço de'4'annos, durante' os: quaes se incorporará nas 
fileiras do exercito russo o contingente de 1 1/2 anno, em vez do 
contingente normal. 7 

Desde que, em fins de 1933, se levou a cabo o “programma 
industrial dos 5 annos”, que, em primeiro logar, visava a fius 
militares, os armamentos da União Sovietica foram levados por 
diante duma forma e com uma rapidez até então jâámais vistas. 
Até princípios de 1935, todo o mundo suúppunha que o effectivo 
do exercito russo, em pé de paz, não ia além de 000 homens. 
Em fevereiro de 1935, o Commissario da Guerra, Tuchatschewshi, 
declarou, porém, perante o Conselho dos Sovicts, que esse effecti- 
vo já havia attingido 940.000 homens e que o apetrechamento 
destas tropas, no tocante a metralhadoras, artilharia pesada, 
aviões, “tanks” e outros vehículos motorizados, excedia ainda em 
muito o effectivo acima dito, Foi este um dos motivos especiaes 
que forçaram a Allemanha a restabelecer o serviço militar abri: 
gatorio. Em janeiro de 1936, Tuchatschewski confirmou mais uma 
vez que o effectivo do exercito subira entretanto a 1.800.000 ho- 
mens e que o numero dos “tanks” e outros vehículos motorizados, 
tanto como o das columnas de motocycletas, se havia multipli- 
cado vurias vezes. As affirmações, feitas pela Imprensa, militar 
de varios palzes, de que as indicações e as clfras mencionadas 
diziam respeito sômente à Europa, não abrangendo, em qualquer 
sentido, as forças estacionadas no Extremo Oriente, em gecasião 
alguma foram rebatidas por parte das: instancias sovieticas, Taes 
atficmações, até mesmo, foram confirmadas pela declaração do. 
Commissario das Finanças, Grinko, o qual disse que o orçamento 
do exercito havia sido excedido, entretanto, pela sormma; de al- 
guns “bilhões” de rublos, tendo sido elevado, para o anno de 
1936, a 14.800.000,000 rublos, ou seja, mais dé 7.000,000,000 mar- 
cos, na base anteriormente fixada, de 3 franços por rublo e ao 
cambio actual do franco e do marco. Isto representa mais do 
triplo do ultimo orçamento do exercito czarista:! A este respeito, & 
preciso considerar ainda que a Russia Sovietica, não só dispõe de 
todas as materias primas precisas, como, em contrario do antigo 
Imperio, ainda por cima fabrica todo o seu armamento sob a fis- 
calização do Estado e na base dos salarios mais baixos que em 
toda a Europa se registram. 


O accrescimo gigantesco do, já de si, formidavel armamento 
sovietico, está despertando, como é natural, q mais intensa sen- 
sação. Aqui e acolá, ouve-se dizer que, em vista da diminuição 
geral dos nascimentos durante o tempo de guerra, tambem nú 
Russia os contingentes dos recrutas, que agora vão sendo atista- 
dos, devem ficar aquem da percentagem regular dos outros annos. 
Este modo de ver, não só fica refutado pela oircumstancia do De- 
creto que baixou a idade do serviço militar, não alludir a su. 
quer diminuição dos proximos contingentes de recrutas, como, ato 

- mesmo, pelos proprios. factos, Quem considerar as coisas como 
deve ser, ha de chegar fatalmente á conclusão de que a guerra 
nem de longe pode ter exercido sobre a natalidade na Russia & 
influencia que se fez notar na França e na Allemanha, visto ella, 
em realidade. ja em 1916 haver terminado para o-primeiro destes 
tres paizes, poucas perdas lhe tendo occaslonado as suas olfen- 
sivas posterivres, que não foram mais do que simples acções par- 
claes e as quaes, lendo em vista a força numerica do povo russo, 
nem por sombras exigiram deste o tributo de vidas que, anterior- 
mente, as grandes batalhas lhe haviam imposto, Além disto, po- 
rém. é conveniente não esquecer que-a .medida. decretada pelo 
commando do exercito moscovita não reveste um caracter provi- 
serio, mas, sim, vae ser mantida permanentemente e de uma for- 
ma absolutamente organica, A altura dos contingentes do recru- 
tamento em caso algum a justifica, como tampouco justifica o 
bem mais modesto augmento dos effectivos militares, que, em 
1934 se levou a effeito. Os verdadeiros motivos desta medida fo-- 
ram, unica e simplesmente, ditados por razões industriaes e po- 
ticas. nf 

80 “- da população da Russia vivem nos'campos. Esta gente, 

ua sua maioria, ficou em tempos deveras irritada pela obrigação 

do systema collectivo (Kolkhos), a que a haviam acorrentado, A 

hostilidade dos Soviets para com a Igreja ainda. mais. contribuiu 
para augmentar a sua opposição ao regime destes ultimos, Re- 
centemente desistiu-se até certo ponta do systema collectivo, mo- 
dificando-o um tanto ou quanto nos seus effeitos e. no que se re- 
fere á Igreja, tambem se passou a adoptar uma attitude algo mais 
“tolerante”. A força do habito tambem, por sua vez, contribuiu 
para fazer diminulr o descontentamento, de que as mencionadas 
cimagas se achavam possuldas, Por melo da educação militar « 
outras mais coisas, julga-se hoje haver conquistado sufficiente- 
mente a juventude dos campos e conseguido que o seu patriotis- 
mo natural a Jeve a manifestar-se perante q “czar vermelho” da 
mesma forma como antigamente se manifestou perante o “czar 
branco”. E" por isso que em Moscovo se perderam os receios de 
fazer-lhe prestar agora dois annos de serviço militar obrigatorlo, 
quando antigamente a maioria dos recrutas dos campos gpenaz 
recebia uma especie de instrucção de reserristas durante alguns 


| manhã de: hoje, 


| rebelde 
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Posto a pique o torpedeiro “Almi rante Ferrandiz” -- Poderosas trincheiras em torno de Madrid 
- Optimismo do governo -- Gran de offensiva contra Malaga -- À resistencia do Alcazar -- Notas 


PARIS, 29 (A. B.)| para o “Almirante 
— O primeiro encon-| Fernandez” bombar: 


tro naval de gran- deando-o tão seve- 
des proporções na ramento que o tor- 


hosianhol nedeiro de Madrid 
guerra Nospanho a, povo que fugir a to- 
verificou-so . pela 


do vapor. 
Conduzia Muni- 


ções para San- 
tander 


quando o cruzador 

“Almirante 

Cervera” fol ataca- 

do por dois torpedei-| savoxxs, zo cravo — ur 
E nvlão bi-motor governamental, 

ros do governo, .O|ynio, cs, Madri, aierrou, em 


[11 n 1] sé ferida unidade da frota seres 
Gravina” 6 o “Ale aicrhanesia hespaiçl cano 
Í a 99 | e, segundo o seu piloto, teve que 
mirante Fornandez”, | GS iss Reseee em pao 
Ee 4 » |Mme para se reabastecer de es- 
no estreito de Gi “Desde a sua Aee tl f- 
ms cou o avião sob a vigllancia 
Gend erie. Esse mesmo ap- 
braltar, Os canhões parelho já teve ira ag de Epi 
er, em e setembro, em Par- 
do insurgente logo Si a emo o 
d onstrar m $ a Asi fa ramo que -agorá 
em a u nenhum nome » ' 
oridad O governo confisca 
MADRID, 29 (4, B,), — O 
super ori à 0; cau- predador Renou pa a 
t iscando os bin 
sando grandes da-|jis.o.o que estão xo lido dos 
en. ET rebeldes, Os ditos pens Eoiad 
i ons 
mnos ao “firavina”, ini ii rmantes 
| Frente Popular e do ministerio 
de maneira que OS ca Fazenai. 
inhei econquistar 
marinheiros gover- e eira ni 
1] 1] 1] A 
nistas viram-se obri=| ,orzv0, » (4. 89. A 
tropas governamentaes, que oc- 
tua] te posições es- 
gados a abandonar  entagica sobre a estrada, de es 
d tre Toledo e Madrid, 
o navio sendo vinte CS rante parte de 
. nAnHa; Poco nguintam pe 
vov - 
felles recolhidos no feta o ae 
2 . s nacionalistas cons , 
navio “Koutchia”, | porém, cerrotai-os, obrigando-os 
f d a abancoiaro, o fe et 
de quantidade -«de- arma 
aTogando-SE OS TOS- | Sanicceo - S.. 
tantes, O Alcazar recebeu dez 
Ç “Bravina” mil tiros de. canhão 
URGOS, a? (A. :B.). — Os 
om 0 ravina ogetia de presa de Toledo, 


sa tiram, cb dando a de- 
fóra de combate, Q|ssistizam, comandando = de- 


te 72 dias, No Inicio -do sitio ha- 


“Norvera” virou-se | vi: dentro dos muros do Alca- 


zar 1.700 pessons. Houve 80 
va 


mezes de inverno, O que, porém, mais preoccupava os dirigentes 
moscovitas era a forma de arranjar a officlalidade precisa. Até 
1930, apenas havia sido possível preenchér metade dos cargos de 
officlaes com membros de confiança do partido, elevando-se ain- 
da a 11 % a percentagem dos officiaes vindos do regime czarista, 
Pelas disposições da lei militar de 1928, os glumnos das escolas su- 
periores recebem agora, além da educação militar geralmente es 
tabelecida, uma Instrucção militar theorica e pratica niim corpo 
de tropas especial, sem falar na educação communista que, muito 
naturalmente, tambem se ministra em ambas us escolas com O 
maior rigor e desvelo. Desta manelra, obtiveram-se, no decorrer 
dos annos, as massas de officiaes de absoluta confiança politica, 
que se tornavam precisos para o commando do formidavel exerci- 
to bolchevista, No mesmo espaço de tempo censtrulu. Moscovo a 
mais poderosa machina industrial e militar, que os Povos até 
agora têem visto. 

Todas estas circumstancias explicam os espantosos e rapidos 
progressos dos armamentos russos dos ultimos tempos, progressos 
estes que permittem a um exercito muito maior um apetrecha- 
mento technico, que nenhum outro Estado europeu, nem, sequer. 
remotamente, pode alcançar, O que esta circumstanela, todavia, 
em nenhum caso explica, é o desmesurado augmento das forças 
militares dos Soviets. Com o seu exercito de 1,300.000 homens, ja 
em tempos a Russia era tão poderosa como a Allemanha, a Ita- 
lia e x França, em conjuncto. Juntando n isso as forças dos seus 
aliados, França e Tcheco-Slovaquia, resulta um bloco, cuja po- 
tencia militar já então representava o duplo da de todas as res- 
tantes nações da Europa. Mesmo pondo de parte lues alliancas, à 
Russia não deixa de ser ainda hoje. por si só, um colosso invul- 
neravel no mais verdadeiro sentido do Lermo, por dispor, além do 
exercito activo, de mais uma resery-'de 6.000.000 de honjens per- 
feitamente adestrados, sem contar com os seus aliados naturaes : 
a sua situação, a incommensuravel extensão do seu territorio e es 
seus linmensos recursos, Facto é que os milhões de soldados do 
-xercito sovietico e o seu forridavel armamento, júmais virão a 
ser empregados no Extremo Ortente, por falta dos melos de com- 
municação precisos. Por outro lado, as altas instancias militares 
de Moscovo nunca deixaram de dizer a repetir com toda a fran- 
qucza. que ax ampla motorização de tão poderoso exercito tem por 
fim proporcionar a este a maxima capacidade offensiva, A despei- 
to de tudo Isso, a despeito da União Sovietlca já dispór da mais 
tremenda machina de guerra de todos os tempos, augmenta elia 
de um nó golpe esta machina em proporções que correspondem a 
potancin de todo a exercito aliemão na época presente ! = BR, D. 








mortes e 500 feridos, segundo 
uma nota official dos revolucio- 
narios, 4 fortaleza recebeu 6.000 
tiros de canhão, de 75 e 4.000 
tiros de cenhão de 6 pollegadas, 

Já nos tempos modernos q Al- 
cazar foi intendiado tres vezes 
e agora perdeu suas quatro tor- 
res, Entretanto, os enormes mu- 
ros e os profundos subterraneos 

rmanecem como um baluarte 
nvencivel, 


Poderosas trincheiras 
para a defesa de Madrid 


MADRID, 29 (4, B.). — As 
tropas governistas que defendem 
Madrid terminaram hoje pela 
manhã o trabalho de: entrinchei- 
ramento da aldeia de Quismon- 
do, situada a 5 milhas à este de 
Maqueda. Essas trincheiras es- 
tão poderosamente | defendidas, 
collocadas entre Maqueda e Quis- 
mondo, 


Entrincheirados a pouca 


distancia de Toledo 


PARIS, 29 (A. B.). — Nen- 
hume luta de consequencias gra- 
ves Se verificou na frente de 
Toledo nas ultimas 24 horas, des= 
de a captura da cidade pelos re- 
beldes, que agora estão prepa- 
rando o seu avanço sobre Ma- 
d'id, emquanto que as tropas do 
governo se entrincheiraram a 
pouca distancia de Toledo, em 
posições de grande importancia 
estrategica. O comité de abas- 
tecimento de Madrid tomou gt» 
rias. medides para impedir o au- 
gmento dos preços de generos. 
Os negociantes que não obede- 
cerem às determinações recebe- 
rão pesadas penas. Numerosos 
jornaes de Madrid declaram que 
a defesa da cidade não deve se 
limitar à abertura de trincheiras 
e fortificar as posições ao re- 
dor. da capital, Mas que cada 
quarteirão deve ser transforma- 
do numa fortaleza, cada casa 
numa trincheira, 


Recolhendo os nau- 


fragos 
TANGER., 29 (Havas),. — O 
paquete francez “Koutoubia” re- 
colheu vinte naufragos do tor- 
pedeiro “Almirante Gravina”, 
posto a pique pelo cruzador re- 
belde “Aimirante Cervera”, O 
“Koutoubia” proseguiu sua via- 

gem para Marselha, 


Morreu em combate 
o principe Carlos de 


Bourbon 


PARIS, 29 (Havas). Informa- 
ções de fonte particular annun- 
ciam à morte do infante D, Af- 
fonso Carlos de Bourbon, vieti- 
mado na frente de Elbar em lu- 
ta contra os legalistas hespa- 
nhoes, 

O passamento do principe D, 
Affonso, que contava 28 annos 
de edade, causou grande: pesar 
no seio da familia real da Hes- 
panha, 


Posto a pique o “Almi- 


rante Ferrandiz” 


CASA BRANCA, 29 (Havas). 
— Segundo a Agencia nas iÃA a 
navio legalista posto a pique é o 
“Almirante Ferrandiz” visto co- 
mo o torpedeiro “Almirante Gra- 
vina” “dado como destruido no 
combate do estreito de Gibral- 
tar, acaba de chegar a este pór- 
to, onde desembarcou os feridos. 
O vaso de guerra hespanhol le- 
vantara ferro à noite, 


Para examinar as deci- 
sões dos Tribunaes Po- 


pulares 

MADRID, 29 — (Havas) — 
Consta que o governo decidiu 
que as penas capitaes pronun- 
ciadas pelos tribunses popula- 
res não serão de ora em diante 
executadas sem prévio appello, 
como acontecia até o presente. 

Essas sentenças deverão ser 
examinadas pelo tribunal supre- 
mo, que exercerá as funcções de 
corte de cassação, o qual pode- 
rá confirmal-as ou transmittir 
ao governo um parecer Tfavora- 
vel à commutação da pena pelo 
presidente da Republica. 





DR, JOSÉ DE 






maswlina — Diagnostico 


ELO Te AU E 


CLINICA ANDROLOG 


Aflecções vensreas e não venereas dos orgãos sexuses 
do homem. . Perturbações funccionaos da sexualidade 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
PA BETE DE SETEMBRO 207 - De 14º € horas 


Avança à Columna 
do general Varela 


CADIZ, 29, (Ha- |tara 


vas) — O posto de 
radio de Cadiz an- 
nuncia que a colu- 
mna commandada 
pelo general Varela 


occupou hoje Vilia-! 


luenga, situada a 
[8 kilometros de To- 


ledo, na direcção de 
Madrid. 


Optimista o governo de 
Madrid 


MADRID, 29 (Havas) — 4o 
terminar a' reunião de hoje do 
Conselho de, Ministros o ' sr, 
Largo Caballero declarou que 
não havia nenhuma modificação 
nas diversas frentes que a 
sua impressão era das mais 
optimistas. 


Tres linhas de trinchei- 


ras em torno da capital 


CORUNHA, 29 (Havas) — A 
estação de radio local annuncia 
que tres linhas successivas de 
trincheiras foram estabelecidas 
actualmente, em torno de Ma- 
drid, com o fim de deter a of- 
tensiva do general Franco, 

O governo de Madrid decre- 
tara a mobilização geral das 
mulheres e crianças para a de- 
fesa da capital. 

Ao mesmo tempo, accrescen- 
tava a emissão, nm partido da 
esquerda publicára um appello 
no qual pedia que todas as di- 
vergencias entre os partidos po- 
liticos fossem postas de lado 
afim de que -a defesa da capi- 
tal constituisse a preoceupação 
unica de todos os elementos da 
Frente Popular, 

O appello solicitava em par- 
ticular o apoio dos factores 
nnarcho-syndicalistas num mo- 
mento grave em que a' união 
era indispensavel. 


Prepara-se grande 


offensiva contra Malaga 

GIBRALTAR, 99 (Hayas) — 
Notícia a Agencia Reuter a 
chegada a Algestras, hoje á tar- 
de, de tropas insurrectas e mu- 
Dições, vindas de Ceuta, Corre 
que se preparam os insurrectos 
para desencadear uma offensiva 
de grande envergadura. contra 
Malaga, da qual deverão parti- 
cipar varios navios, 


Militarisando as milicias 

MADRID, 298 — (Havas) — 
O Ministerio da Gueira - decre- 
tou a mobilisação dos reservis- 
tas das classes de 1923 a 1933. 
Um outro decreto sujeita os 
milicianos militarisados ao 
mesmo regulamento do excr- 
cito militar, 


Madrid confirma. .. 
MADRID, 29 — (Hayas) — 
Confirma-se que as tropas leaes 
abandonaram. Toledo, deixando 
a cidade em poder dos rebeldes.. 


. 
Para a defesa da capital 
MADRID, 29 — (Havas) — 
Os operarios em construcção fo- 
ram convocados, com urgencia, 
pelas organizações operarias, 
afim de examinar as medidas 
que devem ser tomadas para a 

defesa da capital, ; 


causas! 4 ftratsmento de 


Vae funccionar a Cama- 


ra de Madrid 


A abertura das sessões da Oa- 

rod id ae está deft- 
ente marcada 

1 de. outubro ás 4 poridho Em 


e. 
Presidirá os trabalh 
Martinez Berrios. Raro Es 


O general Franco visitou 


Toledo 
BURGOS, 239 — (Havas) — o) 
general Franco visitou Toledo & 
conferiu a cruz de São Fernan- 
do ao corone] Mescardo, defen- 
sor do Alcsrar, | ! 


Dois sitiados do Alcazar 


chegam a Sevilha 


SEVILHA, 20 — (Havas) — 
Chegaram a esta cidade os Cã- 
| Pitães Vega Hidalgo e Gomes 
| Olivero, que escaparam tom vida 
Rô cerco do Alcazar de 'To- 


ledo. 

Ambos foram. recebidos na 
séde da municipalidade pelas 
autoridades locaes, a Guarda 


Municipal em uniforme de pala 
e elementos da Phalan'e Hes- 
panhola. A praça de Sen Fer- 
nando estava chela de povo, O 
reneral Queilpo de L'ano deu as 
bôas vindas aos dois officiaes. 
O capitão Vega respondeu com 
estás palavras: ' 

“A resistencia do Alcazar não 
tevo outra, finalidade senão a 
de salvar a Hespanha”, É 

A multidão acolamou, então 
os Officliaes Bos gritos de Viva 
a Hespanha. 

Varios consules estrangeiros 
resistiram & recenção, 


O ultimo communicado 


dos rebeldes 


CORUNHA, 39 — (Havss) — 
Irradia a emissora local o se- 
evinte commimicado: “A situas 
não do exercito do norte, ás 21 
horas, mantem-se inalterada, 
Houve ligeira actividade nas 
frentes das Asturias, de Soria. e 
Avila. Nas Asturias os marxis- 
tas atacaram as nossas posições 
avancadas, sendo rechassados 
com vesadas perdas. Na frente 
de Biscaya as tropas do general 
Mola continuaram o avanço, 
anoderando-se de Importante 
materia] de guerra. Na região 
de Guedalatara os nacionalistas 
cortarom as combinações de 
Madrid com Singuenza. O inte 
mira disnersou, abandonando 
dezesseis mortos. e abundante 
meterial de guerra, O exercito 
sul nrogegrediu na região de Ji- 
mena, apoderando-sa de 50 ca- 
valios e munições. Em Cumbre 
Mayor o canitão Varella captu- 
tou dez milicianos. Em Priego 
os destacamentos republicanos, 
foram' batidos pelas armas, Em 
todos os sectores fol pequena a 
actividade da aviação. 


Regressa 0: Dele- 
nado à Conferen- 
Gia da Paz 


A CAMINHO DO BRASIL O SR. 
JOSE” ROBERTO DE MACEDO 





SNARES 
BUENOS AIRES, 29 (Havas) 
— Pelo “Conte Biancamano” 


partiu para o Brasil o sr. José 
Roberto de Macedo Sogres, 
membro da delegacão brasllei- 
ra & Conferencia de Paz do 
Chaco, , 

No mesmo paquete viaja com 
destino 4 Europa o senador 
Aranclhia Rodriguez, presidente 
do Partido Democrata, 


El 


LASPA moumu CALVICIE 








JUVENTUDE 


XANDRE 
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Em Alvaro Chaves o Fluminense 


Defrontará Es 
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“O Bomsuccesso Desisti 


No Estadio Guanabara Tri 
Jogarão em Disputa-de Mais. 


Os tricolores: entrando em campo 


anabara Tricolvres e Azues 
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O PRELIO SENSACIONAL DA NOITADA DE HOJE | 


Hoje terá proseguimento o 
Campeonato Carioca de Foot- 
ball, que está sendo realizâdo 


sob os auspícios da Liga Ca- 
rioca, 
Pela segunda ver o conjunto 


do Fluminense F, GC, fará sua 
exhibição no campeonato desta 
'temporada. No primeiro con- 
fronto, o “onze” da Portugue- 
za fol uma presa facil e isto o 
comprova o escandaloso score 
de 10 x 0. . 
PAREO DUR 
Porém hoje,-no estadio de 
Alvaro Chaves, os tricolores en= 


frentarão um adyersario que, se 
não é forte, é pelo menos pe- 
rigosissímo, 

Já é mnotorio o “peso” com 
que sempre o Bomsuccesso jo- 
gou quando em matches com o 
Fluminense. 

Até mesmo por occaslão do 
ultimo campeonato em que os 
azues se apresentavam em opti- 
mas: condições e que levavam de 
vencida adversarios fortes, co- 
mo o ' Flamengo, America e to- 
dos os outros litigantes, per- 
dendo no entretanto para os 
tricolores. 


Esse facto merece especial at- 
tenção dos “fans”, pois o mes- 
mo dará uma caracteristica in- 
teressante go jogo de hoje. 

O Bomsuccesso tudo fará por 
“quebrar o azar” e nenhum 
elemento de seu quadro duvida 
dessa affirmativa, Venceremos, 
dizem elles, 

/ PREPARADOS 

O prelto de hoje terá início 
às 91 horas, reunindo dois ad- 
versarios ' preparados e conscios 


da responsabilidade que têm 
ao se degladiarem: 
Os commandados -de Raul 





OS ARTILHEIROS 
Tricolores na Leaderança 





Faul e Hercules, os artilheiros n. 1 ao lado de 


Nos primeiros cinco jogos do 
campeonato da Liga Carioca de 
Football foram conquistados 23 
goals. Occupam os primeiros pos- 
tos de marcadores de goal os 
atacantes do Fluminense, que t- 
veram um adversario facil na, 
Portugueza e fizeram dez goals 
em um só jogo. São estes, 08 
plavers Sobral, Hercules e Reu! 


que conquistaram, cada um nada 
menos de tres goals. 

A classificação geral dos con- 
currentes é a seguínte: 


Raul (Fluminense)... vu uu 
Hercules (Fluminense) ss w- 
Sobral (Fluminense) .. oo ou 
Alfredo (Flamengo) q. oo me 
Orlando (America? .. oo »» 


[e 


43 89% 3 


Lare 


Carolla (America)... .. «oc =» 
Nelson (Bomsucesso) .. «a au 


Romeu (Fluminense) .. sos 1 
Leonidas (Flamengo)... «vu ou 1 
Gradim (Bomsuccesso) ,. vw 1 
Sessenta (Bomsuccesso) «eau 1 
Betinho (Jequiá),. .. «0 ou 1 
Eduardo: (Portugueza) suco» 1 
Lindo (America) ., «. voo» 1 
Placido (America) ,. .. «oo: À 

1 


sabem perfeitamente da “ani- 
mosidads: sportiva” que os 
azues apresentarão mo jogo de 
hoje, e por isto. entrarão em 
campo preparados para o cho- 
que, 


OS TEAMS 
FLUMINENSE -— | Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 


8 A + A A + e O 


Brant e Orozimho; Sobral, Vi- 
centino, Raul, Romeu e Her- 


es. 

BOMSUCCESSO  —. Durval: 
Ignacio e Fraga; Alfinete, Her- 
mes e Alvaro; Nelson II, Ca- 
prai Gradim, P, Nunes e Nel- 





À Regata de Campeonatos 
da Liga Carioca de Remo 


À lagõa Rodrigo de Freitas será o local desta 
grande reunião 


Serã yealizada na Lagôa. Ro- 
drigo de Freitas, no proximo dia 
18 de outubro, às 9 horas da ma- 
Nhã, a regata de campeonato da 
Liga Cartota de Remo. : 

Todos os pareos serão corri- 
dos na distancia de 2.000 me- 
tros, nos seguintes typos de bar= 
cos: Skiff, doublo skiff, out- 
rigger a 2 remos com e sem ti- 
moneiro, out-rigger wa 4 remos 
com e sem timoneiro e out-rig- 
ger a 8 remos. 

Em todas us provas, com ex- 
cepção do skiff, teremos oppor- 
tunidade de apreciar as dispu- 
tas, sengacionaes, notadamente 
no pareo de qut-rigger a 8 re- 
mos, onde o veterano club da 
Estrella: Solitaria, o Internacio- 
nal e o Flamengo apresentarão 
guernições de classe, tornando- 
se daifficil qualquer prognostico 
sobre o resultado final da pro- 
va que, sem duvida será dispu- 
tadissima notandorse que O 
maior ganhador neste typo de 
barco, q Club Internacional de 


Equitação no (. R. 
Flamengo 


Será Inaugurado Do- 
mingo o Picadeiro na 


Gavea 


O Flamengo inaugurará do- 
Mingo, em sua praca de sports, 
na Gauvea, sua escola de cquita- 
cao, tendo .se matriculado mais 
de 30 aan: ! 

sua direcção tem u - 
Chnico abalisado. ua 

Cumpre sallentar que - Loda 
susgestão partida da direcção do 
club campeão é logo aveita pe- 
los seus associados, e notamos 
que seus dirigentes não medem 
esforços para ampliar e dar aos 
rubro-negros todo conforto e 
collocal-os em uma situação 
previlegiada nos moldes dos 
grandes clubs sportivas auropeus 
e americanos. 








Regatas, tudo fará para que o 
“Juventus” não soffra a amar- 
gor da sua primeira derrota em 
defesa do pavilhão alvi-rubro. 
--O elub de Bastos Padilha, co- 
mo é sabido, foi. o que-maior 
contingente de remadores en- 
viou-a Berlim. Naturalmente, 
apresentar-se-à em grando fór- 
ma e, como sempre, serão mais 
perigoso adversario às preten- 
sões dos seus co-irmãos, tendo 
mesmo a-Fespousabilidade de 
zelar pelo seu titulo de Campeão 
Carioca de 1935. 
Deste modo, - assistiremos à 
regata mais sensacional que até 


es 


Picker e Faria, a dupla 







excel- lente de remador 
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Te Recurso 
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O Flamengo Der a 
Carta Branca ao Gre- 
mio Leopoldinense 





RESOLVIDO O IMPASSE — BELLO GESTO 


Coma anteciparamos, reali- 
zou-so hontem à tarde a re- 
uniao do Conselho Administra- 
tivo da L; CG. F, para estudar 
o recurso que o Bomsuvcesso 
envlara áquella, entidade solici- 
tando annuúllação da peleja que 
sustentara com O Flamengo. O 
Conselho exigiu que o Flamen- 
go apresentasse sua defesa. em 
24 horas. 

Em resposta o sr, Bastos Pa- 
dilha declarou: que o Flamengo 
absolutamente não apresentaria 
defesa,. pois julgava o club Ico- 
poldinense com criterio suf- 
ficiente: pnra decidir a que- 


i 


ADO ED O OO CD DD GD DD 
hoje lol realizada, Será que Le- 

remos desta .vezium! regata se- 
melhante às já famosas e tra- 
“regatas do rio Ta- 


dicionuus 
misa”? 
ns 


» 





) 


es rubros-ne- 


gros em out-rigger a 2 com patrão 


Basta Uma Preliminar ! 


O stadium da rua Campos 
Salles apresentava, na tarde de 
domingo ultimo, um aspecto 
festivo. Enorme mullidão en- 
chia as dependencias daquela 
praça de sports, ansiosa por 
presenciar o cotejo America x 
Flamengo. No entanto, ás 14 
horas, ha um match da Sub- 
Liga e, a seguir, 0 jogo de ju- 
venis, O embathe principal só 
principiou às 17 horas, termi- 
nando às 19, sob a luz dos re- 
flectores. Chamamos a attenção 
dos dirigentes ds entidade ex 


--— 
pecializada para q absurdo des- 


sa medida, que 
publico, que fica 
de Lfonthall.w, |! 


CASIMIRAS 


fim de estação, 
preços nunca vistos 


CASA VAZ 
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“paceteara” q 
“por aqui... 





stão e adeantou que:o Flamen- 
£o acatariaa resolução adopta- 
da pelos azues . naquelle: mo- 
mento, 1: SW4 di pnSAS Str 

Com surpresa geral o sr. An= 
nibal Pereira Bastos, 'em nome 
do Bomsuccesso, abandonou O 
seu recurso. A 

Fica assim' sanado o inciden- 
te- que in empanando. o brilho 
do match .Flamengo x Bomsu- 
ccesso. 

Ao gremio, leopoldinense os 
nossos parabens pela nobre at- 
titude, ' 








ra ao 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 





1 Campeonato Official 
da 3'* Divisão da Cida- 
de do Rio de Janeiro 





OFFICIAES. ESOALADOS PA- 
RA US JOGOS A SE REALIZA- 
REM EM 4 DE OUTUBRO 


Villa Isabel x- 8, €C, Mackenzie 

Rink da Aven. 28. de Setem- 
bro, 274, a ála 

Abitro. Alfonso Lefever Lopes; 
fiscal, Aderbal dos Santos; chro- 
nometrista, Sylvio Guimarães: 
apontador, Azull” Gomes; dele- 
gado, Jayme; Chaton. 


Boqueirão. x Cesta Lobo 
Rink da Esplanada do Castello, 
Arbitro, José Marun Curt; fis- 

cal, Antonio Leal; chronometris= 
ta, Carlos Leal; apontador, José 
Moreira Filho; deiegado, Wiladi- 
mir Duarte. 

Flamengo x Sta, Heloisa 
Arbitre, Kleber: de Carvalho; 

fiscal. Icilio Serafini; chronu- 
metrista, Paulo Rodrigues: apon- 
tedor, Mario da Silva Freire; de- 
legado, Eugénio Barbosa Paixão, 

Fluminense x G, Altiades 

Gymnasio da rua Alvaro Cha- 
ves, 41. 

Arbitro, Joveliny Andrade: fis- 
cal, Armando Souza Paiva; 
chronumetrista, Helio Quintani- 
lha; avontador, Beaty: T. Salia; 
Relegado, Roberto Moreira Sam- 
palo, 

NOTA — Os fogos terão Início 
&s 9 horas da manhã ' 


staNciteo Bomsuccesso 
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Durval, praticando uma deiesa 
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de 1936 
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O louvor que estavamos devendo. .. 


Quizeramos, no registo de hontem, pôr em re- 
levo a actuação do jockey Julio Canales que foi, sem 
duvida alguma, uma das notas destacadas do “mee- 





ting” de domin- 
ro. 

Faltou-nos, en- 
tretanto o espaço 
sufficiente para 


que nos desincum- 
bissemos deste de- 
ver elementar de 
justiça. 

Com a nota que 
se segue cremos, no 
entanto, ter-nos de 
sobrigado, a con: 
tento, da divida 
que contrahiramos 
yara com o profis- 
tonal que tanto se 
"em impondo, ulti- 

iamente, no con- 
veito publico. 

Canales levou 
ao vencedor tres 
nove victoriosos do programma: 

Sylpho, Little One e Mango. 

No que se refere aos primeiros que ganharam 
nestes finaes de emoção que sagram os jockeys, to- 
das os palavras serão poucas para louvar a admira- 
val energia com que o bridão chileno defendeu as 
posições de seus pilotados. 

Já, por intermedio de Mango o virtuosismo de 
Canales externou-se de ontra maneira, Com o filho 
de Sin Rumbo cujas sobras eram visiveis, o profis: 
sional do Pacífico teve occasião de mostrar o jo 
ekey sereno e avisado que é. 

Não se preóceupou com a grande vantagem ti- 
rada por Jolly Miss, na phase inicial do pereurso. 
Limitou-se a acompanhal-a a uns tres corpos. Outru 
jnckey menos calmo afobar-se-ia e iria em busca da 
leader para dar ganho de causa, quiçá, a um tercei- 
ro. Canales só atacou na recta, revelando-se mais 
uma vez nm explendido caleulista, como já o fizéra 
va vespera com. Pendencicro, que correu despre- 
occupadamente cinco corpos atrás de Capitão Mór, 
parecendo, a muitos. inapellavelmente batido. No 
cuso de Mango, ha ainda a resaltar que o pilotado 
de Canales chegou varios corpos na frente-sde Cow 
Boy, cavallo que, não fuz muito, tornára o bridão 
chilenô objecto de umu injuct4 manifestação: de 
desagrado. Como vemos, nadu faltou para que & 
vingança, este secreto prazer dos deuses, fosse com- 
pleta, Sob a direcção de ontro profissional, o irmão 
de Clever Boy vendeu quasi o dobro das “ponles” 
de Mango. Saiu bem, correu no bolo, contra seus 
babitos, mas, na recta, onde pernas para sair da lon- 
ginqua bagagem em que, ao fim de algum tempo, 
deixáva-se ficar. Não tenhamos duvidas: o cavalo 
que perder com o actual Canales não ganhará com 
qualguer outro jockey. 

Com Dominó teve tambem o “archer”? chileno 
seus momentos deleitosos, como são todos aquelles 
em que nos podemos utilizar da velha “agua de ro- 
sas”. Quando dos dois ultimos insnecessos do filho 
de Vhermogenes, com Cunales. no dorso, não faltou 
quem suspeitasse da veracidade das demoustrações d » 
neto de Polymelus. No domingo, foi dada outra 
montaria ao pensionista de Levy Ferreira, e o Jo- : 
ckev do “stud” Rocha Faria montou o “matungul 
nho” Resoluto. 

Tanta confiauça tinha Canales em que Dominó 
não o desmoralisaria que aconselhou todos seus in- 
timos a aceitar qualquer aposta de Resoluto contra 
o filho de Doniinódes, 

“Seu dito, seu feilo”, A “especialidade” do 
stud Rocha Faria zombou de crack” da jagoeta ou- 
ro e preto. 

O chronista a quem cube exalçar todas as ma- 
uifostações de pujança do organismo vivo que é 0 
| tnrf, só encontra prazer em registar esta floração 





Julio Canales 


moral e techuica de um representativo elemento da 
classe, que, não é nada, não é usada, é a collaboradora 
mais directa da nobre Iuneção do cavalo. 


” 
Poaya passou á nova 
propriedade 
Por um novel “turiman” foi 
negquirida à egua Poaya, que já 
regressou nas cocheiras de Levy 
Ferreira. 


BRINS 


a presos reduzisissimes 


CASA VAL 
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| V ae defender a jaqueta 
| de Joker 


Poli quantia de 13 contos fol 
gaqculrido hontem pelo sr, 
Chrispininno B. de Casio, O 
pútro Barnabé que recentemen- 
te obteve sua primeira victoria 
em nossas pistas . 














Vão abrilhantar os pro- 


grammas da Moóca 


Deverão ser embarcados, para 
são Paulo, no luício da sema- 
na. quatro pensionistas do *“en- 
tralneur" Nestor P, Gomes. E 
provavel que & escolha recaia em 
Sonador, Galmita, Offensiva € 
Cancanero à Não ser que as con- 
aições da chamada, do Jockey 
'Club Paulistano. se mostrem 
desfavoraveis u estes qnimaes, 
| caso em que poderiam ser subs- 
tituidos por outros. 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 
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ADVOGADOS 


“soriptorio: Rua da Al- 


Ds dia ARA 


ISLAS 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO. 31 
Elevador — Telp. 22-29048 


DA A direi di dá dida did 


"andega, 48. 3º and Sa |9 Diariamente das £ ds 7 hort. 

a, 5 — Teleph.: 23-U066 4) FESTOENCEA” 

Expediente das 10 ást?,, paro FRONTIN, 103 
: 12 e das 14 às 1 boas. é o quior — Tot. 22-4804 
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Clinica Medico-Cirurgica do 9 


DEAD 
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JOCKEY CLUB 
“BRASILEIRO 


Para as réuniões de sabbado e 
domingo proximos, no. Hippo- 
dromo Brasileiro, ficaram hon- 
tem organizados os seguintes 
programmas: 

Sabbado: 

1º carreira — Premio “Ugerê” 
— 1.500 metros — 4:0008000 — 
Estrellita 53 kilos — Marape 55 
Picuhy 55 — Rirityba 55 — 
Regia 53 — Madureira 55, 

2º carreira — Premio “Olu'” 
— 1,400 metros — 3:0008000 — 
Chouannerle 56 kilos — Mirellle 
b4 — Lilac Time 52 — Nhá du- 
cê 52 — Martillero 54 — Réve 
d'Amour 48, : 

3 qurreira — Premio “Piolln” 
— 600 metros: — 3:0008000 
Choyannerie 56 kilos, Mireille 4, 
Lilao Time 52, Nhá Juca 52, Mar- 
tillero 54 e Rêve d'Amour 48, 

4º carreira — Premio “Pen- 
denciero” — 1,500 metros 
3:000$000 — Natal 52 kilos — 
Franceza 52 — Cossaco 53 
Punhal 54 — Galopador 56 
Brazino 52, 

&º carreira — Premio “Lucta- 
dor” — 1.500 metros — 3:0008 
— Medoc 55 kilos — Plolin 52 
-— Qding 62 — Sauhype 56 — 
Quatióba 51 — Offensiva 48 — 
Dolerita 52 —- Salvarsan 48, 

6º carrelra — Premio “Mou- 
resco” — 1.600 metros — réis: 
4:000$000 — Acauan 52 kilos — 
Utu' 66 — Kobelik 49 — Algar- 
ve 55.— Amambahy 56 — Caro- 
na 48 — Luctador 52. 

Premios do Betting: “Penden- 
clero”, “Luctador” e “Moures- 
co”, 

Demingo: 

1º carreira — Premio “Evian” 
— 1.500 metros — 4:000$000 — 
Cannes bi kilos — Cambuy 52 
Kruppe 54 — Abayubá 51 — 
Mussuã 56 — 
Oly” 50. Vs 

2º carreira — Premio “Arina” 
— 1.500 metros: =. 4:0008000 — 


Ghimarrita58kilos—Paratidso 
58 — Puorquol? 55 — Ufal bo — 
Kong 55 — Sobrevivo 55. 

%º carreira — Premio Classl- 


or ca 


[— e ===3 





CAPITULO 1X 


(Resumo do capitulo 
nº | — A guerra entre a 
Inglaterra o e» França já 
ultingira as Colonias ma 
America, O mujor Hey- 
ward, um official inglez, 
truz despachos ca Ingla- 


terra ordenundo que o 
1, coronel Munro, alojado 
ve em Albany, siga alé O 
Forto William Henry e 


ali aguardo reforços). 


“MARCHAREMOS AMANHA” 

Nu mansão do chefe colonial 
o baile estava animadissimo. 
Officlucs inglezes, em unifor- 
me de gala, ostentando vistosas 
cabelleiras brancas e vestindo 
com garbo dolmans vermelhos, 
offuscavam os rusticos rapazes 
do logar, conquistando-lhes as 
mais lindas jovens, movendo-se 
com malor desembnraço nos 
passos graciosos do minucto, As 
mais encantadoras moças, as 
mais elegantes e que dispu- 
tavam ás outras o privilegio de 
“rainhas da festa” eram, sem 
duvida, as filhas do coronel, 
Alice e Córa, 

às velhas e respeitavels ma- 
tronas acompanhavam, com O 
olhar cheio de indulgencia, os 
pares que rodoplavam no salão. 
4 gorda senhora do chefe co- 
loninl exhibla um sorriso que 
se poderia quasi dizer roman- 
tico. marcando o compasso com 
os dedos, O chefe, um corpu- 
lento hollandez mettido dentro 
de umas calcinhas de velludo, 
com um par de oculos de tar- 
taruga cavulgando-lhe o nariz, 
dirigiu-se ao coronel Munro: 
B' a primeira vez, com- 
mertou, que vejo sua filha tão 
alegre, tão desembaraçada, co- 
ronel, 

Muuro acquiesceu, Sim, 
Mexheer. A pequena soffreu um 
grande desgosto. O rapaz com 
quem ja casar perdeu a vida 
numa batalha naval. Eu subia 
que estu viagem a ajudaria 
esquecer 

Um criado que entrava no 
momento unnunciou Heyward. 

— Duncan Heyward! excla- 
mou o coronel. Que ventos O 
trouxeram à America? Afinal 
você conseguiu enfeitiçar Mal- 
horough para conseguir 
férias? 1 

Heyward sacudiu a cabeça. — 
Despachos importantes, senhor. 


e pareceu satisfeito. — Vinal- 


meule 


Flagcolet , 56,..——, 





| umTiMol 
AMONICAO 


(CYNE (as! OF HE MOBICANS) 


umas 


Munro leu às communicações 


vamos entrar em acção, 


Quando irá Tapajós 
para São Paulo 


Está resolvido que o cavallo 
Tapajós será enviado para São 
Paulo, afim de disputar impor- 
tantes provas do 
classico local, O 
grag deve disputar no dia 22 de 
novembro, o “G, P, Oldade de 
São Paulo, onde deverá encon- 
trar-se com Cullingham, Star 
Light, Sargento e Formasterus. 
Antes, entretanto, o tordiho ir- 
landez, tomará parte no “G, P. 
Jockey Club do Rio de Janeiro”, 
a ser realizado no dia 1º de no- 
vembro, 

E' de todo provavel que seu 
piloto em São Paulo, seja Ju- 
lio Canales. 


DADO CEDRO CEDO DO -D-O = > a 


co “Candido Egydio de Souza 
Aranha” — 2,000 metros — réis 
10:0008000 — Lagosta 58 kilos 
— Baltica 55 — "Na King 55 — 
Rhumba 51 — Miss Bá 51 
Ogarita 51 — Onda Curta 51. 

4º carreira — Premio “(Cons- 
tantine” — 1.500 metros — 
4:000$8000 — Oitava 48 kilos — 
Nhô Zuza 58 — Argea 53 — Ano- 
nymo 56 — Lentejouln 62 
Salvador 56 — Sojssons 4 
Caracapu" 68 — Irapuasinho 52, 

5º carreira — Premio “ Nickel" 
— 1.600 metros — 7:000$000 — 
Barnabé 5b kilos — Daminó 55 
— Filhinho 65 — Turi 55 — Ca- 
pltão 565 — Resoluto 55 — Mi- 
rorô 55 — Caclula 53 — Vero- 
nica 53, 

.8* carreira — Premio “Rutaz- 
gi” — 1.800 metros — 5:0005000 
— Lumine 50 kilos — Coringa 
53 — Royal Star 49 — Guitarri- 
ta 51 — Miculm 58, 

7º carreira — Premio “Mara- 
thon'! — 1,000 metros — 4:(008 
— Sylpho 53 kilos — Moaeyr 54 
— Zug 58 — Oyapock 53 

Uyrapara 51 — Sabre 48 — Mun- 
do Novo 56. 


88. carreira - Premio “Nó” — | 


1800" metros -— 6:000$000 — 
Ycoman f2 kilos — Miss Praia 
48:—Morón 60 — Bilhete 58 — 


"Gapua:b6 — Tarjador;:50 -— Jo- 
“ker 54, 


Premios do Betting: “Rataz- 
zi”, “Marathon” e “N6” 










o que não é sem tempo, Mcus 
homens precisam ter um en- 
contro com os francezes, Estão 
nerdendo toda a energia aqui. 
E fltando Hevward que passeu- 
va o olhar em redor: — Sup- 
ponho que você conhece os di- 
zeves deste despacho? 

Heyward, ainda com o olhar 
distante, respondeu clistraido;— 
Sim, o senhor tambem tem uma 
bou apparencia, 

Munro sorriu. — Bem, bem, 
Pode ir procurar Alice, Mas, 
unttenção, volte aqui dentro de 
meia hora! 

Alice vcosversava alegremente 
com um joven capitão das Tro- 
pas Regulares. Vendo Heyward 
e antes que o rapaz a lobrigas- 
se, perguntou: — Procura al» 
guem, major Heyward? 

O rosto do major iluminou- 
se. Despedindo-se do capitão 
dos Regulares, com um gracio- 
so aceno, Alice diriglu-se com 
Heyward para a varanda, 

— Francamente, cu anstava 
por este momento, disse o ra» 
paz, fazendo um gesto para to- 
mal-a em seus braços, Mas a 
moça afustou-o brandamente. 
eiimindaro de maneira indefinl- 
vel, 

— Você não mudou nem um 
pouco. Duncan, 

- Não ms culpe, Alice. Você 
não tem o direito de ser tão 
bella, 
hein? 

— E você sempre cruel... Es- 
perava que tivesse mudado de 
tdéa e meu respeito. 

— Perdôe-me. mas não mu- 
del, Duncan, confessou Alice sa- 
cudindo « linda cabeça, 

Do salão vinham até à va- 
randa sons confusos de vozes. 
O coronel Munro acabára de an- 
dan — Marcharemos ama- 
nha s 


Galante como sempre, 


Heyward queixou-se a Munro 
sobre u falta de disciplina ve- 
rificada entre os coloniaes, Era 
a Suu primeira vusxperiencia no 
meto deles. 

— O facto é que, explicou o 
coronel, technicamente elles não 
estão sob nosso commando. São 
tropas elvis organizadas para 
proteger unicamente este terri- 
torio, 

— Então não são soldados? 

— Não, respondeu o coronel 
Munro, mas são bons lutado- 
res, 

Lutadores não, colo- 


ou os 


niaes não mostravam  disposi-, 


E e Ie Er e 
—— ee cem. 





Pessoas de opti- 
mos Nervos 


Qualquer pessoas com óptimos 
“nervos” póde tornar-se “neu- 
rasthenica” em consequencia du 
ums intoxicação de causa cx- 
terna ou interna, de uma per- 
turbação gastrica, intestinal ou 
tenal, ou por falta de repouso 
ou de alimentação sutficiente. 
Muitas vezes o nervosismo cor- 
re conta de simples desor- 
déns do metabolismo cellular, 
que uma mudança de regime, de 
clima ou de vida basta para cor- 
rigir. 

Não ha, pois, viã de regra, 
“gente nervosa” mas “gelite 
intoxicada” ou “gente descon- 
trolada”, No caso de taes esta- 
dos de “intoxicação” ou de 
“descontrol”, provirem de um 
simples retardamento das tro- 
cas organicas, o que é muito 
commum, recommenda-se o To- 
nofostan da Casa Bayer, 

Elie levanta as energias per- 
didas com o uso de' poucas l- 
Jecções, fazendo desapparecer as 
manifestações erroneamente ca- 
pituladas por “nervosismo ou 
neurasthenia”. ; 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero. ovarios, 
partos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN 
DRADE, 12 — Tel 29-2460, 
CONS.: ARCHIAS CORDEL. 
RO n.º 198 sob. 











Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 
Av. Rio Branco 91 
*." and, X 
8.12 —- TEL. 23 - 5172 








DIARIO RECREATIVO 


CLUB DOS DEMOCRATICOS | tendo respondido em mome dos 


Adiada a homenagem & * 
Portugal 


O Grupo dos. Independentes, 


ante a impossibilidade: de rea- 
lizar & 3 de outubro proximo & 
projectada hoinenagem a Por- 
tugal visto nesse dia, se réaliza- 
vem os festejos para a funda- 


ção. no Rio, do Hospital dos 
Tuberculosos o que impediria O 
comparecimento da maioria das 
associações que para tal, lam 
resolveu adiar 
“sine dia”, a homenagem em 
questão, realizando, entretanto. 
na mesma data, um belle sem 
outro caracter, além do que os 
Independentes costumam impri- 
mir 4s suas festas no “Castel- 


ser convidadas, 


lo”, 
TENENTES DO DIABO 


O sexto anniversario da “Em- 
baixnda do Socêgo”, será a 10 


de outubro p, vindouro 


Os denodados bi-campeões do 
camaval carioca, darão, com- 
memorando o sexto anniversa- 
rio da famosa “Embaixada do 
Socêgo”, o seu formidavel “evo- 
hé' para as pgnas carmnavales- 
cas de 1997, com a realização 
de um super-pyramidal “baile, 
no proximo sabbado, 10 de ou- 
tubro, homenageando nêssa 0€- 


caslão ao sr. Antonio Costa. 


A ornamentação a cargo de 
comretentes technicos no “me- 
tler”, transformarão a caverna 
da rua Maranguape num ver- 


dadeiro “Eden”, é 
CLUB FRATERNIDADE 
LUSITANIA 


Bastante concorrida e anima- 
da esteve-a vesperal de domin-. 
ro, promovida pela directoria 
dessa aggremiação, em homeéna-. 
gem aos representantes da nos- 
sa chrorica recreativa e Carna- 
valesca. Fez o brinde de honra, 
o secretario sr. Oswaldo Porto, 


Hawkeye é Alice (Randolph Scott e Binnie Barnes), 08 


heroes 


ção para Incorporar-se aos Re- 
gulaves na marcha sobre o For- 
ta Willum Henry. 

Munro parecia devéras appre- 
ensivo, Suas ordêns erum para 
uvançar em direção &o Forte 
e atacar o general Montealm 
até receber o retorço do coronel 
Webb. O Minislerio da Guerra 
não havia considerado que mais 
de metado dos homens que es-= 
tavam sob o. seu commando 
eram coloniaes. 

— Terei que 
mente com os 
rou Munro, E 
Heyward: 
senhor, 


Ouviram-se os tambores to- 
cando & reunir e os homens se 
ogruparam na grande praça O 
major Heyward começou então 
a fular-lhes, confiando na sua 
habilidade para convencel-os: 

— Cldedãos, começou. O co- 
ronel Munro pediu-me que vos 
dirigisse algumas palavras. Aca- 
bo de chegar de Londres e pos- 
so assegurar-vos que s. majes- 
tade O rei Jorge conta com o 
vosso apolo, 'fenho certeza de 
que, como subditos leaes da co- 
rôa, tereis satisfação cm pres- 
tar esse serviço a s. magjesta- 
de, Thank you! 

Mas os coloniaes não se del- 
xaram persuadir por esse dis- 
curso, Mais facilmente presta- 
riam attenção a Hawkeye, o fa- 
moso “scout” colonial que os 
havia aconselhado a não aban- 
donarem seus lares, 

Justamente com Hawkeve es- 
tavam seus amigos indios, Chin- 
gaachgook e Uncas, paée e fl- 
lho, o ultimo pertencente a ums 
poderosa tribu, 7- Mohicunos 

— Emquanto estiverdes deti- 
dos em William Henry os in- 
dios incendiarão vossas cusas — 
massacrarão vossas  famíllus, 
disse Hawkeye, 


falar direcla- 
homens, decla- 
virando-se para 
Mande reunil-os, 


“Ouviu-se um -murmurio de 
approvação, 

O corquei Munro decidiu tn- 
tervir, 


desta novella 


— Atabo de ser informado de 
que os francezes estão avançan- 
do sobre u Forte William Hen- 
ry, Bem snbelô o que isto si= 
gullica, Se elles conseguem 
atravessar, quem impedirá que 
os índios invadam as povoações 
deste lado do Lago George? 

O argumento era convincente 
Winthrop- falou com seus ho- 
mens e dirigiu-se depois 8o co- 
rone] Munro. 

— CGrelo que os homens se 
alistarão sob uma condição — 
se os Hurons conseguem pas: 
sar, o coronel permittirá que 
elles voltem afim de defende- 
rem seus Inres, 

— De accordo! disse Munro 

Um dos coloniaes dirigiu-st 
u Hawkeyé: — Que pensa você 
de tudo isto? 

— Já disse o que tinha a di- 


zer, respondeu o “scout” con- 
tinvando seu camínho, 


Alice ficára olhando pará 
Hawkeye com crescente des- 
gosto, 


— Quem é aquelle impuden- 


te vagabundo? perguntou ao 
pne. 

— Chamam-no Hawkeye, E' 
segundo dizem, um bom 
“scout”, Por que? 


—- Nada, apenas me admiro 
de que um traidor como ellr 
niida não tenha sido enforca- 
O. 

Voltando ac acampamento c 
coronel Munro falou com um 
“scout” Indio, um homem lr 
má catadura que recebeu sun: 
instrucções e seguiu o caminho 
resmungando. 

— Vagabundo maleriade 
aquelle, commentou Heyward. 

— Chama-se Magua, infor 
mou Munro, E' o meu melho: 
espião. Pertence à tribu Dela- 
ware. Foi preciso chicoteal- 
uma vez. O que fez delle um 
homem. 

— E' w melhor maneira 
tratar os selvagens, concordo! 
Heyward 

(Continda) 





seus collegas. o nosso compa- 
nheiro João 


Ferreira Gomes 


(Jota Eiegê). 
º á directoria e 


Em homenagem 


ao quadro social desse aprazivêl 


convivio social, a Yankec-Jasz, 


a applaudida coliaboradora do 
exito de todas as festas, reali- 


zará um sumptuoso sarão-dan- 
sante, no dia 3 de outubro, in- 
titulado, & “noite fraternal”. 
BANDA PORTUGAL 
Será no proximo domingo que 
abrir-se-ão os vastos salões des- 


sa veterana aggremiação da rua 


Senador FEuzeblo, para a 

esperada Testa do incansável 
Chibala, que por um preito de 
sympathia homenages o estfor- 
cado procurador da Banda, sr. 
Antonio Augusto Braz da Silva. 

Esse acontecimento que será 
iniciado ás 19 horas e terminará 
á 1 hora da madrugada, excede- 
rá qualquer expectativa, não só 
pela causa, como pelos esfor- 
ços do promotor, que envidará 
todas concepções para um sen 
sacional brilhantismo. 

As dansas terão a collaborá- 
ção da Orchestra Tybica e do 
Jazz Brasil-Ttalia, 

LORD CLUB 

Animadissima esteve a tarde- 
nolte-dansante de domingo, rea- 
lizada nos amplos salões do 
“Palacio”, 

Para o dia 11 de outubro, es- 
tá marcado o grandioso balle 
mensal que terá início ás 22 ho- 
ras, terminando ás 4 horas dá 
manhã, 

Desperta grande ansiedade no 
nosso recreativismo. o proximo 


“passets miáritimo pronióvido pela 
directoria, a bordo do “Mocan- 
guê"/ no proximo: dia 8 de no-'' 


vembrov y 


RECREIO DE SANTA LUZIA ' 
- Excederam a qualquer expe-. 
ctativa, os festejos realizados 
domingo. na “Capella”. a Ini- 
clativa do seu capellão-mór 
Paulo A. de Souza, em home- 
nâgem a São Cosme e São Da-. 
migo. 

A's 15 horas teve início a fea- 
ta dedicada & petizada, onde 
os salões viverem horas de in- 
tensa alegria, comparecendo se- 
guramente nada menos de du- 
zentas crianças, que se recréa- 


| ram immensamente, recebendo, 
| &lém de, brinquedos, farta, dis- 


tribuição de bombons, doces é 
refrescos. K ) 

Terminada ds 20 horas, teve 
começo a festa. dos “beatos”, 
que tambem desfrutaram gosto-. 
samente dos louvores aos home- 
nageados, 


Vae auxiliar o gen, 
Waldomiro Lima 


O ministro da Guerra declara 

capitão Moacyr Soares 
, recem-chegado da Eu- 
ropa, fica. addido ao Estado 





Maior do Exercito, para auxiliar 
o gencral de Divisão Waldomi- 
ro Cestilho de Lima nos trnha- 
lhos de que este se acha in= 
cumbido, 





1) 





DOS QUE SOFFREM 
de BRONCHITES 
Pulmões, Vias res- 
piratorias, Froquesa 


em geial 
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Tiro de Guerra do Club 


de Regatas do Flamengo 
Continuam -aberias as ins- 
eripções pury a Escoly de In- 


strucção Mila 482. (Tiro ds 
Guerra do Club de ltegalas do 
Flemengo), Os candidatos po- 
derão inscrever-se todos os dias 
uteis das 9 da manhã às à da 
tarde, ou às terçus e quintas- 
felras, das 8 ús 9 e mela db 
nnlte, ma secretarias do Glub, à 
praia do Flamengo, 86-68, 

O requisito indispensavel pa- 
ra ser matriculado na Linha de 
Tiro do Flumengo consiste ape- 
nas em ser socio do club, 

Para mais rapida inscripção 
na E. 1. M, 382 deverão os 
candidatos apresentar a respe- 
ctiva certidão de nascimento, 

Os que yinda vão pertence- 
ram do quadro social do Fla- 
mengo poderão inscrever-se na 
occaslão, aproveitando a regalia 
de se achar suspensa a join de 
admissão, pagando apenas duas 
mensalidades adeantadas e a 
carteira social, “ 

O periodo da instrucção para 
as matriculas agora abertas € 
relativo a 1940-1937. 

As inscripções terminam im- 
preterivelmente a :! de outubro 
proximo vindonro, 


Encontro do 
America e Jequié 








O Esquadrão Robo. Apresentar-se-á Completo 












| 


expressiva investida 


O campo do Americ:, em 
Campos Salles, receberá amanã 
n visita do Jequiá para o en- 
contro do campeonato da 1. G. F, 

O team da ilha do Goyerna- 
dor tem em suas hostes o ve- 
terano Demosthenes. que no 
jogo com o Bomsuccesso teve 
gectunção destacada, não só elle 
como todo o team e donde se 
poderá deduzir que teremos um 
encontro interessante, 


SUPERJORIDADE Nos 
RUBROS 


O campeão carioca dé Rá tem 
cumprido performances sotavels 
ultimamente, Possue Inegavel- 
mente optimos valores, poden- 
tdo por este motivo entrey em 
| campo certo que a victoria lhe 
sorrirá, 


A NA LEAD 


O primeiro réyes do Botafogo 


Proseguirá Domingo o Campeo- 
nato da Federação Metropolitana 
TRES PELEJAS FORMAM O CART AZ DA 1. RODADA DO 2: TURNO 


A primeira rodada do 2º tur» 
no do campeonato da Federação 
Metropolitana apresentará tres 
Pelejas interessantes, 

O Vasco preliará contra o Ma- 
dureira, sendo a partida uma 
prova de fogo pera os suburba- 
nos, 

O Andarahy jogará contra o 
Botafogo, numa revanche que sé 
não for sensacional será inle- 
ressante, 

Encerrando o eartuz, o São 
Christovão enfrentará o Olaria, 
AUTORIDADES QUE FUN- 
CIONARÃO 
VASCO X MADUREIRA — No 
campo do Madureira, Primeiros 
quadros, ás 15,15 horas, 
Representante — A. 

Junior, 
Chronometrista — A, Reis. 
Juízes de linha — J. Brandão 
SA, Catuldi, 
Segundos quadros — A*s 18.30 
hóras, * j 
Juiz — Edmundo M. Gomes. 
BOTAFOGO X ANDARAHY — 
Campo do Botafogo — Primei- 
ros quadros, às 15,15 horas. 
Representante — IF, Batelho. 
Chroncmetrista — A. Rotelho 
Julzes de linha — À, Soares & 
J, Nascimento, 

2ºs, quadros — A's 13.30 horas 
- Juiz: A Sanches, 

S, CHRISTOVÃO X OLARIA 
— Campo do São Christovão. 

Representante — Tenente Ma- 
noel Jd. Martina, 

Chronometrista — 1. Drum- 
mond,. 3 
Juizes de linha — A, Neves e 
A, Christino. 


BRINS 


Silverio 





recebidos directamente | 


CASA VAZ 
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| CASA BANCARIA 

| DEPOSITOS, EMPRES II. | 

MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
- MO DE SANEIRU 


DR. BRANDINO 
CORREA 


POLPA IL 
Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher OPERA- 
QHES ÚUtero. ovarios 
prostata. rins. bexiga, ein 
Cura rapida por process 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 
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e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc, Dla- 
thermia, Darsonvalização - 
Trem Cssseete lina do Peru! nu- 
mero 23-sob -das 7 ás Be 
das 4 às 18 horas Domingos 
e feriados das 7 às 9 horas 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph di 
Berlim e fiaslinger, de Vienna Especialistas em doenças des 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Daenças de Senhoras, Dia 


fhermia, Ulira vinietas 


Peru, 15-A 


Consultorio ; 
2.* andar, Telephone 42-35, 


Dr. Samuel 


Rua Republica d: 
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ne 1º turno do 
phases expressivas 
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O PRIMEIRO CONCUR- 
SO DA PRIMAVERA 


ARP, LIGIA CORDOVIL, ALUIZIO LAGE, HA- 


VELLANGE E OUTROS 


vie a qu 


de 1936 





certame da F. M. Vemos ne clichó acima duas 


CRACKS DISPUTARÃO 


O brilhante encerramento da temporada da 
Liga Carioca de Natação 


Lygia Cordovil 


A incansavel Liga Carioca de 
Natação muito tem contribuido 
para o engrandecimento do sport 
nautico, Terminada a tempo- 
rada de inverno, a L. O, N, 
começou sues actividades, afim 
de proporcionar aos nadadores 
dos clubs a si filiados concur- 
£o5 com o fito unico e exclu- 
slvo de estimulal-os e da diffu- 
São do sport que praticam, Em 
8 e 11 de outubro proximo, rea- 
lizar-se-á, na piscina do Flumi- 
nense, o primeiro concurso da 
Primavera, em duas séries, que 
brilhantemente encerrará a tem- 
porada nautica da entidade es- 
peclalizada, O programma e a 
distribuição das provas foran: 
technicamente organizados pel, 
seu departamento constando de 
2 provas divididas em duas 
partes, que serão corridas ves- 
pectivamente nos dias 8 e 1] 
do mez seguinte: 


AS PROVAS 


Primeira parte . 
1º prova — 200 metros — Ho- 
mens — Juniors — Nado livre, 
2º prova 100 metros 
Homens — Novissimos sem vi- 
ctoria — Nado de peito. 
3º prova 100 metros 
Moças Qualquer classe 
Nado livre. 

4 prova 200 metros 
Homens — Qualquer classe 
Nado de peito, 

5º prova 200 metros 
Homens — Novissimos — Nado 
de costas, 

200 


6º prova 
Qualquer 


Moças 
Nado de peito. 

7 prova 10) metros 
Homens — Novissimos sem vi- | 
ctoria — Nado livre, 

8 prova — 1,000 metros 
Homens Qualquer classe 
Nado livre. 

o prova ac) 


uam -— 


— 


metros 
classe — 


metros 





numa caricatara 


Homens — Novissimos — Nado 


de peito, 

10º prova — 100 metros — 
mia — Novissimos — Nado 
VTe, | 

1º prova — 100 metros — 
Homens — Qualguer classe — 
Nado de costas. 

Segunda parte 

l* prova — 100 metros — 
Homens — Qualquer classe — 
Nado livre, 

2* prova — 100 metros — 


Moças — Novissimas — Nado 
de costas, 


3* prova — 100 metros — 
Homens — Juniors — Nado de 
pelto. A 

4º prova — 400 metros — 
Homens — Novissimos sem vl- 
ctoria — Nado livre. 

5* prova 100 metros — 
Moças —— Novissimas — Nado 
de peito, 

6t prova — Aberto & Liga de 
Esportes da Marinha — Indivi- 
dual até 400 metros, 

7 prova — 100 metros 
Homens — Novissimos sem 
ctoria — Nado de costas. 

8º prova 200 metros 
Moças — Novissimas — Nad 
livre, 

9º prova 200 metros 
Homens — Juniors — Nado 
costas, 


vi- 


de 


10º prova — 400 metros — 
Homens — Qualquer: classe 
Nado livre. 

0º prova — 10) metros — 
Moças — Qualquer classe — 
Nado de costas, 

12º prova — 200 metros — 
Moças — Novissimas — Nado 
livre. 

13º prova — 200 metros — 
| Moças — Novissimas — Nado 
ce peito, 

14º prova — 3x100 metros — 
Homens — Novlasimos sem vi- 

— ctoria — “Tres nados, 
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EIS UM 

ADMIRAVEL 
SEGREDO DE 
BELLEZA PARA 
SEUS DENTES! 


dias. 


Colloque apenas 1 centime- 
tro de Kolynos numa escova ) 
gecca, Kolynos transforma-se 
logo em espuma abundante, 
ue penetra em todas as cavi=- 
días e fendas. Milhões de ger- 
mens causadores da carie e das marchas são destrui- 


O methodo de limpeza 
antiseptica dá raplda- 
mente aos dentes Novo 
Brilho e Brancura Natural 


O primeiro passo para & bel- 
leza e attracção pessoal é dar 
ace dente o brilho de joias 
polidas. Faça pois o que mi- 
lhares estão fazendo todos os 
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dos e removidos. Seus dentes terão logo um novo 


e fresca. 


miravel, 


brilho e alvura radiante-sentirá a bocca toda limpa 


Observe comsigo mesmo a maneira porque Kolynos 
transforma os dentes embaciados, e dir 


que é ad- 


Kolynos é economico porque é concentrado. 








O GRANDE PREMIO 


Cidade de 


Nictheroy 





TOMA VULTO O INTERESSE POR ESSE CER- 

TAME AUTOMOBILISTICO — CICERO MAR- 

QUES PORTO E BENEDICTO LOPES EM VI- 
SITA AO ALMIRANTE PROTOGENES 


Vão se articulando num pro- 


gramma promissor todos os pre- 
parativos para a realização da 
corrida de automoveis na capi- 
tal fluminense, que Será deno- 
minada “Grande Premio Cida- 
de de Nictheroy”. Os mossos 
melhores volantes participarão 
desse certame, que terá por cer- 
to o melhor exito possivel, au- 
gmentando as glorias do nosso 
sport automobilístico, que este 
anno terá com esse feito reali- 
sado a sus terceira grande cor- 
rida, 


Ante-hontem, á tarde, a com- 
missão organizadora dessa pro- 
va procurou o almirante Proto- 
genes Guimarães, governador do 
Estado do Nio, pleiteando um 
Ruxilio para a sus realização. 

Cicero Marques Porto e Bene- 





Às surprezas do Basket- 
Ball 


Nunce um campeonato carioca 
de, besket-bal] teve tão interes- 
santes resullados, como o deste 
anno. 

Teams de respeito, dos chama- 
dos grandes clubs, tém perdido 
com surpresa de todos, para 
teams novos e sem experiencia 
dos grandes embates. a 

Na parte da classificação, o 

Ameriça não se classificou per- 
dendo para teams de menor ex- 
pressão, . 
- No torneio complementar este 
club collocou-se em penultimo 
logar, surprehendendo a todos os 
entendidos. Já mo cempeonato 
principal, as surpresas têm sido 
tantas que, vamos descrentes ao 
campo presenciar uma partida 
desse elegante sport. Um exeim- 
plo flagrante, é o Torneio Tri- 
it Siga levantado pelo Riachue- 
la O., um club novo, e sem 
grande experiencia, 

Não resta duvida que o club 
de M, R. Bantos, apresentou 
uma turma moça e cheio de en- 
thusiasmo, que soube se impór 
aos seus adversarios, 

Constitulu tambem uma sur- 
presa para os afficionados do 
basket, a derrota do Fluminense 
Infrigida pelo O, R. Botafogo. 

O gremio tricolor, conta com 39 
elementos olympicos, sendo um 
dos favoritos ao campeonato da 
cidade. 

Com a derrota do Flamengo e 
Tijuca na ultima rodada, por 
clubs de menor projeccão, é de 
prever-se para o futuro grandes 
novidades, 


te et ra 
| FERIDAS E ESPINHAS? | 


| ELIXIR DE NOGUEIRA ' 





dicto Lopes, dois dos nossos 
muiores volantes e membros da 
commissão, falaram longumen- 
le com o almirante Protogenes, 
que prometteu interessar-se por 
um auxilio directo do Estado, 
compreendendo o que siguificava 
para Nictheroy essa grande cor- 
rida de automoveis, cujo brilho 
Se espera se congretizará com 
certeza, decorrente da participa» 
ção de competentes volantes e 
dos enthusiastas colaboradores 
desse sporl moderno, que tudo 
estão promovendo nesse sentido. 

A comnmnissão fez-se acompa- 
nhar do deputado Cesar de Fi- 
guciredo e, dopols da reunião, 
mostrou-se satisfeita com os seus 
resultados, certa de que o Es- 
tado do Rio prestiglara a dispu- 
ta do “Grande Premio Cidade 
de Nictheroy. 
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Doenças do coração | 


e dos Vasos | 


MASWVASTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CL!- 


NICA MEDICA DA 
VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica ce 
Prof Vacquez, de Paris 
Consultorio = 7 Setembro. 4 
4.' andar — semundas, quar 
las e sextas, às 3 horas 
| Residenria : +86 Laran 
ijeiras 20-0828 | 
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Guerra declarada entre a Inglaterra eaF rança... 
mas noseculo dezoito, ao tempo dos Mohicanos ! 


Henry Wilcoxon o notavel artista Inglez que tem actuação 
predominante em “o Ultimo dos Molicanos” 


A acção do “Ultimo dos Mohicanos” transcorre em pleno con* 
flicto guerreiro surgido entre as duas grandes e temíveis potencias 
européas —.a França ea Inglaterra. Mas... não se assustem ! O 
confiicto deu-se ahi por volta, do anno de 1750, e delle não sofire- 
remos as consequencias, embora tivesse assumido. proporções des- 
comunges, attingindo mesmo as colonias na America. 

Fo! inspirado nesse acontecimento historico que Philip Dunne 
escreveu a sua popularissima novella, agora refilmada, pela Re- 
Nance, com um: póder de: concepção e uma grandiosidade épica 
simplesmente notaveis. A direcção de “O Ultimo dos Monhianos” 
foi confiada a George B, Seitz e os personagens dessa novella vi- 
gorosa e impressionante, revivem nos desempenhos esplendidos, 
estuantes de vida e de enthusiasmo, que lhes deram Rendolph 
Scott, Binnie Bares, Heather Angel, Bruce Cabot, . Henry Wil- 
coxon, Robert Barrat, Philip Reed e toda uma pleiade de grandes 
nomes, não se podendo, por agora, destacar um entre todos. 

“O Ultimo dos Mohlcanos”, a primeira estréa United Artists: 
da sua nova phase de lançamentos, terá lugar, impreterivelmente, 
cia 12 de outubro, no Rex. 


Do uso as a DO O RS a a 
“Poccados dos Homens” — Em sessão especial, 
hoje, ás 10 horas da manhã, no Rex ! 


intisti 





Jcan Hersholt e Don Ameche, numa scena' de 
4 “Peccados dos Homens”, 


Encerrando uma verdadeira obra-prima dentro de alguns as- 
tros de celluloide, este que & agth. Century-Fox Film irá apre- 
sentar- segunda-feira no Rex, pode e deve ser visto e consider ado 
como uma das mais bellas € das mais profundas theses de amor, 
renuncia e fé, que jámais, fol revelado e admiravelmente demons- 
trado através um film cinematographico. Baseado num livro fa- 
mosissimo, esta producção gigantesca além de evidenciar o seu 
valor como desenvolvimento cdramatico, real, humano mesmo, re- 
salta aos olhos de todos, como & mais lidima gloria de uma Car- 
reira artística, toda ella consagrada a “performance * notavels, 
este artista consciencioso, “correcto, intelligente, realiza a sumi 
mais bella, meis impressionante de todas as suas criações duran- 
te a trajectoria luminosa de sua galeria triumphal de typos e 
personalidades. E" Jean Hersholt, o vulto soberbo que surge den- 
tro de seu mais difficil, do mais sublime personagem, cuja inter- 
pretação pode suscitar um estudo psyehologico admiravel. Tão so- 
brio. tão natural, tão perfeito é o seu gesto, a sua attitude, a sua 
caracterização, que acteditemos impossivel algum outro, repetir 
a sua genialidade artistica ! Digno portanto dos mais calorosos 
appiausos, Jean Hershoit torna-se fabuloso na incarnação do 
principal interprete, pois que em cada sequencia que se desfia, 
elle sabe criar uma inesgotavel fonte de emoção, que aos poucos 
transforma-se-na mais ardente chama de admiração e de exlre- 
ma sympathia ! Grande e admiravel Jean Hersholt, o inimenso 
responsavel pela consumação bella e artistica desta joia, desta 
verdadeira obra-prima da cinematographia moderma, uma visão 
estupenda de grandeza, de arte, e de uma, exaltação magnifica 
do poder da fé, e da sublimisação divina de ilimitado amor de 
pae ! Com Hersholt faz a sua primeira apparição, o joven galã 
Don Ameche, um novo astro que possue todos os predicados para 
uma futurosa carreira, Sympathico, elegante, e irradiando uma 
masculinidade sadia, Don Amache dentro em breve-será um dos 
eleitos galãs da actualidade, Hoje às 10 horas da manhã, a Fox 
Film fará uma sessão especial no Rex, dedicada a nossa alta 50- 
cledade, nos srs. ministros de Estado, Prefeito, e homens de lê- 
tras de — “Peceados do: Homens” — como demonstração de 
apreço e admiração. para que assim homensecando Ro que o Rio 
possue de mais fino € selesto. possa o seu grande fim receber os 
applausos, como seu justo padrão ds orgulho | 
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Dear eten e Iad dd 
Boris Karloft,  Horarior 1 


Films em cartaz 
PLAZA — “O Morto Am- 
2.50 — 9240 — 5 20 — 7.90 


bulante” — Filest — com 
— 8.10 €'10 horas. 


E 

METRO — “O Grande Mu- 
tim” — Metro Goldwin 
com Charles Laughton, 
Clark Gable: e -Franchot 'Fo- 
ne. Horarlor 3 — 4 — 6 —.3 
é 19 horas. , 


PALAÇÃIO —- O Rel [se 
Diverte” — Columbia — com 
Franchot Tone e Grace Moo- 
re, — Horario — 4 — 8 

mB e: 10 horas, 


(ma E em 


tn de Almeida. Hornsrio: 3 


8.49 e 10.20 hóras. |, 

h a 

» ODEON: -— “Sombra 
de Pecêndo” —:Paramounnt— 
com Madelalne -Carrol e Her- 
bert Marshall. —: Horariot z 
4— 6 —s e to horas, 


Combate” — > cóm Victor 

Frances e Annahbelia, ,— 
' Hornrio: 2 — 4.— 6 — 8 e 
110 horas. . 


, o Se | 
é IMPERIO — “Vespera de 
3 


main + 
* GLORIA, — “Adoravel 
Praquina" — Fox Film — 
com Jane Whiters — Ho- 
rurio: 2 — 5.40 —:5,30, — 
17 00 — 8,40 e 10,20 horna 


-——es E — 
“PATHE! PALACIO — 
“préroma do Mar? — Colaum- 
bla — com Victor Jorr e 
George Bancroft. Horario! 
7— 4.40 — 5 O = 7 00 — 
8.40 e 10.20) horas, 
; ' “ Cad 
BROADWAY — “A Esplf 
do Tenor! — Allança — con 
&ybilll Schmitz. Horario: 2 
— 3.40 — 5,20 7,00 — 
8,40 e 10.70 horna, 


—S — 
REX — “pnttertiy” | — 
Uta — com | Alessandro Zl- 


lani e Carola Hobn — Ho- 
rario: 2 — 3 40 — 5.30 — 


7.00 — 8.40 e 10.20 horas. 
o e | 

nro — “Segredos de Guer- 

a? Ro K. * — com 

Fritz Kortner e Wynnte 


Gibson, — Horario: 3 — 
1:40 —:5.20 — 7,00 -— 5.40 
+ 10 30 horas. 


E — 


PATHE! — “Altos Negor 
etou . YFerroviarios” — com 
George O! Brlen e “Contrm 
o, Imperio. do 'Orlme” — 
com- «James | Cnghey.' — 
sesnjes continuas = partir 
de 13 horna, ; 

METROPOLE —' (Cinema 
em relevo) — “Lanceiros da 
India” — Paramount — com 
Katlenn Burke, Franchot 
Tone e Gary Cooper. 


vw | 


DOPPLDDIPLLLLLELDELLPLLDDDA 


Onde tudo é 100 Yo... 


“Pirata Dansarino”, que bre- 
vemente veremos no Palacio, é 
um film da RKO Radio, -100 “/º 
colorido, 100 “| musical, 100 «|» 
romance e 100 º!º canções; em= 
tim 100 *|º maravilhoso! Além 
da belleza bem brasileira de 
Steffi Duna, teremos occasião 
de admirar o novo galã desco- 
perto pela RKO Radio, que está 
destinado a um franco suzces- 
so, Charles Collins, que fará es 
tremecer o poder de Fred As- 
taire, pois Charles Collins é um 
dansarino . agil e gracioso, can- 
tandó com alma e sentimento, 
nlliando aos seus recursos artis- 
ticos uma figura sympathica e 
attraente, que por certo o tor- 
nará um perigoso rival de Bob 
Taylor. Que se precavenham, 
pois, os galãs da téla, Charles 
Gollins vem ahi, prompto « avas- 
sallar Os corações femininos... 


aliar 08, coraçoes stand 
GRIPPE e RESFRIADO, tome 
CAPILLARINA “ALCATROADA. 


A vida dos bronchios e dos 
* pulmões. 












CARNAVAL! 


|. 
| 


Uma scena de “Chega Já é Demais” 
. SEGUNDA-FEIRA NO ALHAMBRA 


Segunda-feira a Cinelandia 


ú ALMBAMBRA  — “Unçan- 
do Féras” —ºD. F. B, — 
com. Barbosa Juniur e Dali- 

4 


imundo mma revelação: Blanche, 
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“Um Triste Prazer”, mais que uma simples sug- 
gestão, é um imperativo de moral! 






Diane Sinclair é a “cstrelia” que anima com a sua belleza 
“morena e moderna o scenarlo realista de “Um Triste Prizer” 
—' o educativo que a Columbia apresentará -no Imperio, | 
segunda-feira proxima TS 


Victor Francen, Blan-| Deve-se acreditar em 
che Montel, Giselle Ca- prophecias ? 


sadesus e Henri Rollan, | ..onHo DE VALSA” (A VOZ 


em “O Aventureiro” | |ENCANTADORA)—O FILM DE 
O cinema Gloria yae dar-nos, MARTHA EGGERTH QUE o 
a partir de segunda-feira. a pe- PALACIO EXHIBIRA' SEGUN- 
ça de Alfred Cavus — “L'Aven- DA-FEIRA PROXIMA, LHES 
turier” — ade 4 ação feito pela | DARA! UMA RESPOSTA EXA- 


Pathé Natan so» a direcção de CTA 
Marcel I'Herbler. Figuras prin- ; 
cipaes, na interpretação: Victor 
Francen, Blanche Montel, Henri 
Rollan e Giselle Casadesus. Vi- 
ctor Françen não precisa de 
apresentação. O seu trabalho em 
Vespera de Combate foi para O 











! 


FZ 
Montel tambem tem apparecido 
em films, bem como Henri Ro- 
lan. À figura nova que ilumina, 
a tela com seu sorriso, a sua 
fresca juventude e o seu porte 
elegante e bello, é Giselle Casa- 
desus. Socletaria da  Comédie 
Française, tendo O curso do 
Conservatorio de Paris, brilhou 
no palco e fez agora a sua pri- 
meira aparição no écran. E' a 
ingenua adoravel; é a mulher 
que ama, e ao mesmo tempo a 
mulher-enigma que não deixa 
perceber o que lhe vae na alma, 
pelo que o romance cresce de 
emoções e o seu final se torna 
magnifico, o] 
A Internaciona] Films vae ob-. 

ter com “O Aventureiro”, a par- 
tir de segunda-feira no Gloria, 
mais um successo magnifico. e Er 

E 
-“jartha Eggerth -— mais fas- 
cinante do que nunca — em 
“Sonhos de Valsa” (A voz 
encantadora) que o Palacio 
exhibirá em outubro pro- 


ximo:- 


Muitas pessoas acreditam na 
previsão do futuro.: Quiras, mais 
npegadas ao“ real, não admit- 
tem esse dom e sorriem com su- 
perioridade sempre que alguem 
tonta convêncel-as do contrario. 
Entretanto, numa recepção 50- 
cial, em Paris, úm ia in- 
Ti tasade GU Vas diano prediz “á linda cantora 
Dat a Tag enturelro ” Gloria Delamare — “encarnada 

; por Martha: Eggerth' no film 
OO 0 di “Sonho de Valsa” — que a pe- 
quena cidade de'Ypres será de 
grande importanciá para o seu 
destino. , E 

Possuiria, realmente, o mys- 
terioso cavalheiro, attributos 
que o autorizassem. a semelhan- 
te prophecia oii não passavam 
as sues palavras de um ardil a 
serviço de alguem que desejava, 
á viva força, um encontro com 
a fascinante Gloria ? 

Em torno desse eixo, onde o 
sobrenatural tem a sta interfe- 
rencia, gyra O argumento do no- 
vo film de Martha Egeerth que 
o nosso: publico irá applaudir, 
na semana proxima, no Palacio 
Theatro, Desnecessario se torna 
accrescentar que a voz do “rou- 
xinol da Hungria”, encontra 
nessa pelicula de interiores lu- 
xuosos e “tollettes”  deslum- 
brantes, elementos de sobra pa- 
ra arrebatar os seus “fans”, 

Fóde-se alfirmar, sem recelo, 
que nunca--a nossa Martha” 
appareceu num-fiim, tão tenta- 
dicramente feminina e tão se- 
gura do seu talento interpreta- 
tivo como em “Sonho de Valsa”, 
Este celluloide “differente”, on- 
de. entre outras scenas se des- 
taca o original bailado da Ma- 
china levado a effeito. com cen- 
viverá, um dos seus meis movi- ftenas de “girls” de plastica 





mentados dias com a exhibição do super-film carnuvalesco “Che- | perfelta e- ousadamente despi- 


ga, Já é Demais” | em que estão reunidos os tres mais gozados 


comicos europeus: Leo Slezak, 
nowsky. “Chega Já é Demais” 


o seu enredo e as Situações encrencadiasimas criadas por esses 


tres personagens que não param 
galhadas do publico. 
E, ao velo numa “bruta” 


| 
espectadores recordarão com saudade os fulguedos de Momo, des- | 
te anno, em que por toda à parte se ouvia q popular estribllho ; | 


das, farê com que se comece a 
Hans Moser e Richard Romá- | admirar, com mais justificado 
é uma fonte de gargalhadas tai * enthusiasmo ainda. a nova Mar- 
tha Eggerth agora na plenitude 
da sua arte, tanto vocalica quan- 
to scenica, 





um minuto de arrancar boas gar 


farra no camaval de Vieina, os | 


LIVRARIA ALVES 


“Porque bebes tanto assim, rapaz? “Chega, Já é Demais”: | Livros collegiaes e academicos 





| 


E Txposto, no hall do 
E um maravi- 





Thoso cartaz da “Bo- 

nequinha de Seda”, 

obra magistral do. 

grande artista Mon- 
teiro Filho 


Monteiro Filho é um grán- 
de artista, de merecimento .e 
talento bem conhecido | do 
nosso publico, Elle vem de 
concluir, agora, um cartaz de 
“grandes proporções, de pro- 
paganda da “Bonequinha de 
Seda”, e que desde segun- 
da-feira está exposto :no es- 
paçoso “hall” do Palacio, 
deslumbrando os | olhos de; 





































ma e deiquantos prasam pela 
sua calçada, Esse gigantesco 
cartaz, de vinte e quatro fo- 
lhas, o primeiro no genero 
que se faz para um flim-bra- 
sileiro, realmente é de; gran- 
de belleza, no seu suggestivo 
conjunto. O sem motivo é at- 
trnente e traduz bem » gran-, 
diosidade da grande produ- 
eção. que | |Oduvaldo; Vianna 
vem realizando, ostentândo, 
como em relevo, a mascara 
de Gllda de Abreu, numa fe- 
tiz: combinação de matizes. 
Todos: se detêm para admi- 
rar e louvar essa obra do ad- 
miravel artista e que mais € 
mais desperta as curlosida- 
des já tão grandes, que pal- 
ram em torno ds primeira , 
super-producção feita em es- 
tudios brasileiros. Breve, Jjé 
neste mez de outubro, a “Bo- 
nequinha de Seda” será lan- 
cada pela “Distribuidora. de 
Filma Brasileiros”, no Pala- 
clo, : 





“Livre Sob Palavra” 


Os apreciadores de fortes qen- 

sações estão de parabens com a 
apresentação de “Livre Sob:Pa- 
lavra”, agora annunciado pela 
Pathé| Palacio como seu proxi- 
mo programma. 
- E” um film que.a Universal 
nos otferece, dando-lhe artistas 
de grande predilecção do publi- 
co, como: 'Ann Preston e Hen- 
ry Hunter, À 

E' a historia dos prisioneiros 
que são postos em liberdade sob 
palavra. 

Dois amigos de cadeia, que 'es- 
tavam para ser soltos, quando 
devido eum assassínio que ha 
nas. vesperas de serem soltos du- 
rante um espectaculo de fim de 
anno, vêem-se obrigados a (es- 
perar por novo-inquerito. 

Finalmente o-mais novo é pos- 
to em liberdade e com a filha 
do 'outro; “esperam, mas como 
fosse procurar emprego para sua 
manutenção, vae calr 'nas' mãos 
de uma: perigosa quadrilha, com 
“apparencia- degente decente, 'a 
“quem a 'polícia' ha muito pros 
curava. > Aterrorizado: comvos 
| crimes praticados -Sãe, indo em- 
pregar-se 'em outro logar, 'mas 
vindo o patrão a saher que cera 
elle-um “antigo presidiario, im- 
mediatamente é despedido. 

E' assim que réos: postos em 
liberdade condiclonslmente vêm- 
se na contingencia de: praticar 
novos crimes, 

Escravos e victimas das cir- 
cumstancias de sua posição, con- 
tinvam a ser victimas da perse- 
guição dos “racketeers”, 

Ha além da acção forte do 
drama um interessante roman- 
ce de amor e ainda muitas sce- 
nas de espirito, 
















quantos vão ao grande cine-. 


er 





NOTICIARIO 


Os infinitos encantos de 
“Anthony Adverse”, 


são inenarraveis ! | 
AGUARDE: POIS, O MOMEN- 
TO DE APPLAUDIR O MAIOR 
DE TODOS OS FILMS, SE- 
| GUNDA-FEIRA, NO PLAZA ! 























casam 1777 


Fredric March. o heroe de 

“Anthony Adverse” que será 

'o cartaz do Plaza a partir 
de segunda-feira 


Tantos são os motivos que O 
publico terá para quedar-se ma- 
terialmente: encantado, com & 
grandiosidade: de Anthony: Ad- 
verse (Adversidade), que não sa- 
bemos, » realmente, como men- 
sonatoo em uma curta noti- 
cia... 

No entretanto, a belleza das 
protagonistas: Anita Louise e 
Olivia de Havilland; a arrogean- 
te e romantica personalidade de 


Fredrio March; “o talento de 
Claude Rains e em geral, & 


"cooperação maravilhosa de to- 


dos os que nella apparecem, são 
alguns dos motivos que, alludi- 
mos ! Ha, 'porém, ainda, o in- 
teresse que inspira a formidavel 
aventura 'do homem, que per- 
corre multíplos paizes e tres con- 
tinentes, perseguindo & fortuna, 
o amor, |0s| propositos de .reali- 
zação de actos a que o leva seu 
agradecimento por seu-bemfeltor 
e, em uma palavra, todo esse 
cumulo de veementes desejos e 
aspirações incontidas que a to- 
dos nos assaltam, na juventude. 

Verdade é que, para dar & 
novella maxima um panorama 
digno de seu interesse c de sua 
gloria: literaria, fot necessario 
trazer ao seu conjunto; realis- 
mo,: historico e numeroso pes- 
soal competente. 

Anthony Adverse é, sem favor, 
a maior obra cinematographica 
e gloria que a Warner Bros dit- 
ticilmente poderá egualar nestes 





Sp pe vt 

| à VM : proximos dez annos, por não lhe 

B R I surgir, “com certeza, thema do 
É | mesmo valor. 


|. o mais variado sortimento iFredric March-Olivia de Ha- 
villand - Anita, Louise - Claude 


( À q À V À 7 Raíns e mais 74 stears formam 
o “cast” gigantesco de “'Antho- 
) ny Adverse"” (Adversidade), que 


ei | H psd o Plaza apresentará, Í 
96 Buenos Aires 96 ogunda-telea | pe md 


REU TESE assino a 
A curiosa carreira de um grande director 













Frank Celller e Henry Hallett, dois notaveis caracteristicos 
que apparecem em “Rainha por nove dias”, 


Alguns criticos compararam o grande fllm historico “Rainha 
por 8 dias” ao famoso “Amores de Henrique VIII”, 

Rainha por 9' dias” passa-se no agitado reinado de nove 
dias da joven Lady Jane Grey, com 16 annos, e nos conta alguma 
coisa sobre O seu casamento por conveniencia, dos planos que a 
elegeram e que s levaram ao cadafaiso, 

Nova Pilbeam, que justamente tem a idade precisa, interpreta 
com muita humanidade o papel de heroina; Cedric Hardwick ani- 
ma a figura de um chefe conspirador» o Conde de Warnick; v 
Demond Tester. um garoto de 16 annos, muito conhecido no palcy 
ea no cinema, interpreta o papel de rei-mentno, Edumi - 

O fllm é dirigido por Robert Stevenson, o su 
carreira cinematográphica ha sete annos, depois de Po e tra 
do em sclencias mecsaúicas em Cambridge, Levou seis semanas 
para achar um emprego no cinema e, na ultima, quando já se ti- 
nha resignado a seguir a sua carreira de engenheiro acronautico 
encontrou Michael Balcon, que naquella occaslão era chefe de 
producao da: Galnsborough, empresa associada à Gaumont Bri- 
dsh. Balcon deu-lhe um emprego de 10 dollares semanaes, para 
a o resumo das novelas que appareciam ; 

Zom1 & sua constante permanencia nos “est di ren- 
deu à sua profissão de escriptor, de Fra isa e pi 
de airecror ane atenta de productor, e, finalmente, de director 
ER Rainha por 9 dias”, que o Broadway apresentará se- 
anca sn ção Ls it faz a sua estréa como di- 
paes soe e incumbencia que Ma dantes O EAN s 

elenco desse film au , | i 
| estrellr de 17 amnos de DS Pa ri ari Pa ope 
Si Desmond Tester, um garoto EETORADEOdO E ainda re 
eller, Gwen Davies, Albert Davies e Sybil Thorndyke SS 
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THEATRO-RADIO 


Merss rarS 


repare ereraes 





DOPDILDIDEADEPDDIDDDIDODDLIDDLDDS 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: — A sra, 
Nair Cunha de Menezes: os co- 
roneis Julio Fróes e Maciel 
Monteiro;' o sr, Martinho Mou- 
rão; o sr, Pio de Carvalho 


, Azevedo; o quiz Edgard Ribas 


Carneiro; o dr. Vletor Leivas; 
o dr, José Bonifacio! de An- 
drada e Silva, embaixador do 
Brasil na Republica Argentina; 
o dr. Plinio Casado, ministro 
da Suprema Corte,' 

—— Faz annos hoje'o sr. Mi- 
guel Getulio de Andrade, nosso 
collega de imprensa, funcciona- 
rio da Central do Brasil, e di- 
rector da Escola de Belfort, na 
referida localidade suburbana, 

Commemorando esta data 
seus amigos que são Innumeros 
preparam-lhe festiva mamnifes- 
tação de sympathia. 

— Mme, Isaura Machado de 
Andrade — Transçorreu hontem, 
o anniversario natalício da sra. 
Isaura Machado de Andrade, 
esposa do sr., Wassingthon de 
andrade, despachante da Pre- 
feitura. 


—— A data de hontem mar- | 


cou-para o innocente' Arthur, fl- 
mhí do st, Arthur de Castro 
Maia, funccionario' dos. Cor- 
relos mais um motivo de ale- 
gria, com a commêmoração do 
Ge terceiro anniversario natall- 
Bio: o! 

FESTAS 


Tijuca Tennis Club — O :Ti- 
juca Tennis Club fará realizar, 
domiugo proximo, das 17 ás 22 
horas, a “Festa da Primavera”, 
que deverá ter grande brilho. 

'A- festividade contará com o. 
concurso de festejados artistas 
do nosso “broadcasting” e-das 
distinctas alumnas. dos profes- 
sores Picrre Michnelowsky e 
Vera Grabinska. 

Centro Cultural e Recreativo 
dos Bancarlos Commemo- 
rando a data da sua. fundação 
o Centro Cultural e Recreativo 
de Bancarios, filiado ao Syndi- 
cato Brasileiro de Bancários, 
fará realizar um grande baile, 
no proximo: dia 3 de outubro, 
sabbado, em sua séde social. 

Abrilhantará essa festa ma- 
gnifica “jazz”, ; 

Pequena Cruzada — 4. Pe- 
quena Cruzada faz avisar que 
os bilhetes para à representa- 
ção de “Parada de Maravilhas 
de 1936" já estão á disposição 
das pessoas que, 05 reservaram, 
na loja da Avenida Rio' Branco 
n. 123. São os seguintes os pre- 


ços das localidades: — Frizas 
a camarotes (exgotados) ..,...: 
2508000. Poltronas: e Balções 


nobres, 503000. Balcões A: B., 


“€. 308000—outras filas 258000. 
Galerias A. B; C. 158000: Ou- 
tras fllas 108000," 5 

“O espectaculo: terá lugar 4/10, 
e quiutro, às'21- horas, “em re-. 
cita de gala) oc catnaisa Eos 
É a ti FE. Club. — O 
Departamento Social do Flu- 
minense F. Club, que ja está 
organizando o programma com- 
pleto das festas para 0 “mez-de 
outubro. annuncia um animado 
“Cock Tail Dansante” domingo 
proximo, ás 17.30 horas, nos Sa-= 
lôes do tricolór, que, certamente 
vão regorgitar com os frequen- 
tadores e gentis representantes 
da élite carioca. 

As dansas serão abrilhantadas 
por umade nossas mais apre- 
tindas orchestras. 


CASAMENTOS 


Realiza-se hoje o casamento 
da senhorinha Marilha: Cardoso 
Fontes com o dr, João Barbosa 
de Almeida Portugal. ; 

A noiva, filha do professor 
Antonio: Cardoso Fontes, dire- 
ctor geral do Instituto Oswal- 
do Cruz, é um dos mais bri- 
lhantes ornamentos da nossa 
alta socledude, e o noivo, é fuyn- 
eclonario da Camara dos Depu- 
tados, official de gabinete do 
presidente Antonio Carlos, 

O acto civil effectuar=se-á na 
residencia dos paes da noiva, e 
o religioso na matriz, de Nossa 
S. da Gloria, às 11 horas, sen- 
do officiante o monsenhor Gon- 
zaga do Carmo e padrinho do 
noivo, o deputado Antonio Car- 
los e:senhora, e da noiva O €es- 
criptor Claudio de Souza, da 
Academia Brasileiras de Le- 


tras, | 
— Realiza-se hoje, o enlace 
matrimonial da senhorinha He- 
Jig de Mello Carvalho, filha do 
er. José. de Mello Carvalho, 
funccionario dos Telegraphos & 
de d. Maria T.- de Carvalho, 
com o sr. Aloysio de Carvalho, 
funccionario do Ministerio dz 





PELIDELLDLLO PED 





Agricultura, filho do dr, Arthur 
de “Carvalho, alto funcclonario 
daquelle Ministerio; membro, do 
Conselho de: Commercio -Exte- 
rior e nosso collega de' imprensa 
e de d. Arabela Barros de Car- 
valho. Rea E ga ERA 

O acto clvil terá Jogar na b* 
Pretoria Olvel, ás 13/1/2/ horas, 
servindo: de padrinhos por parte 
do noivo, oidr. José; Solano 
Carneiro da Cunha e sra. e por 
parte da noiva, o sr. Mano 
Marques e sra. e o religioso ás 
11 horas'na Igreja de São Fran- 
cisco Xavier do Engenho Velho, 
servindo de padrinho os paes dos: 


Noivos. pos 


NASCIMENTOS : 

"Acha-se enriquecido o lar do 
sr. -Olavo- Olsen, da nossa Ma- 
rinha de Guerra, servindo. co- 
mo “ auxiliar do Estado | Maior 
da presidencia da República, e 
sua ' esposa | d, Leonor. Olsen, 
com o nascimento de seu filho 
Rubens. pin 


BODAS " 


Completam hoje 25/annos de 
casados o professor Arthur de 
Carvalho, Ohefe de Secção do 
Ministerio da Agricultura, mem- 
bro do Conselho de' Commercio 
Exterior e nosso collega de im- 


e tt Lee DIDO SOS PEL LIDO DDD E PEDCADELDLILCAECELELLELL OLD LLDL PASTO, 





A DUPLA RANCHINHO E 
ALVARENGA INTEGRA- 
DA, DE NOVO, NO ELEN- 
Co DA CABA DO CA-. 
BOCLO 


'Na grande peça que uóbe & 
scena já depois de; amanhã na 
Casu do Caboclo, no -Phenix, 
“O cantor batuta”, de Duque e 
Paulo: Orlando, reapparbve do 
nosso publico u dupla calpivii 
mais querida dos nossos melos 
radiophoniços- e theatrues, Vol- 
ta, assim, ao elenco om que es- 
trfearam no Rto, cos feslejados 
cantores vloleiros calpiras, de 
um feitio todo original, Vão 
luncar' dois numeros, sensacio- 
naes o ineditos que vão ainda 
muls reforçar a peça na qual 
todo o elenco deposita toda a 
confiança, pela. opportunidade 
de suas criticas, pela * graça 
com que foi escripta' e, princi- 
palmente, pelas musicas origi- 
níes que vão cantar os seus Ar- 
tistas, Nestu peça, todo o elen- 


to “tem  paptis que (são. -verda-, 


deiras carapuças. ao! 

'Os sambas, por exemplo, são: 
todos de fuzer furor e nelios já 
ga vê, ao longe, o ruido. do fu- 
turo Carnevul, A foste. da Peo- 
nha, timbem não fol esquecida, 
apresentando-se um final fes- 
tivo com tudo que de-mais pit- 
“toresco apparece..no- outeiro. da. 
santa milagrosa, As qmboladus 
de Arthur Costa, os sambas de 
Ema D'Avila vão abafar nesta 
producção com que ovescriptor 
e, coautor de, "Lil" escreve 
novamente: do lado de Duque. 









Lyson 'Gaster, uma das 
"principaes figuras do “elen- 
co que vae estrear o Olympia 
no dia 9, quando a Emp. 
Paschoal Segreto. brindará 
cidade com um: novo 
thentro popular. 
| 
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VIDA MUN 


































DIARIO CARIOCA— Quarta-feira, 30 de Setembro de 1936 





prensa e/d. Arabella Barros de 
Carvalho... 

Para festejar | tão auspicioso 
acontecimento: o lllustre, casal 
manda celebrar. missa solenne, 
és 11 horas na Igreja de Sãs 
Francisco: Xavier do, Engenho 
Velho, durântê:a qual será rea- 
lizado o casamanto. do seu filho 
Aloysio ide Carvalho. 
DIPLOMATICAS 

Consul Wanda Vianna Rodri- 
gues — “A. bordo do: “General 
Osorio", ségue "manhã, para a 
Europa a senhorinha: Wanda 
Vianna Rodrigues, consul, do 







— QUEM 








eelien: 





A TABELLA 


Uma colsa que nunca houve 
no nosso engraçudo melo thea- 
tral, foi ethien, Em materia de 
wnffes não ha melo" termo en- 
tre nrtintnu; todos são cum- 
peões. Ainda ugora a Compa- 
nhin de Operetos Maria Amo- 
rim-FPeilro, Celestino, depois de 
um |nuceeaso notável no Carlos 
Gomes, resolveu homenngenr a 
imprensa cenrloca que, contra- 
rinndo tolos os prognosti- 
con dos “doutores thentrncs 
dos portas dos 'eafén”, tu- 
do fer pelo seu nuceenso 
E sabem o que fizeram 5 
dols sympathicos nrtistas com 
w fmprensa? Escolheram una 
vperetn em que nenhum dos 
dols torava parte na represen- 
tação | Podia ser peor, 

J, LX. 





| UM PUNHADO 
DE REVELAÇÕES. 
CURIOSAS | SOBRE 
O GRANDE ESPECTA: 
'OULO QUE EVA :STACHI- 
NO E ADELINA ABRAN- 
CHES NOS. VÃO MOS- 
TRAR, A PARTIR DE 
SEXTA-FEIRA, NO RE: 
| PUBLICA 
Innegavelmente é a Cla. Pot- 
tugueza de Revista Eva Stachi- 
no-Adelina Abranches, a grande 
attracção da temporada thea- 
tral deste anno. O Theatro Re- 
publica, todas as noites, se en- 
che litteralmente, de uma mul- 
tidão: enthusiastica, que applau- 
de as peças em scena € admira 
os artistas que as interpretam, 
tados de real merecimento, como | 
(o publico sabe e os criticos têm | 
| SGRERIEadO: Neste momento" o 
anreciado conjunto artistico en-= | 
saia à peca, “Sól da Nossa 'Tor- 
ra” que Eva Stachino astã vEs- | 
tindo'com s orgla , do luxo e O 
deslumbramento que o seu Te-,| 
quintade bom gósto exige. Essa | 
revista, sobre ser a mais portu , 
gueza de quantas têm sido 
montades nesta: tempurada, é & 
de maior grandiosidade e da vi- 
sões mais suggestivas e de graça 
mais expontanea e subtil As 
snas musicas, nascidas da mais 
elevada inspiração. são de auto- 
ria dos maestros Vasco Macedo, 
Camilo Rebécho TNiidio d'AN- 
tfirade e Lop2z da Costa e im- 
pressionam. pele. sua. ternura, 
pela doçura das suas harme- 
nins. e pelos seus motivos pro- 
fundamente: portuguezes Os 
dezessete quadros que compúem 
o espectaculo. são obra dz va 
soe] Santos Carvalho, o seu 
principal. organizador e Amageu 
do Valle e José Barbosa, Revis- 
ta visada em moldes por intel- 
ro differentes das anteriores, 
seu enredo, que é originalissimo, 
se conduz com graça e entre as 
mil subtilezas de uma curiosa 
phantasia que exhibe aos Nossos 
olhos récortes das reolidades de 
factos de todos 05 


BEM ALIMENTA 
BEM CRIA 


“Diariamente recelto a farinha de arros “ALE- 
GRIA", nos regimes alimentares infantis, com «x 
te resultado” 


CLPLDLLILILELLLDADO 


No “Theatro. 








Brasil, que vas servir junto á 
nossa xada em, Paris, 
Exemplar  funccionaria, muito 
pbemquista e estimuda * por to- 
dos - que trabalham na velha 
casa de Rio Branco, a sua desi- 
gnação para servir na Embai- 
xada 'em Paris causou," no Ita- 
maraty, & melhor impressão. 
Amigos e admiradores 
do ministro da: Tcheco-Slova- 
quia, st. d. Svagrowsky, por 
motivo do Seu, regresso ao Rio 
de .Janeiro. vão, offerecer ao il- 
lustre diplomata | um grande 
almoço no Jockey Club, em 
cuja portaria se encontram as 
Ustas de adhesões, í 


] 





LEGRIA 


 INTEGRALDE ARROZ 


Dr. Joaquim Nicelão . 





ESTRE'A HOJE A COM- 
PANHIA  INGLEZA 
EDWARD STIRLING NO 
COPACABANA CASINO 
THEATRO 


Inicia-se hoje, ás 21 horas, 
no Copacabana: Casino Thea- 
tro, a temporada du Companhia 
Ingleza, BHdward Stirling, 

Sob os melhores auspícios, & 
Empresa N. Vigelani apresen- 
ta esse notavel conjunto; de, al- 
ta: comedia, para cujos aspe- 
ectaculos a tótução da.» linda 
“holte! Já está quasi-toda' to- 
made, Ny 

Sóbe à scena “Anthony and 
Anna", magnifica: peça de St. 
John Ervie, que ha longos |me- 
zes so mantém ainda no cu,- 


taz em Londres, tendo aido 
criada, aliás, no theatro Cu 
sino de Monte Carlo por 


Edward Stirling e sua Compa- 
nhia, 

Os uitimos 
tes podem ser adquiridos: du- 
rante o dia'até 6.hores da tar- 
de, no “hall”, do “PulateHo-' 
tel" e, untes do espectagulo, na 
bilheteria do Copacabana Casi- 


bilhetes: restan- 


Rm Mp1 a 


O ANNIVERS9ARIO DE 
HUMBERTO. MIRANDA 
' HOJE 


Humberto Miranda 


Hoje € um dia de festas, na 
Casa. do . Caboclo, o Templo da 
Canção brasileira. Fuz annos o 
seu querido: Humberto Miran- 
da, o administrador - infatiga- 
vel, o ensalador competento e 
o gutor festejado a quem tan- 
to deve o exito dessa inlolativa 
victoriosa de Duque, o grande 
animador do verdadeiro thea- 
tro reglonalino Brasil, 


OS IRMÃOS CELESTI.- 
NO VÊM PARA O JOÃO 
CAETANO DEVIDO AO 
“CORAÇÃO DO JARDEL 








A ESTRE!A DE “MARAVI- 
LHOSA” E! A 9; 


Attendendo a que a Compa- 




















































































já admiraram as suas obras 




























o: “MEU -THEATRO” 


DANA. 


a e mm mim 


A NOVA - INICIATIVA 
DE CHOCOLAT 
Convidado pela empresa do 
theatro e Variedades, De Cho- 
colet o festejado artista-autor. 
vem de organizar uma Interes- 
sante companhia de, sainetes, 
revistas o kBitracções, que all 
estreará na. proxima sexta-fei- 
ra dia 2 de outubro, sob a: de- 
nominação de “Meu Theatro”. 
De Chocolat, 


DH 


que promette 
realizar espectaculos diverti- 
digsimos, emmoldurados . com 
lindos gcenarios e rico guarda- 
roupa, reuniu para o-seu elen- 
co, um. punhado de artistas. de 
valor, destacando-se entre elles 
à querida “vedette” Jurema de 
Magalhães. Raul Goncalves, o 
querido tenor portugusz, Joel 
e Gaucho a: inimitavel dupla, 
Tina Gongalves a formosa 
actriz tipica regional, 


LAZARY, ENCANTADO 
COM A REVISTA “MA- 
» RAVILHOSA”. 

Não ha quem: não: conheça o 
scenographo. admiravel que; é 
Angelo Lazary, etodos os que 


jamais regatearam os mais en- 
altecedores elogios, 

Pretendendo * Jardel; Jercolis 
apresentar, nesta, temporada, 
cuja inauguração está definiti- 
vamente marcada, para O pro- 
ximo dia 9, um. espectaculo que 
excedesse em súmptuosidade, 
Juxo e. gosto artístico tudo | O 
que até agora já se exhibiu en- 
tre nós, naturalmente teria: de 
encarregar o festejado “artista 
da confecção dos' deslumbrantes 
scenarlos de “Maravilhosa”, a, 
revista que vae marcar época no! 
nosso theatro. 

Resolvemos ouvir Angelo La- 
zary, respeito ás suas cons 
cenções. Embora atarefado com 
os seus multiplos affazeres, at- 
tendeu-nos' promptamente,. com 
a sua costumeira gentileza: 


—: O exito de um espectaculo |, 


não depende apenas da estru- 
ctura da peça e do seu desem- 
penho, E* necessario criar-lhe O 
“ambiente”, Essa parte que 'va- 
rias vezes 08 nossos empresa, 
rios têm descurado ou; ligado 
pouca importancia, mereceu de 
Jardel Jercolis muita attenção e 
expressiva empenho, Faço, por 
isso, em “Maravilhosa” 8 mi- 
nha renapparição. 

— Reapparição? ; 

— "Sim, porque, á falta de 
encommendas, ha: muito tempo 
que não apresentaya obra de 
projecção artistica. em nossos 
theatros. Ha de vêr que, em tal 
cireumstancia, hei, de esmerar= 
me para Satisfazer plenamente, 
empregando” todos “os meus co- 
nhecimentos de artista | experl- 
mentado, 

— "Quaes os scenarlos que vas 
pintar? Gus ! 

— Quasi todos. Obras de fan- 
tasias encantadoras, lindos am- 
bientes para -bailados caracte- 
risticos e cestylizados, . emfim, 
tudo 0 que o thentro moderno 
rigorosamente. exige, dentro da 
finalidade. que'' Jardel se im- 
poz: apresentar nó Rio, 
terra, espectaculos que nada, fi- 
quem a dever aos dos mais ade- 
antados céntros , artísticos du 
Europa, sob qualquer prisma: 
que se encare. | 

E, pode estar certo, que O fito 
será brilhantemente alcançado. 





RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


ANNIVERSARIOS DE 
“DOIS ARTISTAS DA 
CANÇÃO DO BRASIL 


Fez annos, hontem, a sym- 
pathica actriz! Noemi Soures, 
da Cia, Canção do Brasil) que 
dentro “de poucos dias estrea- 
rá no Cine Theatro Olympia. 
Hoje, 
nilo de Oliveira, artista de pro- 
jecção e que é elemento desta- 
cado do novo elenco, 





CARTAZ DE PROCOPIO 
"GOMES 


Hoje, e amanhã, Procopio faz 
realizar no theatro Regina as 
ultimas: representações de “As 
Cinco Advertencias do Diúbo”, 
a comedia original, divertida e 
emocionante, que tanto publico 
tem levado ao theatro da Cine- 
landia, - 

Para a noite de sexta-feira, 
%, nas duas selsõés habitunes, e 
em récita artistica de E, Gomes, 
será estreada a peça do sutor de 
maior numero de pecas de suc- 
cesso, como “Cala a boca Etel- 
vina”, “Mintstro-do Supremo”, 
etc,, etc. 

A peça de sexta-feira proxi- 
ma, no theatro de Procoplo, é 
“Cheque no: Portador", sem du- 
vido a mais divertida das co- 
medias que tem escripto o-nos- 
go mais afamado , escriptor 
theatral, 





PRD-2 e programma Internacio- 


musicas populares — gravações; 


nasua |- 






faz annos q actor bDa- 





ARMANDO GONZAGA NO 








E EM RECITA DE ELZA 


SOCIAES 13 












R: do Passeio, 62. 'Tel.: 22-6400 e 6141... 
Este Film Não Será Exhibido em 
Nenhum Outro Cinema do Rio Antes 
de 60 Dias a Contar da Sua 


Retirada do “METRO” 


“HOJE ás 2 — 4.30 — 7 e 9.30'horas. - 
| COMPLEMENTO NACIONAL di 7 


O GRANDE MOTIN" 
CHARLES sur E 
LAUGHTON Sire 

crar GABLE 


( (FMIm Improprio 
para criança) 


O Unico Cinema no Rio Dotado de 
Poltronas Estofadas e de Apparelha- 
mento de Ar Condicionado 















Rede E, 


IO = Dos: — É sds e E E 











EE 
Siga 







po 
Pre viEs fe 





+, 












Paulo que fala; 22 horas — Ho- 
ra certa pelo carrilhão do mos- 
teiro de São Bento e progtramma 
a cargo do tenor Machado del 
Negri e solos de. violino pelu ok 
prof. Augusto Vasseur; 22.15 — 


RADIO CRUZEIRO DO: SUL 
10 horas — Diario Sonóro da 





nal; 11 horas — Programma de 


12 horas — Programma Educa- 


tivo — palestra e musica fina; Continuação da Rêde Verde 
12:30 —. Almoço musicado; 13 Amarella e... Grill Room do E 
“horas — Interyallo; 17.30 — Casino Balneario da Urca — Ir- po 


radiação directa, 


A Radio Cruzeiro do Sul con- 4] 

tinua offerecendo. | excellentes SR 

programmas dansaveis transmit- 

tidos directamente do Casino 

Balneario da Urca, | E 
Essas irradiações que são te- 

chnicament e perfeitas, consti- 

tuem uma '“inicintiva sempre 


Hora da Broadway, Radio So- 
clal.e critica cinematographica; 
13.45 :— Hora do Brasil; 19.30 
— Programma de gravações es- 
colhidas de nossa: discotheca 
particular; 19,45 — Programma 
a cargo do tenor Mahedo Del 
Negri 'e Trio Harmonia. com 
Martinez Grau, Francisco Gor- 
ga e Augusto Vosseur; 20 horas 
— Quarto de hora maritimo do | sympethica para Os ouvintes. 
VI Congresso Nacional:-de "Es= | BADIO:. FLUMINENSE 
tradas de Rodagem; 20.15: — De: 10 ás 11.30 — Programnia 
“Hora “H” de Ary Barroso' e variado;-de;1130.65 12 — Diz- 
Paulo Roberto. com a coliabo- cos” seleccionados; “de 1845 às 
ração -de' Edmundo “Mala; Nair | 19:90 =""Transmissão da “ora 
Alves, Norma Meyer. Odette do Brasil; de-19.30 às 30 —.Dis- 
Amaral, Rudi e Calunga, Trio | cos variados; de 20-ás 22 — 
Popular Brasileiro Jack Willian! Studio *com Genny. Dutrh,“Do- 
e Fernando Montenegro; 21.20 rothéa Leite, Tema Porto -3ra- dp 
É Réde Verde Amarella — São | Ea, Lina Peixoto, Lauro Gon- = 
calves, João Maia, José Motta e : 

o Conjunto Regional de P. R. 
D. 8 sob a direcção de Antoni- 
nho: de 22 ás 23 — Musicas se- 
leccionadas “em gravações. Du- 
rante o programmaserá lido no 
microphone o noticiario ofticial 
do Estado, - 

RADIO MAYRINK VEIGA , 

Das 10 às 13 horas — Pro- é 
gramma das Donas de Casa,com a: 
o speaker Souza Filho. Das 30 
ás 11.30 horas: — Musicas va- 
viadas. Das, 11,904ás 12 horas — 
Programina Piccolino “A Voz da 
Gentileza”, com Barbosa Junior, 
Cordelia Ferreira e outros artis- : 
tas. Das 12 ás 13 horas — Mu- Espati 
sicas finas, Das 12.30 ás 13 ho- 
ras — Cine Radio Jornal, Mu- 
sicas: e commientarios cinemato- 
graphicos a cargo de Celestino 
Silveira. Das 13 ás 17 horas — 
Intervallo, Das-17 ás 18.45 horas 
— Musicas variadas a cargo do 
speaker Milton'Salles. Das 18.45 
às 19.30 horas — Hora do Brasil. 
Das 19.30 às 23 horas — Pro- ' 
gramma de Studio com os; Se- 
guíntes - artistas: Carmen Mi- 
randa, Patticio Teixeira, Erlka 
Schmidt, Irmãos Petra “de Bar- 
ros, Luiz Barbosa, Conjunto 
Hawalano. Napoleão e seus 50l- 
dados musicaes com Jack Fay. 
Como speaker Cesar Ladeira. 
A's 19.30 horas — Folhinha do 
dia. A's 90 horas — Cainpeões 
da vida moderna. A's 21 horas 
— Chronica da Cidade Maravi- 
jhosa. A's 22 horas — Commen- 
tario Nacional, A's 23 horas — 
Commentario., Internacional, 
RADIO TRANSMISSORA BRA- 

SILEIRA 


A's 10.30 “horas — Supple- 


SADO AD DMD OO O A ra CAD O DD OS 


Festival da egreja 
N. S. Perpotuo Soc- 
corro no Jardim 
Zoologico 


Sob a direcção de mme. Al- 
meida Fagundes e admiravel- 
mente organizado, realizar-se-á 
domingo, 4, de:1 és 6 horas da 
tarde, no Jardim Zoologico, bri- 
lhante festival em beneficio das 
obras da Egreja N, S. Perpetuo 
Soccorro, Matriz de. Grajahw', 
templo que faz honra ao pro- 
gressivo bairro, 

A commissão organizadora do 
festival, tem sido incansavel em 

roporcionar, aos due tiverem a 
elicidade.de comparecer ano Z00- 
logico, momentos de agradavel 
passa-tempo, Banda de Musica 
Militar, corridas, pesca maravi- 
Jhosa, leilão “de artísticos: brin- 
des, carrinhos, jumentos, estra- 
da de ferro, carroússel, tiro ao 
alvo, tudo isso estará à disposi- 
tão: do publico, além da maca- 
CÊ 


Opportunamente detalharemos 


A programma do bello festival 
pio, 


3 Congresso Nacio- 
-nal Feminino 


A reunião da commissão .or- 
gauizadora do III Congresso 





CASINO Copacaba na Portugal, de 
Brevemente: Estréa das afamasas bailarinas 
classicas Carmen Gautier e Phaba Ray 
no GRILL-ROOM — Jantares dansantes 


todas as noites com 


5 ORCHESTRAS —2 


NO THEATRO — HOJE, 30 de Setembro: : 
Estréa da 


Companhia Ingleza 


dias e de acontecimentos palpi- 
tantes. 


VICENTE CELESTINO 
NA “PRINCEZA DAS 
CZARDAS” NO CINE- 

CENTRAL. DE NICTHE- 

ROY 


A Companhia de Operetas vi- 
ennenses cujos espectaculos & 
preços populerissimos tem Tei- 
to esgotar as lotações do Cine- 
Theatro Central, de Nictheroy, 
apresenta esta noite naquela 
casa de diversões da capital 





















fluminense “Princeza das Cxir- 
S T | R L das", .cautando *0s principues 
; papeis: Vicente lia da Car- 
men Dóra Noemia oares, 
ini | ADA Joã telesti N u 
k é João Celestino e Manoelino 
Temporada sob o patrocinio da EMBAIXA João C 


«e 


“DE THEATRO” O NO- 
vO JORNAL DE RUBEN 


DE S. M. BRITANNICA e os auspícios da SO- 
CIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 
IN 


GLEZA - . Sob a re esoriptor 
Esta aberta a assignatura para 8 “acitas, no B!tneatrai é nosso collezr de 


imprensa Rubem Gil, está cir- 
culando no seu segundo nume- 
ro “De Theatro”, o bem felto 
quinzenario que elrcula nos 
thestros, casinos. e é encontra- 
do nas bancas de jornal, Na 
prímelra pagina O “ellehe! da 
vadeta Eva Stachino. 


“Hall” do PALACE HOTEL Ê 
N. B. — A” noite, as assignaturas poderão 3er 
tomadas no bureau do C! UN. 






; E dm 
nhila de Uperetas dos | Irmãos co , 
Celestino, terminada sua | teru- 0 MMENTARIO DA 
porada em Nióthêroy, preten- “NOITE 









dia voltar 'ao Rio, tendo 2850 
sentido: requerido a - concessão 
do theatro João Caetano, € con- 
siderando ser esgo elenco; con- 
stituldo, na quas totalidade, de 
artistas: brusileiros, Jardel Jer- 
colis, que estava organizando 
um conjunto abgolutamente ná- 
cional para aquelle theatro da 
Municipalidade, resolveu desijs: 
tir da concessão: que lhe havia 
sido duda, facilitando, assim, & 
realização da temporadas, de 
vperetas por um conjunto nH- 
cional, no Jvão Castano, 
Assim sendo, o dynumico eju- 
presútio patricio: não: mais. or- 
ganizará o elenco do revistas 
populures pare aquelle-theatro, 
limitindo suas actividades | & 
grande e arrojada iniciativa que 
jevurá a effeito no Lheatro Car- 
los Comes, onde apresentará a 
sui esperidissima — Temporada 
do (irundes Tespectavulos, que, 
já no proximo dia d de qutu- 
bro será Inaugurada com m 
monumente! elenco constitul- 
do de oltenta figuras, onde, em 
plena pujança de sua arte, ap- 


— Você já viu 2 quantidade 
de Companhias que se âannun- 
einm para os nossos theatros? 
perguntava o Miguel Santos nº 
Gustho Tojelro. “. 

— E'. m visita de morte, com- 
mentou o nntor de “Onde can- 
tn o sabtá”. 


CASIMIRAS 


saldos de estação pela 
metadedopreço 


CASA VAL 


96 — Buenos Aires -- 96 








Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
" drade 


narecerão Ladia  Ellva Luiza : 

Satâncis, Nino Nelo, De Lore- É amet a todas as doen- 
na, Gurlos Lisboa, Déo Maia, ças das senhoras, sem operaçãe 
Lulz Barbosa, Vina de souzu, | € Sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
João Silva Junior, Gini Blan- | FO suspensão, atrazas. etc. Dia- 
ohi Lidia Yvana, Elvy Dorly, | gnostico” precoce da gravidez 
Laurita Murtius, Humberto Ca-| Das 12 às 5 horas, Rua Repo 
talano e tantos cutros artigtus blica do Ferm,. 115, 2º andar 


de incuntestavel valor, Telephone 22-1501 





Nacional Feminino, presidido 
pela deputada Bertha Lutz, foi 


“extraordinariamente proveitosa. 


Foi organizada & mesa do Con- 
gresso assim constituida: pre- 
sidente, Bertha Lutz; substi- 
tuta, Maria Sabina de Albu- 
querque; consultora, parlamen- 
tar, na seguinte ordem de an-= 
tiguidado na commissão Juri- 
dica da Federação: Maria Lui- 
za Bittencourt, Maria de Lour- 
des Pinto Ribeiro, Amelia Du- 
arte, Maria da Gloria Vicira 
Ferreira, Ilnah Secundino (de- 
legada do Paraná) e Hilda Viei- 
ra (delegada do Pará). 

Secretarias de acta — Paulina 
Wismas e Diva de Miranda 
Moura, 

Secretarias de imprensa — 
Leontina Licínio Cardoso e Ll- 
na Hirsh, 

Annuncios e convites — Car- 
men de Carvalho Pinto. 

Vice-presidencias  permanen- 
tes — A delegada do governo 
federal sra, Jeronyma Mesqui- 
ta e a vice-presidente geral da 
Federação, nifa Amelia Cur- 
neiro de Mendonca; 

Vice-presidencias  rolativas — 
As vlce-presidentes da Federa- 
vão: as delegadas dos Estados, 
as delegadas das (illaes, as de- 
legadas das associações feml- 
ninas federadas. 


mento musical (Discos). A's 12 
horas» — Primeira. Edição do 
Jornal “Falado de PRE-3. A's 
14 horas — “Intervallo, A's 17 ' 
horas —. Cock-taii musical. A's 
18 horas —. Edição Vespertina 
do Jorngl Falado de PRE-3. A's 
18.15 horas — Lição de inglez . 
pelo professor Oscar P. Carva- 
lho. A's 18.45 horas — Hora do 
Brasil. Das 19,30 às 22 horas — 
Programma: de Studio com: Al- 
mirante, Heleninha Costa, Re- 
nato: Murce, Chiquinha Jacobi- 
na; Amelia de Oliveira, Arthur 
de Oliveira, Tllara: Gomes Gros- 
so, George Haering Marsal, Pi- 
xinguinha. Luperce Miranda, 
Dilermando Reis, Tute e João 
da Balilana, A's 21 horas — 
“Hora só... rindo”, A's 22 ho- 
ras — Hora dos Sonhos Agzues., 
A's 23 horas — Ultima edição do 
Jornal Falado de PRF-3, " 








RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto 
movel proprio para atten 
der dia e noite Tel. 23-3129 


RUA DO CARMO, 8 


a 
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Um film sadio, de confecção ho- 
cial, com o patroçinid 


nesta, realizado sab os auspícios do 
Conselho Canadense de Hygrene so: da Associa ção Medica Pan Amencana. 


A SEGUIR 


ALHAMBRA 





Os novos sub-chefe 
do E, M, E. e direclor 
da engenharia mi- 


o litar Em 3 dias aquelle homem sem consciencia e sem medo deu-lhe 


Conforme antecipamos, O pre- 
nidento da Republica - agsignou um noivo, mm throno e mm egrrasco ? 
hontem, na pasta da (Guerra, 
deçreto nomeando .o suh-chefe 
do Estado Maior du Exercito, O 
general Julio CGuclano Horta 
Barhosa que, por esse motivo, |, 
foi exonerado do cargo de di- 
rector da Engenhar'a Miilyur, O 
general Daltro Filho, que vem 
do ser exonerado, a pedido, do 
commando da Be R, M., foi 
nomeado para esse cargo, 





TOSSE? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 


“A Princeza de Broo- y 4 
klyn” e a evolução do e, a. gps 
cinema 
NAO ATACA OCORAÇAU ab Ú ho 
CONTRA AS DORES DE CABEÇA ENXAQUECA HEYRALGIAS 


DOR DE DENTES, AHEUMATISHO ARTICULAR E ARTHRITICO 
=== GRIPPE E NAS COLICAS DAS SENHORAS === 


EEE À LasoratoRio HVaccani-Rio DE JANEIRO - BRASIL 


CEDRIC HARDWICKE 





DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
TINOS, RITO E 


a Da | mavota ortié» |) DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 


- gunda-feira no Odeon em PES — Regimes dieteticos. ote- 


Pta, dO Petra? DR a a DR. FERNANDO PAULINO 


“SOL DA NOSSA TERRA” é q revista-deslumbramento, em 17 quadros que EVA STACHINO E ADELINA VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhés 


ABRANCHES apresentam, depois de amanhã, SEXTA-FEIRA, no theatro REPUBLICA. A mais luxuosa e 





O vilão de bigode pontesgu- 
do e a mulher-vampiro que mor- 
tiflcavam os heroes dos films de 
antigamente, foram relegados á 





e suas complicações no homem e na mulher. 


condiccção de objectos: de mu- Ê e : : 1 d 
Ra suggestiva de todas as revistas da temporada! Piadas sensacionaes! Quadros da mais rara belleza. | pb 
UCA electrisantes scenas Hoje, ultimas representações d'“O Zé dos Pacatos”, a engraçadissima revista, que marcou um legitimo Edifício Castello Av. Nilo P eçanha, 151 - 
claim Ananias A Rd pucoesso ! || 9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
UE, pe A a 


Jhos sobre os quaes se approxi- 






mava vertiginosamente o trem,  nsDe SU Ens ane 
emquanto a  mulher-vampiro a H e d G ONO R R H É À 
Feisdaido esa Pio feio Pp R O CGC O Pp |! O Theatro Regina eMOTT 01 ds (Aguda ou chronica) 

ix ão | * A's 90 e ás 22 horas 
RRVRE e o capa conadas à não HOJE e AMANHA; Ultimas de SEXTA-FEIRA, DIA 2 vá Cura, radical sem dor e sem ope. IMPOTENCIA 


no “fan” do nosso tempo, 

Hoje em dia o villão emprega 
meios muito mais simples, e em 
certas occasiões só se descobre 
a sua identidade quasi no final 
do film, 

Porter Hall é um bom exem- 
plo do “bandido” de 1956. Em 
“A Princeza de Brooklyn", Hall 
mostra-nos as suas habilidades 
compondo o typo de um Sida 


ças venereas, Cirurgia do certo | Cesso “Descoberta Pessoal” 


À h Ad rtencias do Diabo Recita de ELSA GOMES, em homenagem a PORTUGAL | Dnenças ano-rectaes, rectites, | Estreitamento da urethra, entra 
S Ve “CHE Q UE AO PORT ADOR” estreitamentos, fistulas e loen- | fapida sem dor por novo = 
UMA PEÇA ORIGINALISSIMA! E FIM DE FESTA NAS DUAS SESSÕES Saes onças dos rins, bexiga, ; 
D . . Ea, prostata, 

r. Joaquim de Oliveira tentenias utero, ovarios, 

Y em e mulher 
“A Princeza de Brooklyn ”, o, George Barbier nos principaes cao ra nae da perito, de Noemi: Electricidade applicada Dia- 
ir que 0 Odeon nos vyae apre- | papeis, permitte-nos bem obger- melha) BR ek: a 

sentar na proxima semana com | var o quanto são differentes 05 zonothermia 

Carole Lombard, Fred Mac Mur- | methodos empregados pelos vil- Es “gi a: rel ve Mio Das * à ETEUENOS AIRES 19-4.º 


ray: Douglas Dumbreville e] lôes dos nossos dias. . 4 E ás 7. Res. 28-0195 Dr. Alvaro Moutinho 








transformação; ella é agora uma 
joven bonita: e intelligente & 
ducção. quem a adversidade obriga 

Tambem a tentadora mulher-!? ganhar a vida por meios illici- 
vampiro sofíreu uma radical tos, 


eee 
tagista” do qual é victima Ca- 


o Lombard. a estrella da pro- thermia. Diarsonvalização 



























ia teem ee 


JearlERsWOLT mo. 
a PECCADOS!»HOMENS ER 











Segunda-ieira 


Pe 



















gu h Ad UM GIGANTESCO ESPECTACULO FREDRIC MARCH 
O" FEIRA | A nt ony Verse NA TÉLA GIGANTESCA DO OLIVIA DE HAVILLAND 
O RESET e PL ALFA P. OLAUDE RAINS — ANITA — LOUISE -. DO. 
ADVERSLVADE “WARNER BROS” OS mi TPEFI DUNNA E MAI 
ES OS ELOS ARES = Ras EANDES “STARS”.. 


CorolELO M BARD <Zred? Mac MURRAS O 
 PRENGEZA DE BROOELTN: [7 


erros! 1 de verdade, cinco detectives entre os ) 


ass quacs ha um que q não é num [lim | ui 
4 de riso, amor e vingança, To. FEIRA no Bl E 
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da E. T. “Paulo de Frontin 

















»>| Na Sociedade Anxi 


lares da Imprensa 


COMO O SR, VICENTE PER- 
ROTA AGRADECEU O GESTO 
QUE LHE CONFERIU A ME- 
DALHA DE OURO DE BENE- 
- | MERENUIA 





“Sr, Vicente Perrota 


O sr, Vicente Perrota, presti- 
gloso leader da classe dos distri- 
buldores de jornaes, agradecen- 
do & Sociedade Auxiliares da 
Imprensa a medalha de ouro de 
benemerencia que esta, lhe con- 
feriu, enviou ao presidente da 
Sociedade o seguinte officio: 

“Acabo de receber 0 officio de 
Y. 5. communicando-me que, at- 
tendendo a proposta do sr. An- 
tonio Gargagiione, a directoria 
desse Associação me conferiu, 
por voto unanime, a Medalha 
de Onro de Benemerencia, pelos 
serviços que venho prestando em 
pról de classe e da nossa asso- 
ciação, 

O gesto fidalgo de vv. ss., pre- 












NOTICIARIO 


Nunca! O 
&nr. nunca se utilizará de 
um copo que não esteja bem 
limpo! 


Um copo emjo 


O seu apparelho renal tam» 
berma fica sujo, em conse 


: | quencia das impuresas que 


nelle ee vão accumulando; 
e desse apparelho o Snr. se 
“utiliza” diariamente, a 
todos os instantes, para a 
manutenção da sun saúde 
e da sua vida. 


Se elle está sujo, cumpre 


limpal-o, tomando HELMI- 
TOL da Casa “Bayer” que 


HELMITOL 


15 








é o melhor dos des: nfeo 
tantes dos rins e das vias 


renaes., 


Os comprimidos de HF LMI- 
TOL tomam-se facil: sente 
dissolvidos em agua com 
assucar, constituindo uma 


saborosa limonada, 


q 


) 




















miando um companheiro que ou- 
tra coisa não faz senão cumprir 
com o seu dever, sensibiliza-me 
profundamente, 

Esta vossa prova de sympa- 
thia, a que se associa a classe, 
sympathia já demonstrada em 
varias occasiões, me é de grande 
conforto. Exaltam-me o espirito 
na affirmação de um princípio, 
e me incita a trabalhar com 
mais afinco, na defesa da mogsa 
laborlosa classe, 

1" O direlto de viver com O seu 
trabalho, honestamente, que as- 
siste à classe dos distribuidores 
e vendedores de jornaes, - 


A Escola Technica Secundaria 
“Paulo de Frontin' commemo- 
rou ante-hontem com grande so- 
pda gi o seu 18º anniversa- 
rio, 

Desde a sua fundação que esse 
estabelecimento modelo vem sen- 
do dirigido por D. Andréa Bor- 
ges Costa, que tem sido inexce- 
dive) de dedicação no exercicio 
daquellas funcções. 

Um magnifico programma foi 
cumprido á risca, no qual as 
glumnes da Escola “Paulo de 
Frontin” tiveram opportunidade 
de patentear a uma numerosa e 
selecta assistencia os seus es- 





PO Sa 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo — Córte de Appellação — A reforma da organização 
judiciaria — No Departamento de E ducação — Assistencia a Menores — 


O problema caféeiro — Vae ser homenageado o Almirante Protogenes 


ACTOS DO GOVERNO re 130 de Nictheroy — reque- nao almirante. Protogenés  Guil- 
Pelo governador foram assi- | rente Sociedade Anonyma Fri- | marães, governador do Wstado 
nados hontem os seguintes actos: | gorífico Anglo; requerido o Es- Nonte sentido estão de ac- 


AO e DS a O DD o CO DD pe 














Já Estão Promptos os Aviões 
do Typo M. 7 Encommendados 
Pelo Aero Club de São Paulo 


Serão apresentados, hoje, às altas autoridades e 
à imprensa — Os pilotos capitão Aquino e tenen- 


















| 
| 
| 
| 
| 


— Nomeando o escrevente au- | tado, cordo; todon os"Byndicatos /Opá- - a a 
pes ua Ro TRS AT GMEOS S 9 SSH | torizado Alovino Corréa para| Recurso de Mandado de Se- | Tatios esta cidude e de Sho corri ade Honra e te Azevedo, em seguida, voarão para São Paulo 
| GEO UBS DIGVENRMCILO: substituir “o serventuario do 2º | gurança n. -2) — Municipio de | jar ne ati Citado CEM Tê : No aeroporto do Calabouço, 3) wsmiem ms: hou jjatsianos 





Realizou-se tambem uma mo- Wznr no din citado a concentru- | Antonio Gargaglione, veiu tra- 


ha ” | Officlo de Justiça do municipio | Vassouras — Recorrentes Jader | cá la 4s 10 1 zer-me & mente recordações dos | realizar-se-á hoje ás 13 horas, imi 
Sa e io de Barra Mansa, em seus nupe- | de Faria Barros e Genesio do incilim” de BRGCAÓRO, “nnvendo, | dias indecisos de luta para a |com grande solenhidade, a apre- 0 municipio de Re- 
ymhastica, e o imponente bal- dimentos, de accordo com o ar-| Carmo; recorrida a Prefeitura jentão, no dia segulute 4 nol« | foridação da Eocicdade Auxilia- | sentação ás altas autoridades 


tigo 38 do decreto n. 130, de 20 | Municipal de Vassouras, te, no theatro Municipal, uma | res da Imprensa, ex-della Stam- | civis e militares, imprénsa e 


«ar ge Arca ias md macias ita a 


o de Primavera, em homena- 
gem & directora e da lavra do 


professor Mario Queiroz, 


As alumnas orifereceram é Es- 


presentes destacamos as seguin- 


tes: superintendente do Ensino 







de janeiro do corrênte anno, 
—- Nomeando o cidadão Her- 
mes Loyola para o cargo de ta- 


gentes da .provedoria do dJury, 
execuções e do 










Reclamações de Antiguidades 
n, 160 — de Cambucy; 165 de 
Barra do Pirahy e 167 de Nova 


A REFORMA DA ORGANIZA- 
ÇÃO JUDICIARIA DO ESTADO 


convenção operaria,. 








SEM MENSALIDADE 


pa, esse trabalho herculeo des- 
envolvido por um punhado de 
homens & cuja testa estava a 


me, A sua obra, então. 


Trubiticou ir 24 


grandiosaménte e B 








dos dois primeiros aviões nacio- 
naées, typo M-7", 


»eelhos foram construidos sch,;a 
direcção do Epis official, fia 


membros do Congresso Nacional 
idealizados 


zende e o sua daia 
de fundação 


, belitão de nótas, do publico ju- | Friburgo s “e | grande figura dosauúdoso e jnes- ni ; E RR EEN 
cola uma linda bandeira. dicial, escrivão do crime, do ci- plsal acta toras ( e a] | quecivel" Onetaho | =| pelo cel. Antonio/Guedes MU- | pnimenirands”holitem o 135º 
p| Dentro as innumeras pessoas | vi]. commercial, de orphãos é au- onto Vad Ai AN a onsignações qual reverente EE a rs vas er pa a a Pe PopAeraar Di ÃO ei Municipio. úe 
é ende, as autoridades lucues 


deiberaram-promover varlus ht- 


Secundario, sr. Faria Góes, co- | p É agéris o moraliv ! 
+ egisto Especial de “Titulos, Do- Proseguíndo hoje os traba- & Casa Bancaria “CAR: sua imagem se reflecte hoje nos menageris commemoralivas des- 

Sea aee fetodã oba q | gumentos € outros papeis é oi” | mos da Górte de. Appelição |) TRIRA DE CREDITO || Toto: corações. A coa. lem | brio de Aviões na The da | im guias SEEM 

Cunha, io Basta Ros | Saga no fio depor | rdtro & dieião é Jota CABANTIDO, 8. Ao | ot Sr Sempre via no e | eins o vio do an: | UM FOVCO DR, grontA O 

rector ds estudos da E. E. F. E.; | numero par, do segundo Officio | “as emendas apresentadas Ao Vea o Na E agora, meu caro sentação confiados á perícia dos | Rezende é uma das unídudes 

dr. Cera eira pb ga ndo de Justiça do municipio de Duas esnjaçédes db In sa Eseeirro empresta qualquer quan- || nus distinctos ed tea pilotos capitão Geraldo de Aqui- | estaduaes fluminenses que 0e- 


reiro de Faria, dr. Nascimento 





Barras. 
— Concedendo ao commissario 





nuam a despertar grande in- 
tercsse no meio forense os de- 


tia BOS funccionarios pu- 
blicos federaes. 


da directoria, meu collega Anto- 
nio Gergaglione, quero vos dizer 





no e tenente Marques de Aze- 
vedo, os dois' apparelhos segui- 





sli sem favor lugar destuca- 
o 


Gurgel Filho, dr. Aureo de MO- | go polícia, Alfredo Pereira da : do meu sentimento d ã do São Paul i já foi 
o e A- e gratidão, | Tão em vôo para o ua, A sua historia que já foi es- 
raes, da E. E. F. E.. é mme. | Motta, o accrescimo de 15 % so- Gullo Pepita te RL) ir re- || BECCO DAS CANCEL || num amplexo fraterno DetaÃo: | onde serão recebidos festivas | cripta por João Main na oba 
| Perdigão Nautilha, professora NO | bre os seus vencimentos annuaes, ferencia á noticia com que com- || LAS 17 ; simo. — Vicente Perrota » mente, “O Municipio de Rezende” e 
Estado de São Paulo, & titulo de gratificação addício,- | tamos a sessão de sabbadô , — 1º andar. 'A Imprensa foi especialmente | em outras publicações e traby- 
| nai, que lhe deverá ser abonado | mimo da Córte de Appellação 23-0886. — convidada para essa solemnida- | lhos esparsos da Imprensa bri- 
Hr de 13 do ó iara a rectiifcamol-a em relação a um ATE O ms de, que terá invulgar e go RE assim pólw ser resu- 

seed A o pda dos votos do illustre gesembar- tei a são para o progresso da induse | midias 

immediato no em que completou dados: ÓÉICO Maniita tes pata Â Seiniana da Asa Visita de João de tria brasileira de aviões. — Com o nome de campi 





Ss» o lota nãn 


*“enuser o soldadinho 


FLIT 


-— nõn + 








Revistas e Jornaes 


ARCHIVO UNIVERSAL DE 
MEDICINA j 

Acaba de apparecer o primei- 
ro numero desta publicação, de 
aspecto inteiramente inedito 
nos nossos foros scientificos e 
de cunho altamente pratico, 

Trata-se de um volume for- 
mado de fichas em cartolina, 
destasaveis e archlvavels con- 
tendo o resumo pratico, utili- 
cavel na clínica, dos trabalhos 
medicos publicos por especia- 
listas mundiacs em mumenrosas 
revistus especialistas, 

As fichas destacadas e archi- 
vadas constituem um reposito- 
rio das mais recentes pesquizas 
no campo da medicina pratica. 

Soh a direcção do professor 
Jusué de Castro e com um con- 
selho consultivo constituido pe- 
los professores Annes Dias, He- 
lion Povoa, Jullo Portocarrero 





= [000 — 2. —>— 


15 annos de serviços efíectivos 
prestados ao Estado, até 31 de 
dezembro do mesmo anno, sobre 
os vencimentos de 4:200$; de 1º 
a 15 dé janeiro do corrente an- 
no, sobre os de 4:800$, como 
agente investigador de 1º classe; 
e, de 16 desse ultimo mez, em 
deante, sobre os de 6:000$, como 
commissario de polícia — chrgo 
que actualmente exerce, de ac- 
cordo com o art, 112 do Regu- 
lamento annexo ao decreto nu- 
mero 2,036, de 23 de junho de 
1924, ficando aberto o necessario 
credito, 

— Concedendo reforma ao 1º 
tenente da Força Militar, Ro- 
mario Porto de Oliveira, com os 
vencimentos integraes do seu 
posto, acerescidos da gratifica- 
ção addicional de 30 %, calcula- 
do sobre os vencimentos anterio- 
res ao que actualmente percebe, 
ou sejam 14:280$000 annuges, & 
saber: 7:600$ de soldo; 3:800$ de 
gratificação ordinaria e, 2:8808, 
de gratificação addicional, nos 
termos do art, 190 do Regula- 
mento que baixou com o decre- 
to n. 3.172, de 29 de dezembro 
de 1934, combinado com o de- 
creto n. 51, de 25 de dezembro 
de 1935, e paragrapho 1º do art. 
8, do decreto n. 91, de 20 de ja- 
neiro do corrente anno, a partir 
desta data ficando aberto o ne- 
cessario credito, 

— Concedendo ao conductor 
technico do Departamento de 
Engenharia, Nestor Augusto Pin- 
to o accrescimo de 20 %, a ti- 
tulo de gratificação addicional, 
scsire OS seus vencimentos an- 
nuaes de 8:400$, por ter comple- 
tado em 25 de outubro de 1933, 
20 annos de serviço prestado ao 
Estado, a partir de 1º de março 
de 1935, data em que tomou pos- 
se do carpo effectivo que occupa 
ficando aberto o necessario cre- 


Gio: Nomeando o cidadão Luiz 


juntamente com os desembar- 
gadores Portas, Macario e Ol- 
demar, opinou contra a criação 
dos juízes municipaes. 

NO DEPARTAMENTO DE 

"EDUCAÇÃO 

Afastou-se da sua direcção 

a professora d. Ilka Ruas 

Ha dias foi requerido em 
juízo um mandado de seguran- 
ça contra o acto da directora 
do Departamento de Educação, 
d. Ilka Ruas( pelo facto de ha- 
ver sido assignado um acto 
transferindo uma adjunta do 
curso pre-escolar para ter exer- 
ciício nas aulas de gymnastica 
do Grupo Escolar “Joaquim 
'Tavora”, em Icarahy, sem soli- 
citação ou sequiescencia da Te- 
ferida auxiliar. 

A medida foi concedida e, em 
consequencia, expedido o man- 
dado, com a notificação da lei 
& directora do Departamento, 

Não desejando revogar, mes- 
mo com a medida judicial, o 
acto praticado, deliberou d, 
Ilka Ruas afastar-se do cargo, 
solicitando Bo Governo conces- 
são de férias, 

Na sur ausencia assumiu 8 
direcção do Departamento o sr. 
Frederico de Azevedo, director 
administrativo e seu substituto 


legal, 

A SBISTENCIA A MENORES 

Interessante conferencia do il- 
lustre pedagogo uruguayo no 
Lyccu “Nilo Peganha” 

O professor J. Oscar Griot, ll- 
lustre sociologo e pedagogo uru- 
guayo, fará hoje, às 16 horas, no 
salão nobre do Lyceu “Nilo Pe- 
canha”, uma interessante confe- 
rencia Sobre opportunas ques- 
tões de assistencia s menores. 

Foram convidadas a assistir á 
essa conferencia, de alto valor 
educativo, pelo dr. Jorge Bara- 
ta, inspector reg onal do Ensi- 
no, Os directores de grupos, c&- 





O CONCURSO DE 'THESES 
SOBRE A AVIAÇÃO 

O Touring Club do Brasil, a; 

exemplo do que fez em 1935, 
acaba de promover interessante 
concurso de theses, relativas à 
aviáção e commemorativas da 
Semana da Aza. 
- Assegurados du mais lnrgê di- 
vulgação, quando premiadas, 
cs5sus theses se destinam tanto 
a serem explicadas e estudadas 
nas escolas primarias, secun- 
darias e profissionaes, quanto a 
serem distribuidas entre o po- 
vo, Assim fica, por esse obje- 
clivo mesmo, explicado que as 
condições exigidas são simples 
e didacticas. 

Essas theses poderão tratar, 
conjuncta ou separadamente, de 
qualquer dos seguintes the- 
mas: 

a) — A Lenda de Icaro; A 
aviação e os-seus precursores; 
Os brasileiros o à conquista do 
ar; O Padre Bartholomeu Lou- 
renço de Gusmão: Alberto San= 
tos Dumont; A aviação na vida 
moderna; Rudimentos e noções 
technicas de aviação. 

b) — A conquista do ar, A 
acronautica e seus precursores: 
Principios do mais pesado que 
o ar; Bartholomeu de Gusmão: 
Alberto: Santos Dumont: os 
precursores e o Brasil na con- 
quista do ar; Princípios tech- 
nicos de acronautica. 

ce) — Biographia do Padre 
Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão; Biographia de Alberto 
Santos Dumont; O Brasil na 
conquista do ar; Historia te- 
chnica da aviação (constrycção 
e vôo), 


A acceitação das theses fica 


marcada até o dia 15 de outu- |! 


bro, contando-se essa data para 
& sua entrada na secretaria do 
Touring Club do Brasil, onde se 
dlão todas as informações» Julga- 





Barros ao Brasil 





OS AGRADECIMENTOS DO 
EMINENTE ESCRIPTOR POR- 
TUGUEZ AOS INTELLE- 
CIUAES NOSSOS PA- 
TRICIOS 


Embarca hoje, 30 do corrente, 
em Lisbón, no vapor “Highland 
Chieftain”, o eminente escriptor 
portuguez, dr, João de Barros, 
que vem passar um meg no Bra- 
sil, attendendo ao cnptivante 
convite recebido e firmado por 
quasi duzentos intellectuaes pa- 
triclos. 

A um dos signatarios do refe- 
rido convite o dr, João de Bar- 
ros, dirigiu a seguinte carta: 

“LISBOA, 15 de setembro de 
1938 — Meu querido amigo: De 
todos os illustres signatarios do 
convite desvanecedor que me fci 
enviado para visitar outro vez O 
Brasil — és tu o amigo mais an- | 
tigo, o camarada mais intimo. 
O nosso affecto e a nossa con- 
vivencia datam de 1912, e à tua 
solicitude me entregou o nosso 
inesquecivel Paulo Barreto no 
primeiro dia em que tive a bôa 
fortuna de ver e admirar de 
nerto essa terra de promissão, 
Por isso me ntrevo a bedir-te 
que sejas o intérprete do meu 
reconhecimento profundo, jun- 
to de quantos se lembraram do 
meu nome obscuro para hontra!- 
o e prestigtal-o immerecidamgen- 
te na carinhosa mensagem, ha 
pouco recebida, O excesso d” 
cenerosidade que ella traduz sei 
que o não devo nem as 
minhas qualidades. nem ao 
modesto esforço realizado a fa- 


treita solidariedade das nossas 


“Família e Patria” 


A CONFERENCIA DE HOJE NA 

LIGA DA DEFESA NACIONAL 

Communicam-nos: 

“Em face de propuganda das 
ideologias dissolventes que Mos- 
con espalha pelo mundo, a defe- 
sa da familia c da patria como 
as concebem os povos de clvili- 
zação christã é um dever que se 
impõe a quuntos não desejam o 
Brasil nas gurras do bolchevismo 
Familia e Patria é o assumpto 
da conferencia de hoje, dn serie 

romovida pela Liga da Defesa 
Jecional, Sobre elle vne falar o 
professor Oscar Silva Araujo, 
scientista illustre e estudioso dos 
problemas sociacs contempora= 
neos. Dadas as responsabilidades 
do conferencista, essa conferen- 
cla, que se realizará no salão da 
Escola de Bellas Artes, às 17 ho- 
ras é 15 minutos, deve attrair 
um numeroso guditorio", 


A homenagem do 
Club das Victorias 
Regias á imprensa 


O AGRADECIMENTO DA 








AB, T, 

O Club das Victorias Regias, 
comnosto exclusivamente de 
intellectuaes femininos recebeu 
o seguinte slunificativo officio: 
— A Associação Brasileirn de 
Imprensa, a pedido dos jorna- 
listas que tiveram o prazer 
inesquecivel do assistirem 4 
emocionante, espiritunl. e grtis- 
tica manifestação que lhes foi 
feita, vem trazer os seus me- 
lhores agradecimentos pela neo- 


| Alegre e sol a Invocação de N. 


e e e LES a rm 


S. da Conceição e afim de cou- 
quistar o gentio, Rezende foi 
fundado em 1744 por, Sihão da 
Cunha Gago, ** 

O marquez de Luvradio afim 
de animar a lavoura do café 
que tinha sido introduzida no 
Municipio, em 1770, pelo padre 
Couto, isentou em 1772 do ser- 
viço militar os habilintes dJes- 
s8 zDna, 

“Semeando nucleos de populy- 
quo o surto do vafé ajudou von- 
siderayelmente: o desenvolyi- 
mento de Rezende que desde lo- 
Ho se destazou dentre 4s demais 
zonas do territorio fluminense. 

Rezende foi elevada a vila 
em 29 de setembro de 1801 pelo 
vice-rei d,. José Luiz de Castro 
— Conde de Rezende, que des- 
sa forma dava uma demons- 
tração inequivoca do «quanto 
lhe merecia as legltimas nspi- 
racões dos habitantes locacs, 

Hoje, Rezende 'é uma cidade 
de franço progresso com às 
suas rias na totalidade calea- 
das, excelente agua, optimo 
sanenmento, e com regular ser- 
viço rodeviario, 

E o 4º Municipio em exten- 
são territorial no Estado, tendo 
ums população vrhana de cerca 
de 10.000 almas e uma popula- 
cio geral approximada de .... 
40,000 habitantes, A sun receita 
annual pelos últimos dados or- 
cam por 250:000$000 no Muni- 
cipio, 349:0003000 no Estado 
566 :N00$000/ no federal; 

Situada à margem do Para- 
hyha c ao é do muagestoso 
massico do Tlatluin, Rezende 
desfruta um clima salyberrimo, 
sendo por isso romo estação de 
repouso e de veraneio grando- 
meme preferida “por' aquelles 
que buscam os henciícios da 
balurezo pura, Campo Bello, 
tomo os demais districlos, go- 
zem de grande reputação e são 


e drs. Peregrino Junior Sílio da Cunha Porto para ex- : : duas natrias. Mas não se per- | lhida que tiveram, expressando, | constantemente. indicados pelas 
Bocanera, Cleto Velloso e Er- Feb o ca de partidor, con- | thedraticos e adjuntos de Ni- | das necessarias, derá x neto magnanimo OS no mesmo tempo, os seus para- | medicos como zonas priviegia- 
nesto Carneiro, o “Archivo | iador e distbuidor da comarca | ctheroy., a Os premios minimos a serem | incida sobre quem, infeliz | bens pela parte líteraria e ar-| das para a saúde 

Universal de Medicina” que se- de Itaborahy O PROBLEMA CAFH'EIRO conferidos são de 5003000 para mente Pop virtudes possue | Listica, e modo pelo qual fol Entre os seus filhos Wlustres 
rá publicado quinzenalmente | “Mandando contar, para to- õ rabo Stats) do Estado | AS pane apniotadas, SE que o justifiquem. ESTO Im- | cantado o hymno das: Vietorias | contam-se nas letras: Luiz  Pis- 
vem preencher uma alta fina- | gos os effeitos lJegaes, ao electri- publicou hontem um importan- ineiros e sticadas e 000 comparavel, dadive sumntuosa. Reglas, o magnífico “lunch” |tarini, Luiz Murat, Ezequicl 
lidarte scientifica no nosso méio | císta da, Secretaria da Agrieul- para as ciassitic s em se- offerecido e todas as requinta- | Freire, Nareiso Amalia. Alberto 

















Obras Publicas, 


te officio do governador almi- 


gundos lugares. Haverá ainda 








o meu coração e a minha ener- 


das  mantfestações «de cortezia 


Gcmes Leite de Carvalho e ou- 


medico. , Viação e rante Protogenes Gulmarães, a - agradecidos, 
- António Rodrigues Vieira, O dirigido ao director do Depar- | Inenções honrosas para as clas- gia ka ag ei ru para com 6 jormalismo, que | tros. 
4 annos e 4 mezes € 11 | tamento Nactonal do Caté, rela- | siflcadas em terceiros e quartos | Como o premia mais sempre enalteceu a linda obra | Na seencia medica: Luiz Pe- 
| ça] tenpo a serviu como electri- tivimente ao problema catéei- | lugares. vida de trabalho, como o In- das Viectorias Negias epara as reira Barreto fenbrá ador lo 
P- --as ano - retaes ri m caracter efrfectivo, da | ro em face dus vicissitudes que centivo mais forte Dara NOVOS € | quars se sente egora, mais do| Deste de São Pr | à Cler E 
Clsta. sem ari é oberbim os lavradores flu mais arduos trabalhos. Abraço | que nunca PTE Pg pre Dar aa titan ia ES RA A Cn 
referida Gere: “ar. Oscar de minentes em ti os amigos nobilissimos | feio O Mniatiá o ad a isto grande tisiologo e ou- 
o : “o, 1 pe PT] = 

am Non erelra França, AA Pidado adição db ni aÃ DOENÇAS da PELLE que me proporcionaram esta 0€- | ca para juntar a estes radios “No direito: João Malu, Alfye- 

Camp MIRANTE PROTOGENES GTI- casião unica de afiirmar d” cimentos Os seus pesscaes, seno - ao + é 


). Lao dM7ES 









de director da Faculdade 


—— o — —>>>—-—-—— e e 


Dr. Aguinaldo Perei- 


vor duma melhor e mais e 


do Whnleley « oulros. 


de Pharmacia e Odontologia do | q deputado cnlobel Há Jerony- oro com aa eraMano em tindo-se sinceramente ugrade- | OQ Municipio possue os sem 

Estado do Rio de Janeiro. mo de Andrade está, presenteo- ra Rego na tes, O cd go decido: ão cido diante das imncrecitas guíntes  jornaes: “0 Timburi- 

das hemorrhol- CORTE DE APPELLAÇÃO mente, movimentando toda a : E ico e pere Ras manifestações que recobeno Re- | bá”, de Alfredo Sodré, um dos 
ritamento das m dôr Camaras Reunidas classo operaria no sentido de || Edif. ODEON, Sala 91 9. muito amado e prodigioso Bra- | novando os protestos ie minha | mais antigos jurnaes fhuminct= 

a o A TIA Causas que serão julgadas | realizar, no proximo dis 25 de|] andar — 2as. das, e bas., das. 8/ sil E alta estimo, subserevo-i= mui- | cos: “4 Oninisa” de Iamilal- 

: outubro uma grande concentra- 4às7 horas Teu do fundo d'alma, Jeão de | tó respeito amente Herbzrt nho Souza, e “A Lyval, de 





RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
22-1250 






oje: 
E de dado de Segurança noume- 


são proletaria em homenagem 


Barros”, 


Moses, presidente”. 


Adhemar Vieira. 
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Na estrada deserta, aggrediram brutalmente a pobre mulher, deixando-a gravemente ferida 
DESPEITO E 





S, PAULO, 29 (Do correspon- 
dente). — A policia desta: capi- 
tal acha-se abraços para des- 
vendar totalmente q sinistro ca- 
so de aggressão na pessoa inde- 
fesa de lima pobre moça. na es- 
tirada do Vergueiro. 

Auxiliando efficazmente as au- 
toridades policiaes, a reporta- 
gem de um dos. jornaes daqui 
conseguiu esclareçer em parte O 
mysterio que envolvia o caso, 
mostrando à justiça os crimino- 
sos que até este momento não 
foram detidos. 

O facto, passado ha dias, ou 
melhor, na noite de sexta-feira 
ultima, vem demonstrar O ins- 
tincto sanguinario de dois ho- 
mens e uma mulher que, apro- 
veitando-se da, fraqueza da vi- 
ctima a ella Se jogaram qual 
chacaes, num requinte de per- 


versidade, na consummação . de: 


uma vingança torpe, abandonan- 
do-a, após terem saciado suas 
sides de sangue, desacçordada e 
gravemente ferida em um . logar 
ermo, 

A" PROCURA DA-FELICIDADE 

O facto que abaixo narramos, 
tem seu princípio em .époia re- 
mota, com & união de Rosalina 
Maria e Antonio “Tormentl, 

O casal não foi feliz no jogo 
matrimonial e por culpa prin- 
cipal da mulher, viu-se . aquelle 
lar em breve desmantelado, Pos- 
suidora de pessimo caracter, foi 
Rosalina abandonada pelo espo- 
so, que amasiou-se com a he- 
roina desta historia: Leonilde 
dos Santos. 

Mais feliz com a amasla,. que 
é viuva, montou Antonio um no- 
vo lar à rua Onze, sem numero, 
na Villa Firmiano Pinto, no Ypi- 
TADEA, . 

Rosalina, no emtanto, não se 
conformcu com q abandono do 
esposo e embora houvesse: ido 
morar à avenida Gentil Moura, 
com um cavalheiro, jurou” tirar 
uma desforra sobre Antonio, ten-= 
do para isso ido RO seu encon- 


tro, por diversas vezes, sempre, 


porém, sem exito. ' 


SÉDE DE ESCANDALO 

Não se passava vez. que num 
encontro em “qualquer ponto ds 
cidude Rosalina não fizesse um 
bruto essandalo, aggredindo -n 
marido, obrigando dest'arte a 
intervenção da policia e agglo- 
meração de populares. 

De certa feita, sabedora de que 
Antonio havia ido a um pie-nie, 
para lá se dirigiu a mulherzi- 
nha, afim de pór em execução 
o plano que traç&ra q que nada 
mais era que tornar seu marido 
publicamente desmoralizado por 
meio de escandelos. .. . 

Fanatizada pela idéa de que 
fôra possuida, na movimentada 
cidade pralana de Santos tentou 
Rosalina enfrentar mais uma 
vez a esposo, não sendo, porém, 
mais feliz desta vez que das an- 
terisres. pois Antonio emuasi “2 
enforcou 


w 


Moro des r+ 


'a policia inte 


Vendo-se: impossibilitada por 


sua fraqueza, de enfrentar o es- 
so, voltou ella suas vistas so- 
re Leonildes e, encontrando-a 
em um bonde na rua da Liber- 
dade, com ella abriu luta no in- 


terior: do vehiculo.. Tamanho foi 


o' escandalo-que'o tarfego ficou 
parado por slgum tempo, até que 
e e lovasse as 
brigonas para a delegacia. 

pa op REA per 

açanhas praticadas por el- 
ja, ao invés PE acalmsi-a, mais 
fizeram ferver o seu spnguo e 
mais acirrado se tomou o odio 
que dedicava ao marido e sua 
amante, 

Por este motivo, resolveu ella, 
em connivencia com seu compa- 
nheiro, a quem convencera que 
necessitava: de ajuda q seu ir= 
mão, Alfredo Martins, levar a 
effeito uma Gerie de BWgressões 
até o ponto que Leonilde se vis= 
se obrigada & romper. com o 
amante, afim de se livrar da 
terrivel malta, . 

Dest'arte,, conseguiram. elles 
por dvas vezes espancar a ver 
bre viuva, ua estrada “do Ver- 
gueiro, local excellente para a 
pratica de taes actos, pela sua 


absoluta solidão. 


Como, porém, Leonilde perma- 
necesse firme em peu proposito, 
lovou & trinca, na noite de sex- 
ta-feira a erfelto mais um at- 
tentado, desta, vez com' bastante 
gravidade, pois quasi mataram 
sua victima, 

TOCAIADOS 


Occultos proximos ao mn. 602, 
esperaram elles a passagem de 
Leonilde, sabedores que eram de 
que Antonjo Tormenti tão cedo 
não voltaria da cidade, 

Léonilde I voltava da fabrica 
onde trabalhava, para casa, 
quando foi surpreendida pelos 
tres ue que sá do qo 
aggredindo-a ferogmente a - 
Fon ponta-pés, « ponto de dei- 
xal-a estendida sobre q piso da 
entrada deserta, sem -quxilio de 
especie algums e gravemente fe- 
rida. 

Satisfeita a manha de que es- 
tavam posaulgos, puzeram-se 05 
aggressores;êm fuga, tendo sido 
Leonilde entontrada muito mais 
tarde e desacordada, por um 
transeunte, 

Soccorrida | convenientemente, 
fot ella ouvida pela polícia. 

Não fez 8 victima allyusão á rl- 
val, procurando, ao contrario, 0t- 
cultar o nome de sur principal 
aguressora. Dada, porém, a pu- 
blicidade felta pelos jornaes em 
torno do caso, resolveram as au- 
toridades tomar as providencias 
que o caso exigia, mandando de- 
ter os culpados. 

Todas as diligencias, porém. 
feitas nestg sentido redundaram 
em fracasso, pois Rosalina e 
seus companheiros degapparece- 


ram. 
Prescene:é fnquerito, 








O Flamengo 





as 


Der- 


rotou o Fluminense 





Por uma cesta o gremio rubro-negro venceu — 


Interdictado o rink do 


Perante uma numerosa aasis- 
tencia, desenvolveu-se no - 
nasio do Fluminense a dia ri 
em disputa do campeonato da 
Cidade; entre o team local e o 
O, R. do Flamengo. 


O prello foi assás movimenta- 
do sendo fl te-o equilibrio 
das turmas: litigantes, 

Venceu o Flamengo como po- 
deria ter vencido o trl- 
color. A victoria, foi pura ques- 
tão de chance, 


No team vencedor sobresaiu- 
se Waldemar, o veterano da.cvôa 
que teve uma actuação destaca- 
da. Todos os seus companheiros 
o ajudaram muito, contribuindo 
grandemente para a victoria do 
querido pavilhão rubro-negro, 

No gremio tricolor não ha ele- 
mentos a destacar, todos joga- 
yam no mesmo nivel, sobresain- 
do-se ligeiramente o: centro Al- 
bano. ) 

Na preliminar, numa partida 
interessante, venccu o 2º team 
do Fluminense pélo score de 
31 x 10. 


"4 


Boqueirão pela policia 


TEAMS E “CESTINHAS” 

Fluminense: Bahiano e Ba- 
hianinho. Nelson Albano (7), 
Monteiro (7), Agenor, 

Flamengo; Pereira (2), Wel- 
demar, Roberto (2), Pilia (8), 
Martinez (4), Radamés. 


PROGRESSÃO DO SCORE . 


Fluminense; 2x0, 2x2, 4x2, 4x4, 
6x4, 8x4, Bx6 e -8x8/ 

Flamengo: 9x8, .11x8' (1º tem- 
po), 13x8, 19%10, 14x10, Jáxia. 
14x13. 16x19. 16x14: (Final). 


VILLA ISABEL x RIACHUELO 


No rink do Villa Isabel, na Av. 
28 de Setembro, no “prelio em 
proseguímento do campeonato 
de basket venceu o team local, 
pelo score de 98x17, após vencer 
o 1º mit por 13 x 12. 

BOQUEIRÃO x GRAJAHU" 

Por ter a policia interdictado 
o rink do gremio “garrafa”, es- 
te jogo não. pôde realizar-se. 

inguem, nem a propria dire- 

ctoria do club soúbe informar 
é nossa reportagem. da causa 
dessa interdicção. 





Quem Está Com a Razão? 





Presa no 175 districto policial como ladra, accusa 
seus ex-patrões de deshumanos 


Ha dias foi detida pelas au- 
toridades do 17º districlo poli- 
cial, como ladra, a» domestica 


Maria José de Silva, parda, de 
23 annos, casada, empregada € 
moradora à rua Dr. Octavio Rel- 
ler n. 78. residencia do sr. Al- 
berto Gonçalves e sua esposa. 
Segundo 8 queixa deste cavã- 
lheiro, Maria José, abusando de 
sua confiança, tentou extorquir 
dinheiro de varias casas com- 
merciães, usando de seu nome. 
Hontem, á noite, no xadrez 
daquella delegacia, a accusada 
semtin-Be mel, x 


sario Breno requisitado para el- 
la os soccorros da Assistencia. 

Conduzida para oPosto Cen- 
tral, Maria José, que fóra victi- 
ma de um alaque de inanição, 
ao ser medicada, disse que 
tempos encontrava-se doente e 
não recebendo os vencimentos, 
pediu uos seus ex-patrões certa 
importancia por conta. Estes 
não só lhe negaram, como, para 
se v ngarem, deram queixa às 
autoridades, accusando-a de la- 
dra, 

Depois de medicade, Maria Jo- 
sé voltou para a delegacia da 
Tijuca. 


z-——DD—>—>——— Demo mm eme — 


CIUME, CAUSAS PRINCIPAES DO ESTUPIDO ATTENTADO —- SEQUIOSA DE ESCANDALO — AINDA 


NÃO FORAM ENCONTRADOS OS CULPADOS — E' GRAVE O ESTADO DA VICTIMA 





Theatro Municipal 
“FRANCE, NOTRE DEESSE”, 
" DE ALBERT DU: BOIS 

A Empresa Artistica 'Theatral 
encerrou com chave de ouro a 
temporada de 1936, trazendo ao 
Rio o conjunto que está repre- 
sentando espectaculoss musica- 
dos no Municipal, sob a direcção 
de Pierre Aldebert. . 

Trata-se de uma companhia 
das melhores que nos têm visl- 
tado, não sómente pela homoge- 
neidade, como pela excellencia 
do repertorio. Não temos duvi- 
da em affirmar que a compa- 
nhia dirigida por Plerre Aldebert 
é melhor que o conjunto do 
“neux Colombler” que ha pou- 
co-nos visitou, sem. falar tam- 
bem na ultima temporada de 
comedia do Theatro Casino de 
“acabana, 


A ultima ' representação de 


“France, notre, deesse”, esteve 
particularmente fellz, salientan- 
do-se Romuald Joubé,.no Cer- 
deal de Richelleu, Julliette  Ver- 
menil, na, rainha; Merla de Me- 
dicis, Albert Reyval no cardeal 
Bentivoglio e Raphael ' Patorni 
no Luiz XIII. ; 

Trata-se de interessante re- 
constricção duma época de es- 
plendor do absolutismo francez, 
quando o rei de França e cardeal 
de Richilieu dominavam o sce- 
nario político da Europa. 

A peça de Albert Du. Bois fo- 
calisa particularmente a luta do 
famoso ministro de Luiz XIII, 
com a nobreza de seu palz assim 
como contra as directrizes ds 
igrefa de Roma. 

O desempenho fo! dos mais 
interessantes, mantendo-se: seme 
pre num alto nivel artístico. 

EB" pena que a assistencia não 
tenha sido melor. Insistimos em 
accentuar a excellencia dessa 
temporada do verdadeiro thea- 
tro francer, que estã destinada 
a marcar época em nossos meics 
artísticos. :' 


Falleceu no H. P. S. 


Em agosto do corrente anno, 
foi internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, apresentando 
fractura exposta do joelho es- 
querdo e contusões varias pelo 
corpo, victima de uma quéda de 
caminhão em Campo Grande, 0 
lavrador José Alexandre Me- 
nezes, branco, de 40 annos, ca- 
sado e residente na Fazenda de 
Augusto Linhares, naquelia lo- 
calidade. 

Hontem & noite, teve o:pobre 
homem. os seus padecimentos 
ageravados, vindo á Taliecer, 
sendo o seu cadaver removido 
para onecroterio do 1. M. L. 


A pistola detonou fe- 
rindo-o gravemente 


- O operario Pedro Ramos, par- 
do, com 20 annos, solteiro, mo- 
rador á Estrada das Furmas nº. 
165, hontem á noite, 8o chegar 
é residencia, deixou cair da 
cintura ums pistola ao sólo, 
tendo esta deflagrado, indo O 
projectil alojar-se na perna es- 
querda. 
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“Assaltaram a Mão Armada o [rem 
E Leopoldina 


O EE 


Varios feridos encontram-se na Esta- 
ção de Rosario --- Partiu para o local 
um trem especial conduzindo investi- 
gadores e soldados da policia --- Doze 
mascarados eram os assaltantes 


De um assalto verdadelramente sudacioso, levado a effeito 
hontem ás ultimas horas da noite por doze homens armados 6 
mascarados, fol alvo o rapido mineiro, procedente de Ubá, A 
oconrrencia se veríficom entre as estações de Atura e Rosario, ne 
Estado do Rio. iq 

“Segundo informações que conseguimos obter, além de assalta- 
rem o comboio, os ladrões revistaram todas as casas das redon- 
dezas, carregando todos os haveres que representassem valor. 


O trem assaltado 


O trem assaltado é, como dissemos acims, o diurno que parte 
de Ubá ás 7,30 horas e tem o prefixo “22º. 
Este comboio era puxado pela locomstiva 343, dirigida pelo 
machinista Paulo Junior, tendo como chefe do trem o conductor . 
Felicissimo Marques e bagageiro, o sem collega Hernani Figueira, 


O local do assalto 


O local do assalto, que, como dissemos fol levado a effeito 
por doze homens mascarados e armados, fot entre as estações dt 
Atura e Rosario, | 

Para terem seus planos bem succedidos, os salteadores cor- 
taram as communicações entre ás estações de Atura, Rosario, Sa- 


rapuhy e Caxias 
“Outros assaltos da 


Alem de'assaltarem o combolo, os audaciosos ladrões Inva-: 
diram diversas casas das redondezas daquellas estações, sa- 
questao as mesmas á mão armada, ante o terror de seus mo- 
dores, : 


Varios feridos ? 


Segundo informes que cc"hemos na Leopoldina, ha varios te- 
ridos na estação de Rosarin, victimas das balas dos assaltantes, 


Partiu para o local um trem especial 


Logo que chegou a Barão de Mauá o “22”, providencias ur- 
gentes foram tomadas pela direcção da Leopoldina, tendo às 24 
horas de hontem partido para o local um trem especial condu- 
rindo alem do engenheiro Horacio Durval de Carvalho, inspector 
do itiatena e oi poejegano E enia Pinto, varias turmas de investi- 
gadores da polícia flu ense e nde numero de pra q 
Força Publica estadual, pi: y ais rade 


Seguiu para Rosario uma caravana da Segurança 


Politica Social 


Sob a chefia do tenente Americo, da Secção de Segurança 
Política e Social, partlu park a Estação de Rosario, afim de au- 
xillar as autoridades fluminenses, uma grande turma de investiga- 
fire armados de hambas e metralhadoras, além de “parabellum 
e Turis. 





À alegria de Portu-| As G. R. não podem 
ga! festivo fornecer certificados 
aos sorleados de- 





NAS | GRANDIOSAS FESTAS 
EM BENEFICIO DO. DISPEN- 
SARIO ANTI-TOUBERCULOSO 
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DA CASA DE PORTUGAL QUE 
SE INAUGURAM. NO SAB. 
BADO 


Estamos 2 poucos dias de as- 
sistir 2 um verdadeiro aconte- 
vimento artístico —a. inaugu- 
racão do grande arralal portu- 
guez, na ruu do Bispo: 72, cuja 
receita reverte a favor do Dis- 
pensario | Anti-Tuberculoso da 
Casa de Portugal. 


Não falando já de attractivo 
de todug: as. festas populares 
portuguezas, de que o formeso 
arratal da rug do Bispo está 
impregnado, não lhe faltando 
nada, desde u decoração & ilu- 
minação varacteriatica, desde à 
alegria da musica até ao des- 
jumbramento do fogao de arti- 
ficio; além da actuação das 
handas portuéuezas e brasllei- 
ras, dos conjuntos orpheonicos 
lusitanos que, onde quer que 
se nprésentam,. umas é outros, 
arrastam  sempro verdadeira 
multidão de udmiradores en- 
thuslastãs; além de uma deze- 
na de barracas, com milhares 
sobre milhares de premios a 
distribuir pelo numeroso | pu- 
blico que vie, Hocorrer no ex- 
plendido recinto; além dus suis 
fartas adegas dos seus restau- 
rantes e da sue lindissima ca- 
paeltinha, tudo de perfeito re- 
corte regional; além dos sum- 
ptuosos bailes que, vão offe- 
ctunr-ge nos riquisimos salões 
do editicio; -uléêm:. da -actunção 
brilhante de artistas de thea- 
tro o de radio que nas festas 
collaboram — tres fuctos Im- 
portantissimos e ineditos vão 
deliciar a Cidade Mnravilhosa: 
a estréa; do formidavel rancho 
dos “Paulitelros do Miranda: 
a exhibição de' lindissimos con- 
junto reglonal do Orpheão Por- 
tugnez, na marcha “Viva da 
Severa"”; Ba npresentação pu- 
blica do “Rancho da Povoa do 
Varzim", Tres numero que, só 
por si valem um espectaculo. 


Detalhes do afundamento do torpe- 
deiro “Almirante Ferrandez” . 


MARSELHA, 29 — (H.) — Em communicação de bordo:do 
paquete “Koutoubia” o commandante deste nevio, capitão “.elong, 
declara que recolheu 40 marinheiros, salvos do torpedeiro “ Almi- 
rante Ferrandiz”, de accordo com o commandante da marinha 
de Casablanca. Todos os marinheiros salvos do naufregio estavam 
feridos: e: 25 apresentavam queimaduras ou ferimentos graves 
causados por estilhaços de obuses. 

O commandante do “Koutoubla” accrescentava que os me- 
dicos de bordo haviam dado todo auxilio sos feridos; vinte dos 


quaes tinham sido operados. 


Nenhum incidente se produzira a bordo, onde tanto o estado 
maior como a tripulação haviam empregado todos os esforços 
para salvar os nauíragos e dar os cuidados necessarios aos 


feridos. 


O cruzador “Canarles” que, 


depois do combate, se fizera ao 


lareo em direcção veste, pertence á serle das unidades construl- 
das em Ferrol, de 10.000 toneladas com armamento moderno, 


O immedísto do “Almirante Ferrandiz” que commandava a - 


unidade e foi recolhido a bordo do “Koutoubla” recusou-se a 
fazer declarações e accrescentou que devia reservar ao governo 
de Madrid « narração das circumstancias' do combate em que o 


torpedeiro foi poste 8 pique, 


penpentes da justiça 

Ãos commandantes de Regiões 
Militares, o ministro da Guer- 
ra dirigiu circular recommen- 
dando que, de conformidade 
com os pareceres do. procurador 


geral da Justiça Militar e“ do 


consultor juridico de seu gabi- 
nete, as Circumscripções de; Re- 
crutamento não devem fornecer 
certificado de quitação do ser- 
viço militar: a sorteados insub- 
missos, embora: se ache pres- 
cripta a acção penal, sem que 
a autoridade: judíciaria compe- 
tente so tenha pronunciado a 
respeito dessa prescripção, . 





Para os que juígam 


O ministro da Guerra em 
aviso dirigido ao chefe do De- 


-partamento do Pessoal do Ex- 


ercito, determinou que seja pu= 
bilcado em Boletim do Exeteis 
to, que os operarios de seu Mi- 
nisterlo, que se julgarem ampa- . 
tados pelo disposto no artigo 
73 da lei nm. 4.638, de 6 de ja- 
neiro. de 1923, devem encami- 
nhar seus requerimentos, nesse 
sentido, no prazo de 30 dias, & 
Commissão que, na Directoria 
de Fundos do Exercito, está in- 
cumbida do estudo da anplica- 
são desse dispositivo legal. 


O parque carvoeiro 
do porio 


NÃO SERA! POSTO EM 

EXECUÇÃO O TERMO 

ADDITIVO DO CON- 
TRATO 


O ministro da Viação, tendo 
em vista o que solicitou o De- 
partamento de Portos, resolveu 

-«ummendar & E. F. Central 





do-Brasil não “dê-execução ao. 


“emo de additamento ao accór- 
do de'13 de abril'de 1934, as- 
signado em 12 de agosto ultimo, 
com a firma P;, H. Denizot & 
Cla., relativamente -á: quadra 
de terreno da Avenida Francisco 
Sá, fronteira ao parque. car- 
voeiro, no prolongamento ' do 
Caes do Porto, ok 


Faculdade de Direito 


Eleição para paranympho 

Realiza-se hoje, ás 17 horas, 
sob a presidencia do professor 
Roberto Lira, a eleição para a 
escolha do paranympho da tur- 
ma de 1936. Pede-se o compa- 


recimento de todos os bachare- 
lendos. 











